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RESUMO 
Investigação dos fatores que ihfluenciaram e levaram i evasao 
de bibliotecários da Biblioteca do Serviço Social do Comércio -
Administração Regional no Estado do Rio de Janeiro (SESC/ARRJ) 
nos últimos seis anos. Uma extensa revisão da literatura nas 
áreas do ensino de biblioteconomia e mercado de trabalho no Bra­
sil forneceu a base conceitua! para o estudo. Vários autores a­
pontaram que o currículo básico para o ensino de biblioteconomia 
no País, estabelecido em 1962, estava ultrapassado e nao corres­
pondia mais is necessidades do mercado de trabalho. Identifica­
ram também muitos fatores que podem afetar o mercado de trabalho 
do bibliotecário tais como: salário, local de trabalho, falta de 
recursos humanos na biblioteca, jornada de trabalho, etc. A in­
vestigação foi realizada através da aplicação de questionários 
aos bibliotecários, levantando questões tais como ensino de bi­
blioteconomia, experiência, tipo e tempo de trabalho no SESC/ 
ARRJ, atividades, problemas,barreiras, expectativas e percepções 
sobre seu trabalho. Foram feitas entrevistas com profissionais 
de outras areas que trabalharam com os bibliotecários na reali­
zação de atividades culturais e recreativas oferecidas pela Ins­
tituição; indagou-se, nesse ponto, a visão destes sobre o desem­
penho da biblioteca e do bibliotecário. Fez-se uma correlação 
entre os resultados do estudo e as opiniões iaprésentad.as na re­
visão da literatura para confirmar as opiniões dos autores e/ou 
os resultados de estudos anteriores. Um perfil dos bibliotecá­
rios que deixaram o SESC/ARRJ foi traçado, apontando caracterís­
ticas que não os diferenciaram muito dos que permanecem na Ins­
tituição. Este fato levou i conclusão final de que, na verdade, 
mais do que os fatores levantados na literatura, .a inadaptação 
profissional dos bibliotecários nas bibliotecas do SESC/ARRJ foi 
suplantada por características e necessidades pessoais, que fal­




LIMA, Nancy André de. Study on the adequacy of the professional 
librarian needed to work at the libraries of the Social Ser­
vice for Cornrnerce, Regional Agency in Rio de Janeiro - SESC/ 
ARRJ. Rio de Janeiro, UFRJ/IBICT, 1988. Master's thesis. 
ABSTRACT 
Investigation of the factors which influenced and led to the 
resignation of librarians from the library of the Social Service 
for Corrunerce, Regional Agency in Rio de Janeiro (SESC/ARRJ) in 
the last six years. An extensive review of the literature in the 
areas of library education and library market in Brazil provided 
the conceptual framework for the study. Several authors pointed 
out that the basic curriculum for the education of librarians in 
the country, established in 1962, was outdated and did not cor­
respond any more to the needs of the rnarket. They also identi­
fied many factors which· can affect the librarians' rnarket such 
as salary, local of work, lack of hurnan resources in library, 
working hours, etc. The investigation was carried out through 
the application of questionnaires, raising questions to the li­
brarians such as library education, experience, kind and time of 
work at SESC/ARRJ, activities, problerns, barriers, expectations 
and perceptions about his/her work. Interviews were rnade with 
professionals of others areas who worked with the librarians in 
the provision of cultural and leisure activities offered by the 
Institution; they were asked about their views on the library 
and the librarians' performance. A correlation was rnade arnong 
the findings of the study with the views expressed in the review 
of the literature to corroborate the authors' opinions and/or 
the findings of earlier studies. A profile of the librarians 
who resigned their positions at the SESC/ARRJ was pointing out 
to characteristics, which did not differentiate thern rnuch frorn 
those who stayed in their positions. The final conclusion of the 
study was that, more than the factors raised in the literature, 
personal characteristics and needs led to the abandonrnent or 
rnaintenance of the librarians at the Institution. 
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INTRODUÇÃO 
A inadequação dos currículos de Biblioteconomia às novas 
necessidades do mercado de trabalho tem sido objeto de estudo de 
inúmeros trabalhos publicados, bem como tema de discussões 




Produto de uma formação profissional que nao o capacita 
para atender às atuais exigências do mercado de trabalho, o 
bibliotecário projeta a imagem de um profissional passivo, aco -
modado, pouco criativo para reagir às situações novas, e distan­
te da nossa realidade social. 
As críticas que fazem quanto à atuação do bibliotecário 
referem-se, principalmente, à excessiva preocupaçao com os ser -
viços técnicos, demonstrando pouco interesse na realização das 
atividades fins, que constituem os objetivos básicos da biblio -
teca. 
Esse comportamento,que se mostra comum entre a maioria 
dos bibliotecários, e que tem gerado tantas críticas, levou ao 
pressuposto de ·que o principal responsável era o ensino de bi 
blioteconomia, que sempre enfatizou a formação técnica, em de-
trimenta de uma formação mais voltada para a função social da 
biblioteca. Assim, despreparados para enfrentar um mercado de 
trabalho cujas necessidades variam segundo políticas de ação di­
versas, muitos profissionais têm se revelado inadaptado as con-
dições exigidas� A constatação de que era preciso melhorar a 
qualidade do ensino de biblioteconomia susci.tou uma revisão e 
reformulação dos currículos nas Escolas, que se estendeu por vá­





Apontam�se, também, outros fatores que interferem no 
sempenho do profissional de biblioteconomia, como a falta 




uma filosofia para a biblioteconomia, baixa remuneração, falta 
de acesso na carreira, falta de reconhecimento da profissão pela 
sociedade, a predominância do elemento feminino na profissão 
etc. 
No caso especifico das bibliotecas do SESC/ARRJ, as ob­
servaçoes sobre essa problemática de formação profissional ver -
sus mercado de trabalho surgiram a partir da evasão significati­
va de profissionais de biblioteconomia da Instituição, que atin­
giu o número de 9, de um total de 11 bibliotecários admitidos em 
1980, num período de 6 anos, evidenciando uma evasão média 
1. 5 bibliotecários por ano. 
Esses profissionais foram admitidos no SESC/ARRJ apos 
de 
submeterem-se à prova de conhecimentos específicos, exame psico­
técnico e entrevista, e selecionados para atuarem nas bibliote -
cas de Niterói, Campos, Três Rios, Teresópolis, Petrópolis, Nova 
Iguaçu, são João de Merfti, e Rio de Janeiro, sendo que, neste , 
em Ramos, Tijuca, Madureira . . Nesta� Unidádes� os bibliote -
cários teriam como funções dar o tratamento técnico que os ser­
viços requeriam, como também, e principalmente, dinamizar as a­
tividades de extensão, culturais, e recreativas das bibliotecas. 
Com estas contratações, a Divisão de Orientação Social-
DOSO, do S.ESC/ARRJ, que é responsável pelo planejamento, coorde­
naçao e supervisão de programa Cultura, do qual a atividade Bi -
blioteca faz parte, pretendeu intensi.f icar o trabalho das bi­
bliotecas utilizando pessoal capacitado para atuar nessa area , 






O trabalho das b:i,:bliotecas inclui o atendin:tento a uma 
clientela formada e.spec.:talmente por jovens, que utilizam os seus 
recursos bibliogr�ficos para os trabalhos escolares; entretanto, 
é dada grande ênfase às realizações que estímulem o interesse 
pela leitura, possibilitando o acesso às várias formas de ex -
pressão da literatura, sobretudo da literatura brasileira, a­
través de atividades tais como: encontros com escritores, deba -
tes, exposições diversas, comemoraçoes, feiras de livros, lança­
mentos de livros, seminários, etc. Esta diversificada programa -
ção cultural, constitui-se num trabalho educativo e cultural, que 
requer ação dinâmica, constante e criativa. 
� nesse aspecto que se observa, por parte do bibliotecã -
rio, falta de percepção/interesse pelo seu papel na função so-
cial/educativa, principalmente, capacidade para desenvolver ati­
vidades culturais, de incentivo à leitura, de educação e recre-
ação a nível infantil e adulto. Percebe-se, também, falta de 
criatividade, iniciativa, e de facilidade para se relacionar com 
o público em geral, como usuários, autores, etc. 
Considerando a natureza do trabalho realizado pelo SESC/ 
ARRJ e, por conseguinte, por suas bibliotecas, presumiu-se que 
a evasão dos bibliotecários poderia estar relacionada com a for­
mação profissional desses bibliotecários, que não se adequaram 
aos serviços dessas bibliotecas ou aos tipos de atividades cul -
turais, educacionais: e recreativas. 
Pretende�se, neste estudo, investigar os fatores que pro­
vocaram, influenciaram_ ou tem relação com o problema, tais co­
mo: formação profissional deficiente nos aspectos sociais da 
biblioteconomia, a localização física das bibliotecas, 




fins· de semana)_, reçursos ínsuf i.ci.entes de pessoal e material 
para o trabalho, falta de acesso na carreira dentro da Institui­
ção, proporção do elemento feminino em número elevado e inadap -
tação profissional. Deve-se ress·altar que a inadaptação às con -
dições do trabalho exigido, ou seja, a incapacitação para atuar 
em áreas culturais, educacionais e de recreação, a nível infan -
til adulto, poderá vir perda de . ,.. cabia e a causar a espaço que Jª 
ao bibliotecário nas bibliotecas do SESC/ARRJ, em favor de pro-
fissionais de outras areas. 
estudo esta estruturado em cinco partes. Na primeira 
parte,faz-se uma breve apresentação do SESC-Serviço Social do 
Comércio, descrevendo-o a partir da sua criação e finalidade,es­
trutura organizacional, área de abrangência. e os campos priori­
tários nos quais centraliza a sua ação, particularizando-a na 
Administração Regional no Estado do Rio de Janeiro. 
Neste sentido, descreve-se a ação do SESC/ARRJ, inician -
do-se com a sua estrutura organizacional, áreas de atuação, e 
estrutura administrativa; o interesse deste estudo está concen -
trado na Divisão de Orientação Social, por ser este o órgão res­
ponsável pelo planejamento, coordenação e supervisão dos progra­
mas de Assistência e Cultura do SESC/ARRJ, sendo as bibliotecas 
parte integrante do Programa cultura. 
Após um relato sucinto das atividades desenvolvidas pela 
Divisão de Orientação Social - DOSO através de seus três Órgãos 
seccionais, situam-se as bibliotecas e seus objetivos. J?artindo 
da sua caracterização, q�screve·-;-:s:e,. em segui,da, as funções das 
bibliotecas, detalhando�se os problemas existentes, principal 
mente na organização tªcnica do ª?ervo e que têm refletido ne -





e recreativas, consideradas prioritárias pela Instituição. Fi-
nalmente, faz-se uma breve exposição destas atividades de exten­
são, culturais e recreativas. 
A colocação dessa problemática visou facilitar o enten­
dimento das questões apresentadas neste estudo, as quais têm ín-
tima relação com a formação profissional do bibliotecário que 
vinha se revelando deficiente no atendimento das necessidades 
das bibliotecas do SESC/ARRj, sobretudo no que se refere às ati­
vidades fins. 
Na segunda parte, o estudo se detém na revisão da lite­
ratura, focalizada em dois assuntos: formação profissional e 
mercado de trabalho. 
Para a revisão da literatura, reuniu-se estudos de auto­
res nacionais, realizados no período de 1970 a 1986; teve como 
objetivo correlacionar a problemática existente entre o ensino 
de biblioteconomia e as exigências atuais do mercado de traba­
lho, especificamente do trabalho nas bibliotecas do SESC/ARRJ. 
A metodologia utilizada encontra-se na terceira parte, 
apresentando os instrumentos empregados e roteiro do questioná­
rio aplicado aos bibliotecários; inclui, ainda, as questões for­
muladas à diretora da Divisão de Orientação Social, aos chefes 
aos quais os bibliotecários eram subordinados e a outros profis­
sionais com os quais os bibliotecários se relacionavam no exer­
cício de suas atividades. Pretendeu-se fazer a correlação entre 
os resultados obtidos na pesquisa, a revisão da literatura e os 
depoimentos do pessoal técnico entrevistado. 
Na quarta parte, faz-se, inicialmente, a análise dos re-
sultados das questões de cada tópico do questionário, correlaci-
onando-os entre si e/ou com resultados de questões de outros 
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tópicos e com estudos apresentados na revisão da literatura 
que constituiram a base teórica para este estudo. A partir do 
tópico relacionado à descrição do trabalho na Instituição, in­
cluiu-se na análise os depoimentos dos entrevistados, os quais 
foram correlacionados com resultados de algumas questões desse 
tópico. 
Na quinta e Última parte,apresenta-se as conclusões e, em 
seguida, recomendaçoes ãs Escolas de Biblioteconomia, Associa­
ções de Classe, e ao SESC/ARRJ, com o propósito de tentar solu­
cionar alguns dos problemas que restringem a ação do bibliotecá­
rio, como também pr� judicam, na Instituição, a concretização de 
seus objetivos no que se re�ere à dinamização das atividades de 




1 - A AÇÃO DO SESC 
O Serviço Social do Comércio - SESC foi criado pelo De­
creto-Lei nQ 9853. de 13 de setembro de 1946, com a finalidade 
de "planejar e executar direta e indiretamente, medidas que con-
tribuam para o bem-estar social e a melhoria do padrão de vida 
dos comerciários e suas famílias e, bem, assim, para o aperfei­
çoamento moral e cívico da coletividade." 
Entidade de caráter privado, o SESC é mantido pelos em­
pregadores do comércio. Assim, sua ação está dirigida para uma 
clientela específica, formada por comerciários e seus dependen­
tes. 
Na execuçao dos seus objetivos, visa contribuir para a 
solução dos problemas de sua clientela nos campos da educação, 
alimentação, lazer, habitação, vestuários, transporte, orienta­
ção profissional e social. 
A estrutura organizacional do SESC, segundo o Artigo 12, 
do Regulamento do SESC, aprovada pelo Decreto nQ 61836, de 5 de 
dezembro de 1967, inclui: 
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1. Administração Nacional - com jurisdição em todo o País, 
com sede no Rio de Janeiro, e compoe�se de: 
a) Conselho Nacional (CN) - orgao deliberativo 
b) Departamento Nacional (DN) - orgao executivo 
c) Conselho Fiscal (CF) - órgão de fiscaliza�ão: fip�n­
ceira. 
J 
2. Administrações Regionais (AA.RR); com jurisdição nas 
bases territoriais correspondentes, constituem-se· de: 
a) Conselho Regional (CR) - orgao deliberativo 
b) Departamento Regional (DR) - órgão executivo 
Fazem parte, ainda, da Administração Nacional, três De­
legacias Executivas, situadas no Acre, Rondonia e Amapá. 
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Atualmente, o SESC concentra a sua açao em quatro campos 
considerados prioritários: Educação, Saúde, Nutrição e Lazer. 
Nesses campos de ação, realiza um trabalho educativo através da 
prática de diversas atividades tjestinadas a.uma:client�l�-de di­
•:.ferentes- ca,tegor:.ias el· .. f aixas etárias. 
Cabe às Administrações Regionais a execuçao desse traba­
lho, com base nas orientações contidas nas diretrizes gerais de 
açao recomendadas pela Administração Nacional. 
Administração Regional no Estado do Rio de Janeiro 
A atual Administração Regional no Estado do Rio de Ja­
neiro foi formada após a fusão dos Estados da Guanabara e do 
Rio de Janeiro, ocorrida em 1975, que uniu as Administrações 
Regionais desses Estados. 
Esta Administração Regional tem sua sede .na cidade do 
Rio de Janeiro, e compõe-se de: 
a) Conselho Regional (CR) 








Com a fusão dos Regionais, o SESC/ARRJ passou, então, a 
contar com quatorze Unidades Executivas, denominadas Centros de 
Atividades, localizadas nos municípios de Campos, Niterói, Nova 
Friburgo, Nova Iguaçu, Petrópolis, são João de Meriti, Teresó­
polis, Três Rios, e no município do Rio de Janeiro, nos bairros 
de Campo Grande, Engenho de Dentro, Madureira, Ramos, Tijuca e 
Copacabana, este, atualmente desativado. 
Conta, ainda, com um Centro de Sanidade (Santa Luzia), e 
duas Colônias de Férias (Macaé e Petrópolis). Em novembro de 
1986 o SESC/ARRJ inaugurou em Barra Mansa mais uma Unidade Exe­
cutiva. 
A estrutura administrativa do SESC/ARRJ constitui-se dos 
seguintes órgãos: Assessoria de Divulgação (ADIV); Superinten­
dência Geral dos Centros de Atividades (SUPAT): Divisão de Ad­
ministração (DATA); Divisão de Controladoria (DCON); Divisão de 
Nutrição (DNUT); Divisão de Orientação Social (DOSO); Divisão 
de Saúde (DSAU); e Colônias de Férias. 
Atuação da Divisão de Orientação Social 
A Divisão de Orientação Social - DOSO foi criada com a 
"finalidade de planejar, coordenar e controlar os programas de 
serviço social do SESC/ARRJ", segundo Regimento Interno da AR, 
publicado em Separata do Boletim de Serviço n9 2, de 16 de ja­
neiro de 1973. 
Com a sua criação, intensificou-se a ação educativa do 
SESC/ARRJ, principalmente ao adotar-se o Lazer como campo prio­
ritário, . uma vez que possibilitou um melhor atendimento a um 





Assim, a Divisão de Orientação Social dirige o seu traba­
lho para programações que oferecem opções diversificadas de ati­
vidades que visam, segundo o seu Plano de Ação, "a participação 
ativa e consciente do comerciário e da população atendida e urna 
melhor utilização do tempo livre". Para isso, o SESC/ARRJ colo­
ca a disposição de sua clientela equipamentos próprios existen­
tes, como ginásios esportivos, piscinas, bibliotecas, restauran­
tes, teatros, e outros, ou mobiliza outros equipamentos da comu­
nidade. 
O campo de Lazer abrange as seguintes atividades: 
a) Férias e Fins-de-Semana; 
b) Cultura e Orientação Social; 
c) Educação Física. e Esporte; 
d) Recreação 
Compete à Divisão de Orientação Social-DOSO, a responsa­
bilidade pelo planejamento, coordenação e supervisão dos progra­
mas Assistência e Cultura, que englobam essas atividades. A DOSO 
se subdivide pelos órgãos seccionais: 
1) Setor de Recreação Infantil - DOSIN 
Responsável pelo desenvolvimento do Programa Cultura, 
que inclui as atividades de Recreação, Recreação In­
fantil, Desenvolvimento Físico-Esportivo, e Temporada 
de Férias; 
2) Setor de Lazer - DOSER 
Responsável pelo desenvolvimento do Programa Assistên­
cia, . do qual fazem parte as atividades de Assistência 
Comunitária, ·Trabalho com Grupos, Cursos de Atualiza­





3) Setor de Atualidades Culturais e de Valorização Social­
DOSAL 
Responsável, também, pelo desenvolvimento do Programa 
Cultura, mas que inclui atividades de Biblioteca, Ex­
pressoes Artísticas, Desenvolvimento Artístico-Cultu­
ral e Comemorações. 
Area de abrangência 
O trabalho da Divisão de Orientação Social é realizado nas 
Unidades Executivas, ou Centros de Atividades, situados nos muni­
cípios de Campos, Três Rios, Nova Friburgo, Teresópolis, Petrópo­
lis, Nova Iguaçu, são João de Meriti, Niterói e Rio de Janeiro, 
sendo que, neste, nos bairros de Campo Grande, Engenho de Dentro, 
Ramos, Tijuca e Madureira. E ainda, na Colônia de Férias Getúlio 
Vargas, em Petrópolis. Atualmente, também, no Centro de Ativida­
des de Barra Mansa, inaugurado recentemente. 
A Divisão de Orientação Social-DOSO atua, igualmente, em 
empresas comerciais de médio porte e nas comunidades onde os 
Centros de Atividades estão localizados. 
CJ.ientela atendida 
A clientela da Divisão de Orientação Social-DOSO é forma­
da por comerciários, dependentes, e outros, entendendo-se corno 
"outros" as "pessoas interessadas em participar dos serviços. 
e . atividades oferecidas pela AR, podendo ou não pertencer �o 
l 
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grupo de relações do beneficiário/comerciário. " Esta categoria, 
porém, não tem acesso a todas as atividades da AR, sendo algu­
mas restritas aos comerciários e seus dependentes, e outras li­
mitadas por um percentual de atendimento. 
Essa clientela pertence a diversas categorias e faixas 
etárias, predominando os jovens. Trabalha 40 horas semanais e, 
de modo geral, não têm o 19 grau completo. Entretanto, é, prin­
cipalmente para as crianças que a DOSO dirige a sua atenção, por 
se tratar de urna clientela em formação que necessita de um aten­
dimento melhor orientado, porque dispõem de mais tempo livre. 
Programas desenvolvidos 
Os programas Assistência e Cultura, desenvolvidos pela Di­
visão de Orientação Social-DOSO, formam um conjunto de atividades 
que reúnem várias realizações como, por exemplo, cursos, encon­
tros, seminários, recreaçao comunitária, colônias de férias, tea­
tro, cinema, música, dança, exposições, feiras de livros e de ar­
tesanato, lançamento de livros, esportes, jogos, educação física, 
recreaçao infantil, recreação, comemorações: e muitas outras. 
Essas realizações possibilitam à clientela o acesso à di­
versas formas de manifestação cultural, favorecendo o desenvolvi­
mento da consciência crítica em relação à cultura brasileira, as­
sim corno urna melhor utilização de suas horas livres, se recreando 










Há integração entre as áreas de atuação da DOSO,. e destas 
com as áreas de Saúde e de Nutrição em algumas 
e/ou entrosamento com outras instituições, tais 




SESC/DN e outras, para a realização das suas atividades. 
No Programa Assistência, que inclui as atividades de Cre-
che, Assistência Comunitária, Trabalho com Grupos e Cursos de 
Atualização de Conhecimentos,o DOSER
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realiza um amplo trabalho 
de assistência às comunidades carentes através de entrosamento 
com instituições, escolas e associações de moradores, cursos e 
treinamentos sobre lazer e recreação para grupos de jovens e lí­
deres comunitários, apoio na organização de associações de mora­
dores, organização de encontros de dirigentes de Órgãos e insti­
tuições públicas ou particulares, empresas e representantes de 
comunidades. 
Através da Atividade Cursos de Atualização de Conhecimen­
tos, o DOSER oferece vários cursos corno tricô, crochê, corte e 
costura, eletrônica, maquilagem, cabeleireiro, pintura em cera­
mica, rádio e outros, que visam proporcionar o aperfeiçoamento 
e complementação à atividade profissional e doméstica da clien­
tela. 
Na atividade Trabalho com Grupos, o DOSER reune os mais 
variados tipos de grupos, destacando-se o Trabalho Social de Em­
presas, Trabalho Social com Idosos, Trabalho Social com Pais. 
A Atividade Creche atende, diariamente, crianças na faixa 
de 3 meses a 3 anos, filhos de mãe solteira comerciária, de mae 
comerciária casada, e esposa de comerciário que trabalha. O a­
tendimento é realizado no Centro de Atividades de Niterói. 
O DOSER desenvolve, também, os Projetos Especiais, assim 
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chamados por se constituirem programaçoes nao sistemáticas, das 
quais destaca-se "O Homem e a Natureza". 
No Programa Cultura, sob a orientação técnica do Setor 
de Atualidades Culturais e de Valorização Social, incluem-se as 
atividades de: 
Biblioteca - que tem funções educativa e recreativa. Suas 
realizações visam, principalmente, levar a clientela a "conhe­
cer, discutir e refletir sobre os autores e produções nacionais'' . 
Expressões Artísticas - cujas realizações visam, basica­
mente, a disseminação e valorização das artes, sobretudo a ·cul-
tura popular. Reúne teatro, cinema, música, dança, tradições 
populares, demonstrações de grupos folclóricos e ginástica, ex­
posições, feiras, mesas redondas, palestras, seminários e outros. 
Desenvolvimento Artístico-Cultural - atividade cujo obje­
tivo é "cultivar, transmitir, promover e divulgar as artes nas 
suas diferentes formas de expressão, incentivando a criação ar-
tística e desenvolvendo habilidades". Nessa atividade, agrupam-
se as realizações de cursos, oficinas, seminários, 






Comemorações - atividade que visa fixar na memória do po­
vo fatos importantes na vida das pessoas e das comunidades. Pa­
ra isso, prog_ramam-se atividades. nas datas mais significativas, 
dando-se ênfase aos aspectos culturais relativos ao acontecimen­
to. são as comemorações religiosas, cívicas, folclóricas, e ou-
tras, como Dia do Trabalho, Dia do Comerciário, por exemplo. 
O Setor de Atualidades Culturais e dé Valorização Social-
DOSAL desenvolve, também, os projetos especiais, 









Também do Programa Cultura, mas sob a orientação técni­
ca do Setor de Recreação Infantil-DOS IN, constam as atividades 
de Recreação Infantil, Recreação, Desenvolvimento FÍsico-Espor-
tivo e Temporada de Férias, as quais reúnem diversas 
des educativo-artísticas, culturais e sociais. 
modal ida-
A atividade Recreação Infantil objetiva desenvolver na 
criança a sociabilização, percepção, motricidade, coordenação 
e criatividade, através da prática integrada de diversas modali­
dades educativo-artísticas, culturais e sociais. Reúne realiza-
ções tais corno atendimento ao pré-escolar, ao escolar, 




Na atividade Recreação oferece-se programaçoes para jo­
vens e adultos. e visa, principalmente, a liberação das tensões 
do trabalho. Agrupam várias modalidades de recreaçao como bai­
les, serestas, gincanas, jogos de salão, manhãs, tardes e noi­
tes de recreio, excursões e outras. 
Na atividade Desenvolvimento Físico-Esportivo o objetivo 
é a "busca do desenvolvimento harmônico do indivíduo, através 
da melhoria da condição física e orgânica, e a possibilidade de 
valorizar a relação entre o ser humano e seu ambiente natural e 
social". são realizações desta atividade, a ginástica, jazz, 
iniciação esportiva, basquete, futebol de salão, voleibol, jogos 
esportivos, campeonatos, cursos, 
vo. e outras. 
. , . seminarios, 
Temporada de Férias é uma atividade que 
esporte recreati-
possibilita ao 
comerciário e seus dependentes a utilização de suas horas de la-
zer em atividades recreativas, esportivas e sociais. Desenvol-






ríodos de dez dias e/ou finais de semana, inclusive períodos de 
colônias de férias mirim, destinados a crianças de 6 a 11 anos, 
por 10 dias, e adolescentes de 12 a 16 anos, por 6 dias, nas de­
pendências da Colônia de Férias Getúlio Vargas. 
l.]. - Bibliotecas do .SE.SC/ARRJ 
1.1.1 - Caracteriza.ção 
A primeira biblioteca do SESC/ARRJ foi inaugurada, ofici­
almente, em outubro de 1964, quando começou a funcionar o Centro 
de Atividades Rivadávia Caetano da Silva, em Niterói. Em segui­
da, implantaram-se as bibliotecas de Campos, Nova Friburgo, Nova 
Iguaçu, Petrópolis, Teresópolis, Três Rios e são João de Meriti, 
constituindo unidades do SESC Regional do Estado do Rio de Ja­
neiro antes da fusão. 
A instalação de bibliotecas nesses municípios represen-
tou, e ainda representa 1 valiosa contribuição para diminuir as 
deficiências das bibliotecas públicas e escolares dessas comuni­
dades que, de modo geral, contam com um acervo limitado e desa -
tualizado. 
Nas bibliotecas do SESC Regional do Estado do Rio de Ja­
neiro não atuavam profissionais de biblioteconomia, apenas pes­
soal auxiliar, entretanto, todas as funções técnicas eram exe­
cutadas por bibliotecários lotados na Biblioteca Central de Ni­
terói, que centralizava os serviços de seleção, aquisição, re­
gistro, processamento técnico dos acervos, datilografia das fi­
chas, alfabetação, preparação e distribuição dos livros às res­
pectivas bibliotecas. Era mantido nesta BC um catálogo coletivo 
através do qual controlava-se os acervos existentes nas biblio­





As demais atividades das bibliotecas eram desenvolvidas 
pelo pessoal auxiliar que trabalhava nessas unidades, orientado, 
também, tecnicamente, pela Biblioteca Central de Niterói. 
O SESC Regional do Estado da Guanabara nao dispunha de 
bibliotecas na época da fusão, mas encontrava-se em fase de im­
plantação a biblioteca do Centro de Atividades de Ramos, inaugu­
rada em 1974. Em 1977, inaugurou-se a biblioteca do Centro de 
Atividades da Tijuca, e em 1980, a de Madureira, vindo a formar, 
então, a rede 9e bibliotecas do SESC/ARRJ que, a partir desse 
ano, passaram a contar com profissional de biblioteconomia em 
cada biblioteca. 
Atualmente, o SESC/ARRJ dispõe de doze bibliotecas loca-
lizadas nos municípios de Niterói, Campos, Nova Friburgo, Nova 
Iguaçu, Petrópolis, Teresópolis, Três Rios, são João de Meriti: 
e no Rio de Janeiro, em Ramos, Tijuca e Madureira. A partir de 
novembro de 1986, incorporou-se à rede de bibliotecas, a do Cen­
tro de Atividades de Barra Mansa. 
As bibliotecas do SESC/ARRJ nao fazem parte da estrutura 
organizacional da Instituição como uma subdivisão dessa estru­
tura, com competências e atribuições estabelecidas. São conside-




orgao tor de Atualidades Culturais e de Valorização 
seccional da Divisão de Orientação Social-DOSO. Administrativa-
mente, são subordinadas à Coordenação dos Centros de Atividades 
e tecnicamente, àquele Setor. 
A clientela é constituída, principalmente, de comerciá-
rios e dependentes de comerciários (crianças e adolescentes es-
tudantes do 12 e 22 grau), mas estendem o atendimento as corou-
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nidades onde estão situadas. 
O SESC/ARRJ disp5e, ainda,· de bibliotecas infantis, ins­
taladas nos Centros de Atividades de Ramos, Ti juca, são João de 
Meriti e Barra Mansa. 
1.1.2.- Funções 
O SESC - Administração Nacional, em suas "Normas para a­
plicação das diretrizes gerais de ação" recomenda aos Regionais, 
com relação às bibliotecas: 
" a) considerá-las como um conjunto de impressos e recur­
sos audiovisuais tecnicamente organizados e colocados 
à disposição da clientela que dela se serve para fins 
culturais e/ou de lazer; 
b) atentar para seus objetivos primordiais de facilitar 
o desenvolvimento cultural, satisfazer às necessidades 
de informação e estimular o emprego 
horas de lazer de sua clientela, bem 
construtivo das 
dar-como de 
lhe o apoio bibliográfico, para o incremento de suas 
ocupaç5es educativas e culturais e o desenvolvimento 
de suas potencialidades criativas nas letras e nas ar-
tes; 
a) dotá-las, tanto quanto possível, de amplo material di­
dático, de forma a suprir e ampliar os interesses da 
clientela; 
d) levar a atividade ao próprio ambiente de trabalho do 
comerciário e a grupos formados pelo SESC, através de 
minibibliotecas, de forma a facilitar e ampliar sua 
utilização; 




vio social, de forma a facilitar a leitura de perió-
dicos e revistas e favorecer a consecuçao 
atividades, como exposições, seminários, 
em grupo etc; 
de outras 
discussões 
f) favorecer a dinâmica da biblioteca no sentido dela 
propiciar a formação de grupos para a realização de 
outras atividades capazes de enriquecer o programa''. 
A Divisão de Orientação Social-DOSO, baseada nessas re­
comendações, determina, através do seu Plano de Ação, as linhas 
gerais que orientam o trabalho das bibliotecas, 
perspectiva de desenvolvimento pessoal e social 
dentro de urna 
da clientela. 
Assim, as bibliotecas do SESC/ARRJ, tal como a biblioteca 
pública, têm funções educativa, informativa e recreativa, a ser-
viço de uma clientela de diferentes níveis culturais, sócio-
econômicos, profissionais e faixas etárias. Buscam, porém, novas 
formas de atuação através de urna proposta de educação mais diri­
gida para a "reflexão, a criação, a descoberta". 
O horário de funcionamento das bibliotecas varia segundo 
o horário dos Centros de Atividades. Em algumas bibliotecas 
como Ramos, Tijuca e Madureira, a jornada de trabalho inclui 
sábados, dom.ing·os. e feriados; e em outras o atendimento ·e de 
segtinda a sexta-feira. e <l� segunda-feira a sãbado. 
O acervo total das bibliotecas compõe-se de cerca de 
70.000 livros, mais folhetos, periódicos, pastas de artigos de 
revistas e jornais, filmes, mapas e slides. 
Dentre os livros, há os destinados à clientela infantil, 
uma parte é a coleção de referência, e o restante, que constitui 
a maioria,é urna coleção dirigida a diversos fins, como pesquisas, 
entretenimento e suporte de atividades realizadas pelas biblio-
. ---. 
20 
tecas, ou por outras áreas de atuação do SESC/ARRJ. são assina­
dos periódicos tais como: Veja, Manchete, Pais & Filhos e os 
jornais O Globo e Jornal do Brasil, entre outros . 
1. 1.2. 1 - Processamento técnico 
Constitui-se, ainda, um processo lente- e complicado o 
tratamento técnico do acervo das bibliotecas do SESC/ARRJ, ape­
sar dos esforços para torná�lo mais rápido . e eficiente. 
Isto acontece porque a Biblioteca Central de Niterói, 
que, conforme . relatado, antes da fusão centralizava os serviços 
técnicos de oito bibliotecas, nao tem infra-estrutura para ab­
sorver todo o trabalho decorrente da implantação e organização 
das bibliotecas de Ramos, Tijuca e Madureira, o que provocou um 
grande aumento dos serviços e a Biblioteca Central viu-se for­
çada a mudar o processo que . já estava implantado. 
Foi necessário, então, dividir-se alguns serviços com 
os bibliotecários existentes no Regional do antigo Estadd · da 
Guanabara, aos quais couberam a implantação e organização da bi­
blioteca.do Centro de Atividades·da Tijuca. Esses bibliotecá­
rios trataram da seleção e aquisição do. acervo e, sob a superyi­
sao da Biblioteca Central de Niterói, da catalogação e prepara­
çao dos livros, auxiliados por estagiário de biblioteconomia. A 
biblioteca de Niterói couberam o registro, revisão da cataloga­
çao (segundo o catálogo coletivo) . e a classificação. 
A catalogação dos livros. era feita em rascunhos e estes, 
enviados . à biblioteca de Niterói, que após. a revisão da catalo­
gação, eram devolvidos à biblioteca de origem contendo o número 
de registro .do livro, as alteraç6es na catalogação� se necessá­
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da Ti juca, por sua vez, carimbava os livros, colocava o numero 
de registro recebido, datilografava as fichas e seus respectivos 
desdobramentos, alfabetava, arquivava. e preparava os livros pa­
ra empréstimo. 
Centralizou-se os serviços de seleção e aquisição dos a­
cervos na Divisão de Orientação Social-DOSO, onde uma bibliote­
cária, com base em listas de livros solicitados pelas bibliote­
cas e em catálogos e listas de editoras, selecionava, fazia con­
tato com as editoras e encaminhava os pedidos ao Setor competen­
te, que providenciava a compra. Dessa forma, era possível con­
trolar as verbas disponíveis em cada biblioteca, selecionando e 
adquirindo os livros de acordo com as necessidades das bibliote-
cas. 
A partir da admissão de bibliotecários para os Centros de 
Atividades de Nova Iguaçu, são João de Meriti, Ramos, Madureira 
e Teresópolis, esse processo semicentralizado foi dividido, tam-
bém, entre esses bibliotecários, que passaram a executar as 
mesmas tarefas que couberam à bibliotecária do Centro de Ativi­
dades da Tijuca. 
Apesar dessa semicentralização dos serviços, o pessoal 
que trabalhava na Biblioteca Central de Niterói ainda era insu-
ficiente, pois acumulava as tarefas correspondentes as ativida-
des daquela Biblioteca e das demais bibliotecas. Além disso, os 
estagiários mudavam periodicamente e nem sempre 
substituí-los de imediato. Acontecia, também, nas 




com estagiárias, pois muitas delas nao estavam dispostas a tra­
balhar aos sábados e/ou domingos. Para as bibliotecas mais dis-







condições de se deslocarem para outros munic ípios enquanto es-
tudantes. 
As tentativas para minorar a situação do processamento 
técnico , como o aluguel de uma máquina Flexowriter para o des-
a dificuldades dobramento das fichas , não deram certo devido 
surgidas em relação à manutenção da máquina , já usada e mui to 
barulhenta , exigindo assistência técnica constante. 
Essa situação tornava-se mais crítica à medida em que se 
intensificavam as atividades de extensão cultural , exigindo do 
bibliotecário maior dedicação aos programas desenvolvidos 
biblioteca , be� como às tarefas realizadas regularmente , 




constante de bibliotecários da Instituição , já a partir de 1980. 
A deficiência de  pessoal administrativo , como datilógra­
fos e auxiliares , do mesmo modo , refletiu negativamente nas ati­
vidades das bibliotecas. 
Os profissionais de biblioteconomia vêm sendo substituí-
dos , mas o número ainda é insuficiente para atender 
dades existentes. 
as necessi-
As providências tomadas para solucionar esse problema es­
tão em fase de execução , tendo começado pela destinação de uma 
dependência somente para a centralização dos serviços técnicos , 
a transferência do catálogo coletivo da biblioteca de Nite-
rói para essa dependência , localizada na s�de da Administração 
Regional , bem como a transferência de uma bibliotecária. 
Há necessidade , contudo , de um plano de trabalho que es-
truture todas as atividades das bibliotecas , centralizando os 
serviços meios , desvinculando-os das bibliotecas , para favorecer 






nalização e organização dos serviços técnicos 
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possibi litaria 
maior e ficiência e rapidez na distribuição dos livros às respec-
tivas bibliotecas e, conseqüentemente, a atualização 
dos acervos. Ademais, possibilitariam, igualmente, 
constante 
condições 
mais favoráveis para a realização dos projetos ligados à área de 
bibliotecas, assim como a participação nos projetos de outras 
áreas da Instituição, nos quais a biblioteca esteja integrada. 
Estas providências levariam, por fim, a urna melhor racio-
nalização e distribuição das tarefas técnicas, propiciando que 
os bibliotecários pudessem dispor de ma�s tempo para se dedica­
rem às tarefas de extensão cultural, que sao, realmente, as de 
. maior interesse da Instituição. 
Atualmente, está sendo implantado um sistema 
zado denominado "Sistema de Controle de Bibliotecas". 




da rede de bibliotecas do SESC/ARRJ pela Biblioteca Central. A 
centra lização desses serviços virá facilitar a atuação dos bi-
bliotecários nas bibliotecas dos Centros de Atividades, princi-
palmente nos programas de extensão, culturais 
Instituição. 
e recreativos da 
1. 1. 2. 2 ·- Atividades de extensão cultural 
As atividades de extensão cultural desenvolvidas pelas 
bibliotecas do SESC/ARRJ visam, principalmente, divulgar os au­
tores e produção nacionais. Neste sentido, oferecem uma progra-
maçao diversificada, cujo e lemento mais importante 
tura brasileira. 
e a litera-
Um exemplo desse trabalho é o projeto "Livros e Autores 




Atividades da Tijuca, Ramos, Madureira, Niterói, são João de Me­
riti, Nova Iguaçu, Três Rios, Teresópolis e Campos. Em termos ge­
rais, o objetivo desse projeto é "despertar a comunidade para a 
importância da literatura corno instrumento de defesa e aperfei-
çoarnento dos valores culturais da gente brasileira, 





nidade. " Da programação constam atividades tais corno seminários 
de literatura, que incluem palestras com escritores, projeção 
de filmes, debates, etc. , exposições diversas, feiras de li-
vros, manhãs, tardes e n oites de autógrafos, entre outras. 
Para as crianças, sao programados encontros com escrito­
res de literatura infantil, jogos, dramatização, pintura, cola­
gem, exposição de livros, de ilustrações, e outros. 
Esse projeto procura integrar as diversas 




Faz-se contatos com instituições, escritores, teatrólogos, cine-
astas, jornalistas, artistas píásticos, para participarem da 
programação, assim corno entrosamentos com Ór�ãos ligados à cul­
tura, regiões administrativas, escolas, jornJis, televisões, 
'd · · · / d ·  1 ra ios, livrarias e ou e itoras, entre outros. 
Das programações regulares das biblioJecas constam a rea­
lização de exposições, concursos, hora de esjória, feira de tro­
ca-troca, feira de livros, lançamentos de li1ros, debates, en ­
trevistas, palestras e encontros, estudo em �rupos, fonoteca, 
etc. 
As biblioteC'as desenvolvem, ainda, projetos conjuntos com 
as escolas da comunidade . e contam com a participação de técni­
cos de outras áreas, corno, por exemplo, a recreacionista . 








sao desenvolvidas tendo o livro como elemento motivador na co­
municação e no processo de desenvolvimento cultural da criança. 
A participação das crianças se evidencia através do in­
teresse e entusiasmo que apresentam pelo que as bibliotecas lhes 
oferecem, não só quanto aos livros, mas também pela oportunida­
de de formarem grupos, de se comunicarem . e de participarem de 
trabalhos junto ao b ibliotecário e outros técnicos, no planeja­
mento e execução das realizações a elas destinadas. 
Outros serviços que constam das atividades 
cultural são as caixas-estantes, cujo objetivo 
ao local de trabalho do comerciário. 
Trata-se de pequenas coleções de livros, 
de extensão 
levar o livro 
selecionados 
conforme interesse de cada grupo, para empréstimos em horas de­
terminadas, e controladas por empregado do próprio estabeleci-
mento comercial, treinado para isso. Esses serviços, entretan-
to, não estão funcionando, por razoes ligadas à falta de estru­
turação dos serviços das bibliotecas, que precisa ser estabele­
cida para que essa atividade possa ser operacionalizada . 
As atividades das bibliotecas são, assim, sistemáticas, 
assistemáticas, especiais, e integradas a atividades de outras 
áreas de atuação -do SESC/ARRJ. Para o desenvolvimento de algumas 
dessas atividades, as bibliotecas realizam entrosamentos com 
instituições, empresas particulares voltadas para os assuntos 
culturais, Órgãos públicos, Órgãos de comunicação, 







2 - REVISÃO DA LITERATURA 
A revisão da literaura refine estudos realizados no ·· pe­
ríodo de 1970 a 1986, e visa correlacionar a problemática exis­
tente entre o ensino de biblioteconomia e as atuais exigências 
do mercado de trabalho, particularmente no SESC/ARRJ, cujos pro­
gramas enfatizam a realização de atividades de extensão, cultu­
rais e recreativas em suas bibliotecas. 
2.1 - Formação Profissional 
No que se refere à identificação do profissional de Bi­
blioteconomia, como sexo, idade e estado civil, encontrou-se na 
literatura aigumas pesquisas, como a de POLKE et alii ( 1976), 
que analisaram o mercado de trabalho em Belo Horizonte e veri-
ficaram que o profissional bibliotecário estudado era jovem 
(59% tinha idade até 30 anos), a maioria solteira (60%), predo­
minando o elemento feminino na profissão (99%). 
Segundo os resultados de uma pesquisa realizada por BAR­
ROSO ( 19 79) , em Curitiba, para verificar o tempo de permanência 
dos bibliotecários nos empregos por eles ocupados, no período 
de 1952 a 1977 constatou-se que : 7. 69% estava na faixa etária 
de 20 a 25 anos ; 2 8. 85 %, de 26 a 30 anos; 19.2 3 %, de 3 1  a 35 
anos ; 17. 3 1 %, de 36 a 40 anos; e 6.73%,  de 4 1  a 45 anos. As­
sim, confirmam os resultados da pesquisa de POLKE et alii, que 
encontraram um maior número de bibliotecários com idade até 30 
anos. 
Com referência ao estado civil, veri�icou-se que 45.19%  
dos bibliotecários eram solteiros, 47. 12% casados e 4.1 8% des­
quitados. 
Na pesquisa realizada pela APB/SP, cujo objetivo foi o 
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de conhecer o profissional bibliotecário no Estado de São Paulo, 
ALMEIDA JUNIOR ( 19 8 5 ) constatou, também, ser jovem o profissio­
nal bibliotecário nesse Estado , com idades até 3 0  anos ( 5 7 % ) e 
até 3 5  anos ( 7 7% ) ,  sendo em número . maior os profissionais do 
sexo feminino ( 9 2% ) .  Mas, ao contrário da pesquisa de Belo Ho­
rizonte, o número de solteiros e casados se equivaliam . 
A necessidade de adequação do ensino de Biblioteconomia 
à realidade brasileira é destacada na maioria dos · estudos, nos 
quais .se · observou uma preocupação no sentido de se formar profis­
sionais capazes de atuar segundo as exigências dos novos merca­
dos de trabalho que vêm surgindo . 
Analisando o bibliotecário brasileiro na década de 7 0, 
LIMA ( 19 7 2 )  questionou a capacitação profissional do bibliote­
cário para o pleno exercício da profissão, levando em considera­
çao a mudança na função do bibliotecário, devido ao avanço tec-
nolÓgico, que já apresentava um mercado de trabalho 
cado, com diferentes tipos de usuários . 
diversifi-
Alunos também manifestaram preocupação com a capacita-
çao profissional e apontaram deficiências do ensino de Bibliote­
conomia no Seminário sobre "A formação profissional do bibliote-
cárie face às exigências profissionais de atualidade '', realiza-
do em 19 7 3  pela Escola de Biblioteconomia da UFMG e relatado 
por FERREIRA ( 19 7 3 ) . Colheu-se os -seguintes depoimentos dos alu-
nos: 
- enfatizava-se no Curso detalhes desnecessários; 
- declararam desconhecer a realidade profissional ; 
- sentiam-se inseguros quanto à capacidade 
ao saírem da Escola . 
profissional 





vou urna preocupaçao das Escolas em formar um tipo de profissio-
nal que atendesse às necessidades do mercado de trabalho da e-
poca. Reconheceu, porém, a necessidade de se atualizar o currí-
culo em vigor desde 1962, em face da ampliação e diversifica-
ção da demanda do mercado de trabalho. do profissional bibliote-
, . cario. 
Sobre este assunto BARROSO ( 1973 ) apresentou no Anexo ao 
seu trabalho sobre biblioteconomia brasileira, as recomendações 
aprovadas no I Encontro dos Responsáveis pela Execução do Pro­
grama de Bibliotecas no Brasil, realizado em Brasília, de 19 a 
2 1  de abril de 1973. Relativamente à formação profissional, re-
comendava-se "mudança na orientação excessivamente tecnicista 
do ensino da biblioteconomia, a fim de possibilitar aos futuros 
bibliotecários exercerem efetivamente o papel de agentes soei-
. ,, ais . , 
V IEIRA & LIMA ( 197 7) apontaram como uma das causas da de­
ficiência do ensino de biblioteconomia, a sua desvinculação da 
realidade brasileira. 
No relatório da equipe de pesquisa da CAPES ( 1978 )  sobre 
o ensino de biblioteconomia no País recomendava-se : "que as es­
colas de biblioteconomia tomem medidas no sentido de proporcio­
nar um melhor nível de ensino nos seus cursos, inclusive esten­
dendo o número de créditos para aprofundamento do ensino de dis­
ciplinas culturais, técnicas e de línguas ; que as escolas reali­
zem auto-estudos crítico avaliativos sérios para o funcionamento 
de escolas de biblioteconomia no País, para . estabelecerem 
suas metas e ob jetivos ". 
as 
VE IGA ( 1982 ) analisou o sistema educacional no Brasil. e 
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educacional, que levou a Universidade brasileira a conferir urna 
formação técnica em detrimento de urna formação social. No caso 
da biblioteconomia, segundo VE IGA, "a profissão de bibl iotecá­
rio é técnica pe los meios utilizados e social pe los fins a que 
se propõe". Assim, acha que "por vivermos em urna sociedade 
' pseudo-tecnológica ' ,  vêm-se dando prioridade às técnicas esque­
cendo-se o social". 
Num levantamento realizado junto às entidades de ensino 
de biblioteconomia . e apresentado por MILANES I ( 1983 ) ,  as respos­
tas mostraram que, de modo geral, as escolas de biblioteconomia 
nao formam o bibliotecário que o Brasil necessita, e dentre as 
justificativas, as mais apontadas referem-se ao fato de estar 
o curso mais voltado para as técnicas da biblioteconomia, sem 
preocupaçao em dar ao aluno urna visão do meio social em que vai 
atuar. 
Na literatura da área também a atuação do professor na 
sala de aula é assinalada em alguns estudos, onde se considera 
necessária a mudança no comportamento do professor, corno urna 
forma de me lhorar a qualidade do ensino de biblioteconomia. 
S egundo CESARINO ( 197 3 ) , "o ensino. de biblioteconomia nao 
forma pessoas criativas, dotadas de iniciativa e que nao teme 
as mudanças", daí a necessidade de que "os próprios educadores 
se tornem abertos e flexíveis, e fetivamente envolvidos no pro-
cesso de mudança". 
FERREIRA ( 1979) considera o professor um el emento chave 
do probl ema educacional . e acredita que a solução dos maiores 
problemas da profissão do bibliotecário está muito mais na reno­
vação de seus professores do que na renovaçao de qualquer outro 
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julgou . necessário · qve . o corpo docente passe por contí­
reciclagens, mantendo-se constantemente atualizado . 
O não aperfeiçoamento dos docentes fora dos cursos for­
mais de longa duração foi um aspecto negativo constatado na pes­
quisa da CAPES sobre o ensino de biblioteconomia no País, con­
forme relatório da equipe de pesquisa coordenada por Nice Fi­
gueiredo ( 1978 ) .  Observou-se que poucas escolas mantinham cur­
sos de extensão com uma certa continuiqade e programaçao. 
Essa questão foi, :igualmente, tratada por PIMENTEL ( 1985 ) ,  
que destacou que ' 'as características de má qualidade do ensino 
têm, de modo geral, relação com : 
a )  o ensino ser concebido em função das características 
e necessidades de um hipotético aluno típico ; 
b )  a predominância da valorização do comportamento do do­
cente e não do comportamento do aluno ; 
c )  a utilização de estratégias superadas, 
ineficazes ; 
d )  o processo de avaliação de aprendizagem 
memorização de normas e rotinas; 
inadequadas e 
centrado em 
e )  a carência ou sub-utilização de materiais instrucio-
nais que permitam um aprendizado agradável e eficien-
te". 
Assim, PIMENTEL ( 198 5 )  consíderôu ·�� a melhoria da forma­
çao profissional do bibliotecário não depende apenas de um novo 
currículo, mas da mudança, também, das estratégias de ensino e, 
especialmente, do comportamento do professor na sala de aula. 
A definição de um perfil da profissão e do profissional 
de biblioteconomia é defendida em alguns trabalhos, como no de 
FARINAS ( 1973 ) ,  que apontou um distanciamento entre as diretri-
' 
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zes que norteiam o ensino de Biblioteconomia e a realidade. CE-
SARINO ( 1973) destacou a necessidade de urna de finição precisa 
da biblioteconomia, bem como de conhecimento das exigências da 
sociedade em termos de informação e do perfil do profissional 
que se necessita. CORRÊA ( 1979) considerou a crise na bibliote­
conomia urna consequencia das dificuldades de se estabelecer ela-
rarnente os limites da profissão, que pode ter tido origem na 
inadequação do ensino às necessidades de urna época . 
FERRE IRA ( 1979) também manifestou-se no sentido de que se 
devia de finir o que é biblioteconomia, por quê e para que exis­
te o bibliotecário, e PIMENTEL ( 1979) considerou que "uma atua­
ção compatível com a realidade sócio-econômica do país exige um 
conhecimento melhor das necessidades do mercado de trabalho, em 
termos de  atendimento aos usuários e de  serviços bibliográfi-
cos". 
SUAIDEN ( 1981) assinalou uma expansao indiscriminada de 
escolas de biblioteconomia, sem alteração substancial da forma­
ção do bibliotecário. Para ele, é importante o conhecimento da 
realidade do mercado de trabalho, a fim de evitar a formação de 
mão-de-obra sem habilitação capaz de atender às peculiaridades 
desse mercado de trabalho. 
Com relação à formação de mão-de-obra 
trabalho apresentado na 33 ª Reunião Anual da 
LIMA ( 1981), no 
Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ciência assinalou ·que " a  formação de 
recursos humanos para a biblioteconomia deve re fletir as mudan­
ças e tendências nacionais nos conceitos dados ao uso e ao va-
lor da informação, refletindo também o desenvolvimento cientí-
fico e tecnológico e a própria evolução sócio-econômico-cultu-
ral. " 
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FLUSSER (1982) fez algumas considerações sobre a forma­
çao do profissional ao qual denomina bibliotecário-animador. Se­
gundo ele , " a formação do bibliotecário-animador nao deve ser 
distinta da formação do bibliotecário tout-court , pois todo 
profissional em biblioteconomia deve possuir o instrumental pa­
ra a reflexão social de seu gesto de trabalho" .  
Segundo VEIGA ( 1982) ,  há necessidade de uma definição 
da função que a biblioteca deve desempenhar no processo de mu­
dança. 
MARTUCCI ( 1983) sugeriu como primeiro passo para se apri­
morar a educação bibliotecária no Brasil , a obtenção de um con­
senso sobre o perfil para o profissional , onde evolução teóri­
ca e prática da área da informação se harmonizem com as neces­
sidades e condições locais. 
Com relação ao perfil do profissional de :biblioteconomia , 
para o qual vem sendo dirigidas inúmeras críticas quanto a sua 
atuação , a maioria das opiniões revelam a necessidade de mudan­
ças no comportamento do bibliotecário no sentido de maior inte­
resse no aperfeiçoamento profissional , de conscientização da 
função que lhe compete na sociedade , de participação mais ati-
va nas reivindicações da classe para a valorização da profis-
são , bem como de desenvolvimento de outras �ualidades que pos­
sibilitem um desempenho compatível com as atuais exigências do 
mercado de trabalho. 
Para GOMES ( 1974) ,  há necessidade de mudança de mentali­
dade por parte do bibliotecário , no sentido da "realização pro-
fissional , mais consciência do seu papel e de , 
mais curiosidade intelectual , para que a classe 
principalmente , 
seja aceita ". 
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por instituições de ensino , pesquisa . e das empresas , dificulda-
de que deve ser vencida . 
Mas , MIRANDA ( 1979) destacou que nao sao as campanhas de 
propaganda que mantêm uma profissão no bom conceito público ; 
a sua utilidade . Para ele , são os fins que justificam a biblio­
teca , e portanto , seja qua l for a denominação que o profissio­
nal venha a receber , o que importa é que ele seja capaz de aten­
der o leitor em sua busca de informação . 
BRUNETTI & SILVA ( 1979 ) também questionaram se o .profissio­
nal n�o estaria apático , iso lado , às vezes egoísta e até desin­
teressado diante dos problemas da área e da profissão 1 e assina-
·lar.am a necessidade de uma mudança de atitude do profissional 
bibliotecário , com vistas ao reestabelecimento de seus objeti-
vos profissionais e redefinição de seus meios , enquanto RODRI-
GUES , R .  ( 1979 ) , mais taxativo , apontou que a "desestruturação 
da classe e a falta de entrosamento entre os movimentos reivin­
dicatórios" ,  corno elementos que têm contribuído para o descré­
dito da categoria . 
Em seu estudo sobre a auto-imagem profissional do bi-
bliotecário OLIVEIRA ( 1980 ) observou , igualmente , que são neces­
sárias "muitas mudanças na postura e mentalidade dos bibliotecá­
rios para que a biblioteca possa acompanhar a evolução da socie­
dade onde atua . e passe , conseqüentemente , a atuar melhor . "  Se-
gundo OLIVEIRA , a indiferença quanto ao movimento associativo , 
constatado no estudo , evidencia , mais uma vez , a falta de cons­
ciência dos bibliotecários. A opinião de SUAIDEN ( 1981 )  é de que 
nao basta a formação ou atualização de profissionais , mas que e 
preciso provê-los de uma sensibilidade e flexibilidade para a­





VARGAS ( 1982 ) observou ausência de espírito de classe e 
de grupo, que se encontra em determinados círculos, mas inexis­
tente entre os profissionais de biblioteconomia, enquanto VEIGA 
( 1982 ) acha necessária a conscientização de professores e pro­
fissionais de sua função social, considerando a situação de de­
pendência do país e os mecanismos que . a provocam . 
O desinteresse pela profissão foi enfatizado por SMIT 
( 1982 ) que, embora reconheça a inadequação da formação profis­
sional às necessidades atuais, destacou o ' acomodamento 
I do biblio­
tecário, . que o leva a agir contra a própria profissão . Observou·,
· 
também , que o profissional atribui a elementos externos a culpa 
pela situação em que se encontra a profissão, 
sua participação no processo. 
eximindo-se da 
POLKE ( 1983 ) questionou .se . o ·estabeleciment.o de um novo 
currículo pode servir como instrumento Único para a mudança que 
se deseja .  Sugeriu "um bibliotecário cuja competência profissio­
nal esteja aliada à consciência social; um profissional compro-
missado com os problemas do seu ambiente, crítico e criativo, 
capaz de agir mais corno agente de mudança do que corno mantene­
dor do i•status quo" . LIMA ( 1985 ) observ0u, . porém, que os biblio-
tecários, já nas atividades  de classe, mostram uma tendência 
estabilidade, à conservação de regras e padrões, 
do que foi estabelecido . 
manutenção 
ALMEIDA JUNIOR ( 1985 ) concordou com SMIT quanto ao desin-
teresse pela profissão e pelo fato de o bibliotécário eximir-
se da responsabilidade pela situação em que se encontra ,  e a-
tribui ao  imobilismo do bibliotecário, que pouco participa e 
discute os problemas da profissão . Tampouco atuam no sentido de 
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ROBREDO (1986) analisou o papel da informação na socie­
dade moderna corno fator de poder e desenvolvimento, e estudou o 
perfil do profissional da informação nesse contexto. Citando 
CRONIN, que sugere três níveis de profissionais da informação, 
ROBREDO considera os biblitecários com perfil de cientistas da 
informação, a categoria mais adequada às exigências dessa socie­
dade informatizada num futuro próximo. 
Nesta visão futurista, a biblioteca pública, considerada 
corno espaço cultural e de intercâmbio para a população, necessita, 
segundo ele, de pessoas com espírito de bandeirantes da cultura , 
e de instrumentos adequados, para ser levada até os pontos mais 
remotos . 
Um outro aspecto discutido na literatura refere-se à atu­
alização e especialização do profissional, que, sem dúvida, sao 
necessidades essenciais para o aprimoramento profissional, urna 
vez que possibilitam a ampliação da sua área de atuação, bem corno 
a sua colocação ao nível de conhecimento dos outros profissionais 
com os quais interage. 
No seminário realizado pela Escola de Biblioteconomia da 
UFMG, que visava testar o currículo da Escola, dentre os depoi­
mentos colhidos, e relatados por FERREIRA (l973), destacou-se a 
necessidade de cursos de especialização ou reciclagem, assim co­
mo de conhecimentos especializados em algumas áreas, para atender 
à necessidades específicas, a fim de evitar o que chamou-se "ilha­
mento intelectual" do bibliotecário. 
Para CUNHA (1976), a capacitação profissional deve reunir 
conhecimento técnico baseado em estudos teóricos e práticos, con-
\ 
solidado e atualizado através de literatura da área, e de outras 
áreas de conhecimento humano. Entretanto, segundo resultados da 
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sionais de biblioteconomia em Belo Horizonte , a atualização na 
área é mantida , principalmente , através de contatos com colegas , 
e através da literatura especializada nacional. 
A observação de CUNHA ( 19 78 ) , contudo , 
, 
e de que , em ge-
ral , os bibliotecários se preocupam com a atualização profissio­
nal , tendo em vista a procura de cursos de atualização ofereci­
dos por várias associações , e por ocasião de congressos nacio­
nais. 
PIMENTEL ( 19 7 9 ) considerou que a participação em cursos de 
aperfeiçoamento e especialização possibilita ao profissional am­
pliar o seu campo de atuação , como também vê , no contato com ou­
tras áreas de conhecimento , uma forma de atualização do profis­
sional. e de sair do isolamento em que se encontra em todos os 
setores. 
Sobre esse assunto , L IMA , R. ( 1 982 ) assinalou que o pro­
fissional da informação necessita de um repertório amplo de co­
nhecimentos e de sensibilidade às condições do meio social , con­
siderando que , na sua atuação , ele se relaciona com profissio-
nais de outras áreas e com indivíduos de diversos 
rais. 
, . n1ve1.s cultu-
FERRAZ ( 1981 ) defendeu, . JX)rérr), a necessidade de especiali-
zaçao numa área determinada , que habilitará o bibliotecário a 
comunicar-se e entender as necessidades informacionais de clien­
telas específicas. 
Segundo S ILVA ( 1982 ) , mesmo em cidades menores , há possi­
bilidade de atualização e conhecimento , uma vez que estas pos­
suem meios de comunicação que possibilitam um contato direto com 
os grandes centros. 
A opinião de CUNHA ( 1984 ) é de que o bibliotecário o 
r. 
\ 
3 7  
p rofissional que reúne melhores condições para realizar a edu­
cação continuada, por . ter .. acesso a todo tipo de fonte de infor­
mação. Esta educação continuada pode ser realizada através de lei­
tura de l ivros e periódicos, cursos oferecidos em reuniões pro­
fissionais, estudos domiciliares e individuais, pesquisa em bi­
blioteconomia, visitas e estágios. Além do próprio profissional, 
considera as escolas de biblioteconomia, associações profissio­
_nais, bibliotecas e empresas, responsáveis pela educação conti­
nuada. 
Opinião compartilhada por MACEDO ( 1985) , que suger±u, en-
tretanto, a leitura de revistas especializadas, 
Colégios Invisíveis, para trocas de informação, 
em audiovisuais e por correspondência, como meios 
a formação de 
e programaçoes 
de educação 
continuada. Destacou, ainda, a necessidade de uma constante reno­
vação do perfil da profissão, a fim de possibilitar programações 
de educação continuada, em função das mudanças sociais e desen­
volvimento de novas tecnologias. Para PIMENTEL ( 1985), as espe� 
cializações deverão ser posteriores à graduação, quando se estu­
dará, então, os aspectos particulares e�austivamente. 
Ao contrário da observação de CUNHA, o profissional de 
biblioteconomia parece revelar pouco interesse em atualizar-
se e/ou especializar-se na área, pois segundo os resultados de 
uma pesquisa realizada pela APB/SP, citada por ALMEIDA JUNIOR 
( 1985), 6% cursavam outra Faculdade após o curso de biblioteco­
nomia e 19% frequentavam curso de especialização, extensão uni­
versitária, ou de pós-graduação na área. 
As discussões a respeito do currículo . mínimo de Biblio­
teconomia refletem a preocupação de que fazia-se necessário ade­




3 8  
surgindo, decorrentes das mudanças sociais e do desenvolvimento 
científico e tecnológico no país. 
Esse currículo mínimo, em vigor desde 1962, constituia-
se de disciplinas técnicas e de cultura geral, a saber : 
. História do Livro e das Bibliotecas 
. História da Literatura 
. História da Arte 
Introdução aos Estudos Históricos e Sociais 
. Evolução do Pensamento Filosófico e Científico 
. Organização e Administração de Bibliotecas 
Catalogação 
. Classificação 
Bibliografia e Referência 
. Documentação 
. Paleografia 
As disciplinas técnicas, entretanto, enfatizavam muito 
mais os aspectos tradicionais em detrimento de outros, especial­
mente daqueles advindos do avanço tecnológico, enquanto que as 
disciplinas de cultura geral, embora visassem fornecer urna base 
humanística, revelavam-s� insuficientes para proporcionar ao bi­
bliotecário um maior entendimento do contexto nacional. 
Dentre as propostas para a reformulação do currículo 
mínimo, a de CESARINO ( 19 7 3 ) defende a constituição de um cur-
rículo de especialização ao propor, para estudo, a título de 
orientação para o desenvolvimento das mudanças do currículo em 
vigor na Escola de Biblioteconomia da UFMG, "levantamento das 
diversas opçoes que possam ser oferecidas ao bibliotecário, em 
nível de especialização e pós-graduação , discriminando , também , 
seus objetivos, possibilidades, estruturação e adequação do a-
(' 
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tendimento de uma necessidade". CESARINO referiu-se , ainda, as 
mudanças realizadas na Escola de Biblioteconomia da UFMG, onde, 
na reformulação do seu currículo desdobrou-se algumas discipli­
nas e introduziu-se novas, destacando-se a Documentação, Automa­
çao dos Serviços de Bibliotecas, e Metodologia da Pesquisa. 
Observou, contudo, que "as mudanças foram feitas por acréscimo, 
motivadas por impulsos, ou guiadas operacionalmente por supos­
tas pressões de uma parte do mercado de trabalho". 
Nos depoimentos apresentados no relatório de FERREIRA 
( 197 3 )  sobre a formação do bibliotecário face às exigências pro-
fissionais, foram apontadas medidas gerais consideradas neces-
sárias para preparar o profissional na Escola, e no que se refe­
re a outras áreas de conhecimento, sugeriu-se a inclusão no cur­
rículo da Escola, de disciplinas como Matemática e Estatística; 
uma formação mais prática na área de administração, 
do a dificuldade que o aluno tem encontrado para 
consideran-
resolver os 
problemas de administração na sua prática profissional; conheci­
mento específico em algumas áreas como, por exemplo, a de lite­
ratura infantil, para atender às bibliotecas infanta- juvenis; e 
conhecimentos de pedagogia através de cursos suplementares, pa­
ra os profissionais que sentem falta desses conhecimentos. 
FERREIRA, M. L. et alii ( 197 7 )  considerando as diferen-
ças, tánto regionaisi ôomo . . culturais , propuseram "uma visão 
global do con j unto de operações e relações que envolvem a bi­
blioteca, a informação e o usuário, e que se parta desta aborda-
gem para uma discussão em termos de discip�inas específicas". 
VIEIRA . & LIMA ( 197 7 )  sugeriram a utilização de um cur-
rículo pleno para. todas . as regiõe·s do Brasil, em função 
dos diferentes estágios de desenvolvimento e formação culturais 
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diversas . Consideraram que "cabe a cada curso ou Escola, nao 
só ampliar o currículo mínimo, mas, principalmente, 
o ensino de determinadas disciplinas em detrimento 




FIGUEIREDO ( 19 7 7 ) sugeriu , tendo em vista a insuficiên-
eia, obsolescência e a inadequação do currículo , . m1n1mo vigente 
na epoca: 
equil íbrio entre serviços meios e serviços fins, evi­
tando-se o excesso de tecnicismo . Destacou a necessi­
dade de que as escolas dessem aos serviços fins a im-
portância e relevância ind1spensáveis no currículo . 
- a definição das tarefas vocacionais ou técnicas, das 
realmente de nível profissional . Considerou que as ta-
refas históricas ou típicas do bibliotecário, com en-
fase nas de referência e bibliografia, 
çoes de administração e organização de 
bem como no­
bibliotecas, 
e de estudos de usuários, deveriam constituir o es­
sencial para o treinamento ao nível técnico do curso 
de graduação. 
Ao nível da pós graduação, sugeriu o aprofundamento nas 
técnicas ou conhecimentos não inerentes à formação típica do bi­
bliotecário, ou treinamento interdisciplinar propriamente dito, 
enfatizando-se, então, a ciência da informação e a computação 
como instrumentos para ajudar a solucionar os problemas biblio-
tecários . O treinamento especializado nas técnicas e teorias 
avançadas da administração, comunicação, psicologia, sociologia, 
economia, etc . ,  corno aplicáveis ao ambiente e aos problemas de 
uma biblioteca, acrescentando-se, também, a este treinamento, os 
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Mas, destacou ainda, a necessidade de se continuar for-
mando em alto n ível o bibl iotecário bibliÓlógo, 
de profissional típico, pois segundo FIGUEIREDO, 
amplo e profundo conhecimento de livros que este 
que qualificou 
é com base no 
profissional 
realiza as suas funções de informar, tarefa que sempre caracte­
rizou o bibliotecário através dos séculos. 
CORDEIRO ( 1979 ) apontou dentre as falhas dos cursos de 
Bibl ioteconomia a "ausência ou falta de um me lhor del ineamento 
de uma discipl ina, ou conjunto de discipl inas, re lativas ao pla-
nejamento, à organ ização e à administração de bibl iotecas, en-
focando a integração das atividades meio e fim, dos serviços bi­
bliotecários". 
A opinião de FIGUEIREDO ( 1977 ) ,  de se continuar formando 
em alto n ível o bibliotecário é apoiada por MIRANDA ( 1979 ) 
Segundo ele, quando se refere ao bibl iotecário de referência. 
este é um profissional praticamente desconhecido entre nos. E 
ainda, que "são raras as bibliotecas que contam com um bibl io­
tecário experimentado, culto e consciente, conhecedor do acervo 
e interessado em assessorar o leitor na sua tare fa intelectual ".  
Para MARTUCC I  & MONSANTO ( 1981 )  existe uma incoerência 
entre teorização da leitura e a exigência de o bibl iotecário 
atuar como um dos agentes da democratização da leitura quando 
profissional de serviços e também como docente. Ou seja, ainda 
que se destaque no curso a necessidade de uma maior atuação na 
democratização da leitura, o estudo profundo dessa problemáti­
ca no País, praticamente inexiste nos planos de ensino das dis­
ciplinas de graduação em biblioteconomia. 
No Curso de Bibl ioteconomia do Rio Grande do Sul, tam­






ram : Automação em Bibliotecas e Arquivos, Introdução as Rela-
çoes Públicas, Sistemática de Leitura Infantil, Língua Inglesa, 
·Prática de Bibliotecas, Introdução à Propaganda e Publicidade, 
Cibernética, Introdução à Computação, Estatística Descritiva, 
entre outras . Destacou, . . por�m, que embora pa�eça satisfat6rio, 
tem-se consciência de que o currículo precisa ser reestudado de 
forma constante dado às novas exigências surgidas a cada dia. 
A necessidade de reformulação do currículo 
biblioteconomia, que suscitou reuni5es, debates, 




resultou, finalmente, na criação, em 1980 , de um grupo de tra-
balho constituído de elementos da SESU/MEC e professores do 
IBICT, UnB, UFSC, UFPr, UFPb, USP e UFMG, com vistas à elabora­
ção de urna proposta de currículo mínimo de Biblioteconomia . 
A proposta de currículo desse grupo de trabalho apresen-
ta uma nova estrutura, com um conteúdo mais amplo, que inclui 
um ementário das matérias e seus objetivos, inexistentes no cur-
rículo anterior. O currículo proposto reúne três 
pos, assim distribuídos : 
1. Matérias de Fundamentação Geral : 
grandes gru-
Comunicação ; Aspectos Sociais ; Políticos e Econômi-
cos do Brasil Contemporâneo ; e Psicologia Social . 
2. Matérias Instrumentais : 
L6gica ; Língua Portuguesa ; e Métodos e Técnicas de 
Pesquisa. 
3 .  Matérias de Formação Profissional : 
Informação, Biblioteca e Usuário ; Produção dos Re-
gistros do Conhecimento, Formação e Desenvolvimento 
de Coleções, Controle Bibliográfico dos Registros do 
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çao de Bibliotecas. 
Segundo a proposta , o currículo , estruturado em grandes 
áreas ou matérias "apresenta essencialmente um esforço para su-
perar a compartimentação de disciplinas , permitir flexibilida-
de às várias instituições de ensino de Biblioteconomia ao mesmo 
tempo em que atualiza e ajusta a formação de bibliotecários as 
necessidades do país , à evolução da Biblioteconomia e 
ção da sociedade ". 
evolu-
Aprovada em 1 1/09/1982 pelo Conselho Federal de Educa­
çao - CFE , essa proposta de currículo mínimo , entretanto , sofreu 
algumas mudanças na composição das matérias . 
das ementas , com substituições , acréscimos e 
assim , constituído : 






Aspectos Sociais , Políticos e Econômicos do Bra­
sil Contemporâneo. 
História da Cultura 
Neste primeiro grupo, substituiu-se Psicologia Social por 
História da Cultura. 
2. Matérias Instrumentais : 
Lógica 
Língua Portuguesa e Literaturas da Língua Portu­
guesa 
Língua Estrangeira Moderna 
Métodos e Técnicas de Pesquisa 
Neste grupo , acrescentou-se Literaturas da Língua Por-







3. Matérias de Formação Profissional : 
Informação Aplicada à Biblioteconomia 
Produção dos Registros do Conhecimento 
Formação e Desenvolvimento de Coleções 
44  
Controle Bibliográfico dos Registros de Conheci-
mento 
Disseminação da Informação 
Administração de Bibliotecas 
Neste . grupo, reformulou-se a denominação da primeira ma­
téria, bem como a composição das ementas, que sofreram cortes, 
substituições e acréscimos. 
FRIEDRICH ( 1982 ) ,  analisando o novo currículo de Biblio­
teconomia levanta uma série de questões que acredita possa co­
locar em dúvida a validade desse currículo. Dentre essas ques­
tões cita-se : 
" - a possibilidade que os cursos têm, apesar das alte-
rações, de continuar com a mesma configuração, in-
troduzindo apenas algumas mudanças na nomenclatura 
das disciplinas ; 
- a importância da conscientização dos professores de 
que eles também deverão empreender profundas mudan-
ças na forma e conteúdo de suas disciplinas dentro 
deste novo currículo, o que será realmente decisivo 
para assegurar seu sucesso ; 
- a redação do ementário aprovado pelo CFE, para a 
qual deve-se dar atenção, tendo em vista as imper­
feições na redação da Lei 4.084, que regulamenta a 
profissão, dando margem à diferentes interpretações 
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que permitem a ocupaçao de cargos e funções por ou­
tros profissionais, que caberiam, de direito, ao bi­
bliotecário; 
- a referência que o currículo faz somente à Bibliote-
ca como campo de atuação do bibliotecário, nao ci-
tando os centros de documentação, bancos de dados, 
etc. " 
Para FR!EDR!CH, esse novo currículo "poderá nao servir 
aos propósitos de funcionar como base para se conseguir as mu­
danças desejadas na profissão, principalmente quanto à legisla­
ção profissional, que dá margem à interpretações diversas", en­
tretanto considera que o currículo "possibilitará também o se­
guimento de uma série de novos caminhos, principalmente no que 
diz respeito a uma atenção maior ao conhecimento objetivo do 
,�,· ·"' 
contexto social e da função da biblioteca dentro dele". 
Anteriormente à implantação desse currículo, alguns es-
tudos ainda se referiam à necessidade de se incluir discipli-
nas, como o trabalho de VIEIRA (1983), que sugere um modelo con-
ceitual e linhas básicas para o desenvolvimento de um curr1cu-
lo de biblioteconomia que vise à formação de profissionais cria­
tivos, flexíveis, dotados de base teórica transdisciplinar e 
portanto, capazes de atuar em todas as áreas onde a informação 
for o objeto de ação. Assim, propõe conhecimentos tais como 
Psicologia e Pedagogia, Língua Portuguesa, Matemática, Estatís-
tica e que se busque na Filosofia certos elementos 
de LÓgica · e Epistemologia. 
das areas 
Num levantamento realizado junto às entidades de ensino 
de Biblioteconomia, e apresentada por MILANESI 
opiniões mostraram que se devia dar mais. ênfase 






Brasileira, Metodologia, Lógica, Relações Humanas e Sociologia , 
e ainda , acrescentar-se as disciplinas : Língua Portuguesa , Fi-
losofia propriamente dita, Psico logia Geral, do adolescente , 
infantil, Estudos Históricos e Geográficos, Métodos e Técnicas 
de Pesquisa, Língua Estrangeira, principalmente o Inglês 
mínimo de atualização no campo da computação. 
e um 
A opinião de CAMPOS (1983), da UFMG, a respeito do novo 
currículo mínimo aprovado pelo CFE, é de que "apesar das falhas 
ou excessos que já se evidenciaram, criou espaços para reforçar 
certas reflexões : oportunidade de revisão de conteúdos e de me­
todologias ; discussão de objetivos em maior profundidade ; propo­
sição de mudanças quantitativas e qualitativas ; incorporação de 
disciplinas que ofereçam base mais consistente ao desenvolvimen­
to teórico do campo ". 
Para LUCENA ( 1983), da UFPb, 1 1 0 novo currículo nao deve 
perder de vista a visão social da Bib lioteconomia, o que signi­
fica que os cursos devem ter sempre em mira o contexto social em 
que atuará o profissional - seu engajamento com a realidade po­
lítica, social e econômica ". 
MACHADO ( 1983)sageriu urna estrutura curricular mais a­
brangente que possibilite ao aluno, em termos de ensino-aprendi-
zagern, internalizar um corpo de conhecimentos Úteis ao , exerci-
, cio de suas atividades que nao ficassem restritas ao curr1.cu-
lim mínimo de Biblioteconomia, mas que incluissern outras 
correlatas. 
areas 
P IMENTEL ( 1985), que defende urna formação profissional 
generalista, considerou que a"rnelhoria da formação profissional 
não depende apenas de um novo currículo, mas de uma série de fa­
tores como conteúdo programático, metodologia de ensino, estra-
n 
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tégias pedagógicas, mudanças de atitudes, trabalhos prát icos, 
equipamentos, etc." 
2 .  2 - Mercado de traba lho 
As questões tratadas nos estudos sobre o mercado de tra­
balho para o bibliotecário re ferem-se ao potencial de empregos 
na área, que vem crescendo em decorrência das mudanças sociais 
e evolução cientí fica e tecnológica, à interiorização do pro-
fissiona l, util ização de outros profissionais no exercício das 
funções do bibl iotecário, a predominância do e lemento feminino 
na profissão, salários e divulgação da profissão 
çoes do bibl iotecário. 
e das fun-
Numa anál ise sobre o pape l do bibl iotecário brasi le iro, 
CUNHA ( 197 8 )  observou, com re lação ao mercado de traba lho, urna 
valorização paulatina da profissão por parte da sociedade e urna 
procura de bibl iotecários no mercado de traba lho a inda insatis­
feita. 
BARROS ( 1979 )  procurou verificar o tempo de perrnanen-
e ia dos bibl iotecários nos empregos por eles ocupados, através 
de urna pesquisa real izada com profissionais formados no perío­
do de 1952 a 197 7, em Curitiba. Constatou, com re lação aos em­
pregos particulares , que a média de permanência do bibl iotecá-
rio no emprego era de 2, 8 anos, dentre 64 respostas ( 11 . 8 7 % ) .  
Nos Órgãos empresariais, onde foram consideradas todas as em­
presas, inclusive as de economia mista, observou que o profis­
siona l permanece por um tempo mais curto, com uma média de 2 ,  4 








Observou, ainda, que o biblibtecário permanece mais tem-
po em órgãos públicos, com uma média de 6 anos nos orgaos fe-
derais e municipais e de 6, 4 anos nos órgãos estaduais. 
Com referência aos motivos que influiram na mudança de 
emprego, dentre 36 bibliotecários, 26 � 86 %  ale,garam salário bai­
xo e dentre 31 bibliotecários, 23. 13% alegaram oportunidade de 
melhores perspectivas de trabalho. Estes fatores atingiram o 
maior índice dentre os demais a�resentados. 
A maioria dos bibliotecários (85.52%.) iniciou as ativi-
dades profissionais logo no primeiro ano de formados, enquanto 
que 4.81% e 3 . 85 %  levaram de 1 a 2 anos respectivamente, depois 
de formados. Com 3 anos ou mais, encontrou-se 5.77% após a for­
matura. 
Com relação à jornada de trabalho, numa semaria de 5 
dias, 54.32% dos bibliotecários trabalhavam oito horas por dia, 
enquanto que 27.16% · atuavam seis horas e 11.11% cinco horas ; 
6. 17% trabalhavam quatro horas por dia. Não foi encontrada . na 
pesquisa jornada de trabalho com sete horas diárias. 
BARROS (1979) notou uma mobilidade de trabalho dos bi­
bliotecários, assinalando que durante o período de 1952 a 1977, 
as principais mudanças ocorreram em virtude d� má remuneração e 
falta de estabilidade funcional. Para a autora, as mudanças por 
estes motivos, hoj e em dia, estão .mais relacionadas com a possi­
bilidade de melhores perspectivas de trabalho. 
Com relação ao estudo de CUNHA (1978), que observou uma 
procura de bibliotecários no mercado de trabalho ainda insatis­
_ feita, SUAI DEN (1981), entretanto, constatou que a situação 
nao era muito boa, e .citou Brasília, onde o campo de trabalho 





apresentava no momento dezenas de bibliotecários desempregados. 
Mas, RODRIGUES ( 1982 ) verificou um potencial satisfató­
rio de empregos oferecidos ao bibliotecário em Brasília, tenden-
do a aumentar em futuro próximo, considerando 
Brasília uma cidade em crescimento. Segundo os 
o fato de ser 
resultados da 
sua pesquisa, o mercado de trabalho nao se apresentava defici-
ente, mas ilimitado po.r diversos: fatores de ordem política e 
administrativa. 
VARGAS ( 1982 ) citou pesquisa realizada em 197 7  pela Fa­
culdade de Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS, onde verifi-
cou-se um mercado de trabalho em expansao, que parece confir-
mar-se no levantamento realizado por SILVA ( 1982 ) em cidades do 
interior do Estado Rio Grande do Sul, cujos resultados mostra-
ram um mercado de trabalho considerável, mas que nao absorvia 
a mão-de-obra do profissional, por motivos tais como falta de 
interesse do próprio bibliotecário em trabalhar no interior, 
desconhecimento e desvalorização da profis são por parte dos -res­
ponsáveis locais, falta de divulgação da função do bibliotecá­
rio. 
Em são Paulo, ALMEIDA JUNIOR ( 1984 ) com o ob jetivo de 
verificar a situação a nível de trabalho profis sional de um gru-
po de bibliotecários 10 meses : após a formatura, 
pesquisa com alunas do Curso de Biblioteconomia 
realizou uma 
da Fundação 
Escola de Sociologia e PolÍ tica. Constatou que, de um total de 
28 entrevistadas, formadas no final de 1981, apenas 10 ( 3 5. 7 1 % ) 
conseguiram empregar-se 10 meses após a formatura. Destas 10, 
somente 3 ( 10. 72 % )  conseguiram emprego como bibliotecário no 
período de 1 mês depois de formadas .  ALMEIDA JUNIOR observou um 





ca vivida na época, causando a redução do número de empregos em 
geral. 
ROBREDO et alii (1984), tendo em vista a demanda do mer­
cado de trabalho em Brasília nos próximos anos, realizaram estu­
do para observar as tendências desse mercado nas bibliotecas es-
pecializadas, com vistas à suprir as principais deficiências 
detecta das na formação dos profissionais da informação. Segundo 
ROBREDO, esperava-se que esse estudo viesse a servir para orien­
tar as atividades do Departamento de Biblioteconomia da Univer-
sidade de Brasília na organização de cursos de 
ou de extensão. 
especialização 
ALME IDA JUN IOR (1985), que observou um mercado de tra­
balho escasso em 1984, constatou, entretanto, que havia um po­
tencial no mercado de trabalho existente nas empresas privadas, 
e nao aproveitada pelos bibliotecários por acomodação, que, se-
gundo ele, esperam passivamente que os empresários 
a necessidade de seus serviços. 
reconheçam 
Analisando alguns aspectos das bibliotecas em Brasília, 
TARAPANOFF (1985) constatou, também, um mercado de trabalho em 
potencial, capaz de absorver profissionais bibliotecários de 
todos os níveis. 
MAIA (1986) detectou serviços alternativos de informa­
çao desenvolvidos por profissionais da informação, num estudo 
exploratório que realizou no Distrito Federal, levantando, atra­
vés de entrevistas, as áreas de atuação, serviços e atividades 
dos profissionais envolvidos com esses serviços . Segundo a auto­
ra, trata-se de um mercado de trabalho que apresenta novas pro­
postas profissionais e de comportamento. 




panhar os avanços tecnológicos, mas com· o propósito de empre-
gá-los como instrumentos para simplificação de tarefas rotinei­
ras, pois, assim, evitará o aparecimento de outro tipo de pro­
fissional para realizar as tarefas do bibliotecário. 
HAVARD-WILLIAMS (T975): ,. que analisou a Biblioteconomia no 
Brasil, observou que as bibliotecas universitárias e de pesqui-
sa estavam empregando profissionais qualificados em outras a-
reas do conhecimento para des�mpenharem atividades especializa-
das , o que restringe o mercado de trabalho para 
rio, se estes não tiverem uma especialização. 
o bibliotecá-
Sobre essa questão, POLKE et alii ( 1976) constataram na 
pesquisa realizada em Belo Horizonte , a limitação que sofre o 
bibliotecário na carreira , cujos postos de chefia , quando cria­
dos , são preenchidos por outros profi�sionais. 
A observação de HAVARD-WILLIAMS Jl 975.) confirmada por 
ATIENZA et alii ( 1979) que aponta!Í!am a. admissão de profissionais 
de outras áreas em bibliotecas universitárias é de pesquisa , com 
qualificações em outros campos do conhecimento para o desempenho 
nesses campos especializados. 
Entretanto , a utilização de outros profissionais para 
atuarem como bib�iotecários , também ocorre como um meio de se 
pagar menores salários , e esta situação foi constatada por SILVA 
( 19 82) , no levantamento realizado no interior do Rio Grande do 
Sul. SILVA verificou que o mercado de trabalho utilizava pesso­
al não qualificado porque pagava salários mais baixos e, assim , 
esse pessoal estava ocupando o lugar do profissional , exercendo 
indevidamente a profissão. ROCHA ( 19 8 2) também destacou o fato 
de que um número muito grande de leigos vem procurando 




SODRÉ ( 1983) constatou que 11, 7 %  das 7 7  bibliotecas pes-
guisadas de Órgãos Públicos, Autarquias e Entidades Paraesta-
tais, em Brasília são administradas ou chefiadas por profissio­
nais nao bibliotecários. 
Com relação à salários, os resultados das pesquisas re-
fletem uma situação comum às profissões ditas "femininas", ou 
seja, os salários oferecidos correspondem ao status da profis­
são. Assim, se a sociedade não valoriza a profissão, seu status 
é baixo e. conseqüentemente, também é baixo o salário ofereci­
do ao profissional. 
A pesquisa de POLKE et alii ( 1976) mostrou que os sa­
lários dos bibliotecários em Belo Horizonte são baixos, mas os 
profissionais estavam satisfeitos com o salário recebido. 
CUNHA ( 19 76) acredita que o baixo nível de expectativa 
salarial do bibliotecário de Belo Horizonte, constatado na pes­
quisa da UFMG, decorre do fato de que os bibliotecários estuda-
dos estavam situados na faixa de 2 1  a 36 anos, onde, também, 
predomin,va o elemento feminino. 
Proporcionalmente à jornada diária de trabalho, BARROS 
( 1979), na pesquisa que realizou para verificar o tempo de per-
manência dos bibliotecários nos empregos verificou que estes 
consideraram o salário razoável, atingindo um Índice de 4 5. 56%, 
confirmando os resultados da pesquisa de POLKE et alii ( 1976) , ·  
cujos bibliotecários consideraram-se satisfeitos com o salário 
recebido. 
ATIENZA et alii ( 1979) também associou o baixo status e 
o baixo salário oferecido aos profissionais à "feminização da 
Biblioteconomia do Brasil". Aponta a discriminação sofrida pelas 
mulheres com relação ao acesso a funções de maior importância e · 
(' 
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responsabilidade na profissão. 
Segundo estudo de OLIVEIRA ( 1980), alguns bibliotecá-
rios consideraram insuficiente o salário recebido, enquanto ou­
tros não têm opinião formada sobre o · assunto. Estes Últimos pa-
recem confirmar conclusões da pesquisa de POLKE et alii, onde 
considerou-se que a passividade do bibliotecário, que revelou 
baixa expectativa salarial, está relacionada com o fato de ser 
uma profissão predominantemente feminina, assim como por atuarem 
em instituições. 
Numa pesquisa realizada pela APBESP em 1980, citada por 
ALMEIDA JUNIOR ( 1985) verificou-se que 60% dos 
estudados trabalhavam 40 horas semanais; 66% 
bibliotecários 
dos bibliotecá-
rios percebiam entre 3 a 9 salários m ínimos , e 65% desses pro-
fissionais consideraram que a faixa salarial do profissional 
bibliotecário deveria ser entre 6 a 12 salários , revelando �  tam� 
h.ém, .baixa ·.expectativa salarial. 
RODRIGUES ( 1982), em sua análise sobre 
trabalho em Brasília, encontrou correlação entre 
o mercado de 
qualificação 
e remuneração, principalmente entre os bibliotecários que tra­
balham em bibliotecas especializadas , ou que ocupam cargos de 
chefia. SODRÉ ( 1 983), não encontrou em sua pesquisa correlação 
entre salário e qualificação, pois 55% dos respondentes informa-
ram que o n ível salarial dos bibliotecários não se equiparava 
ao de profissionais de outras áreas, presumindo-se menor o salá­
rio dos bibliotecários. 
Das 7 7  entidades estudadas somente 3 informaram contar 
com remuneração de acordo com o grau de especialização. 
constatou, ainda, que tem procedência o descontentamento 
SODRÉ 
dos 
profissionais bibliotecários com relação ao nível salarial, o 
,r-· 
/ 
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que reve'lau opinião contrária a dos profissionais de  Belo Hori­
zonte, que mostraram- s e  relativamente satisfeitos com o salá­
rio. 
Os resultados de urna pe squisa realizada por ALMEIDA JU-
NIOR ( 1984 ) com o objetivo de conhecer e analisar a situação 
a nível de trabalho profis sional de um grupo de bibliotecários 
10 me ses  após a formatura revelaram, com relação à situação sa-
larial, que 60% daqueles que atuavam como bibliotecários, rece-
biam um salário tão baixo a ponto de ser inferior ao dos "au­
xiliares". Segundo a conclusão desta pesquisa, o salário perce­
bido por grande parte dos bibliotecários era ridículo . 
PALAVRA-CHAVE ( 1984 ) tentou focalizar a situação sala-
rial do bibliotecário brasileiro atravé s  das As sociaçõe s  da 
Classe  de todo o Brasil, solicitando estudos realizados em suas 
regiões sobre o assunto. A maioria das Associaçõe s, entretanto, 
não respondeu à solicitação, o que levou a concluir- se nao ser 
as sunto prioritário nos trabalhos e estudos da maior parte das 
Associaçõe s  da Cla s s e  do País. 
ALMEIDA JUNIOR ( 1985 ) �licou a baixa expectativa sala­
rial encontrada nas pesquisas de Belo Horizonte e de são Paulo, 
atribuindo a várias razõe s  "de sde o complexo de inferioridade 
do Bibliotecário - o que leva o profissional a desvalorizar o 
seu trabalho, vinculando-o a um salário baixo, até a utilização 
desse  salário". 
Com relação ao mercado de trabalho em Belo Horizonte, 
a pesquisa de POLKE et alii ( 1976) constatou a predominância das 
mulheres na profissão e CUNHA ( 1978 )  apontou como um dos indi­
cadores da sua anális e  do mercado de trabalho que "a caracterís­




encontrou 99% de profissionais do sexo feminino , vem se refle­
tindo nos baixo niveis de perspectivas salariais." 
Essa caracteristica foi analisada por ATIENZA et alii 
( 1979) que , referindo-se à situação da mulher na profissi6 afir­
maram que , no Brasil , é mais séria , porque , como sociedade tra­
dicionalmente patriarcal e preconceituosa , há discriminação quan­
to ao acesso da mulher a postos de maior importância e responsa­
bilidade , como também a organização doméstica exigindo o desem­
penho de papéis que interferem com a atividade profissional . Além 
disso , destacaram "os conflitos psicol6gicos e o custo emocional 
que podem resultar de sua : situação de ' desviante ' ,  de individuo 
que foge às normas do grupo." ·Dessa forma , como já foi assina­
lado anteriormente , o que se chamou "feminização da Biblioteco­
nomia no Brasil"  é um dos · fatores responsáveis pela falta de 
status e pelo baixo salário , pois sabe-se que as áreas onde pre­
dominam o elemento feminino , "ficam como que marginalizadas , sem 
conseguir reconhecimento de seu verdadeiro valor . " 
VARGAS ( 1982) parece concordar que o desprestígio da pro­
fissão deve-se ao fato de ser mais procurada pdr mulheres , dis­
criminadas pela sociedade em relação às ofertas de trabalho fei­
tas ao homen .. Acredita ser , porém , um fenômeno que ocorre no Rio 
Grande do Sul , e citou grandes centros urbanos. como Brasília , são 
Paulo e Rio de Janeiro , onde os homens procuram mais a profissão 
porque o mercado de trabalho oferece maiores salários. 
Mas , para MACHADO (1983) , depende muito mais da atuação 
competente , eficiente e eficaz , a nivel individual e de movimen­
tos de classe , o reconhecimento e ·a valorização da bibliotecono­
mia e do profissional na sociedade , garantindo-lhes a ocupa-
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çao do espaço que lhes cabe. 
A interiorização também é apontada corno urna solução pa-
ra evitar-se a utilização de pessoal não qualificado no exerci-
c io das funções do pro fissional bibliotecário, 
ser bem recebida pela maioria dos profissionais, 
mas parece nao 
que alegam va-
rios motivos para não aceitarem o trabalho no interior. 
CUNHA (1976 ) citou resultados de urna pesquisa em Minas, 
onde apurou-se que, dos 3 1 3  bibliotecários formados pela UFMG, e 
que continuavam a exercer a profissão, cerca de 76% trabalha­
vam na capital e somente 2 4 %  no interior. E, em são Paulo, num 
levantamento realizado pelo CRB da 8 �  Região, em abril de 1 9 7 3 ,  
verificou-se que, dos 5 7 1  municípios paulistas, somente nas se-
des de 3 4  destes municípios trabalhavam bibliotecários. 
çao semelhante ocorre em outros Estados. 
Situa-
Em sua análise do mercado de trabalho CUNHA (1978 )  apon­
t.ou como indicador da situação do bibliotecário " a falta de mo-
bilidade social do profissional de Biblioteconomia, necessária 
para empregos em outras cidades do Estados, ainda que sob boas 
condições salariais, salvo algumas exceções ". 
SILVA (198 2 ) que constatou um considerável mercado de 
trabalho em cidades do interior do Rio Grande do Sul, assinalou 
que a mão-de-obra do profissional não era utilizada, dentre ou­
tros motivos, devido a falta de interesse do próprio bibliote­
cário de se fixar no interior. 
A divulgação da profissão e das funções do bibliotecá-
rio é, também, uma questão que vem sendo tratada na literatura 
com certo destaque, pois o desconhecimento dos serviços do bi­
bliotecário e do que a biblioteca pode oferecer, por grande par­
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valorização do profissional e da profissão. 
CUNHA ( 1978 ) d�fendeu � a necessidade
. de se divulgar os 
serviços do bibliotecário , e conhecer as necessidades 
usuários e ,  com isso , ampliar o mercado de trabalho , 
de seus 
já que , 
medida que for se fazendo necessário , o �eu valor irá sendo re­
conhecido como instrumento de formação e informação. 
PINTO ( 1982) observou que um grande número de pessoas 
desconhecem as funções de biblioteconomia , e por isso têm expec-
tativas errôneas a respeito da profissão e das 
profissional bibliotecário. 
atividades do 
Para BRUNETTI & SILVA ( 19 7 9 ) é responsabilidade do bi-
bliotecário a divulgação do valor e importância 
junto às autoridades e à população a que serve. 
A pesquisa realizada pela Faculdade de 
e Documentação da UFRGS em 1977 , e citada por 
da biblioteca 
Biblioteconomia 
VARGAS ( 19 82) , 
revelou que "a profissão de bibliotecário e suas atividades ne-
cessitam ser divulgadas" , para evitar que ,. por 
dos serviços que lhes compete , sejam contratadas 
desconhecimento 
pessoas nao 
qualificadas para executá-los. Essa s�tuação foi constatada por 
SILVA ( 1982) em cidades do interior do Rio Grande do Sul , em que 
bibliotecários que tiveram experiências em trabalho no interior , 
apontaram a falta de informação do público em geral , sobre a 
profissão. Tanto a direção da escola , como os usuários , nao re­
conheceram o serviço do bibliotecário. 
Conforme demonstrado na revisão da literatura dois estu­
dos de CUNHA ( 19 7 6  e 19 7 8 )  referem-se à situação do mercado para 
o bibliotecário brasileiro. Os demais são estudos locais , reali­
zados em Belo Horizonte ( 1976 ) ;  Curitiba ( 1979 ) ;  Brasília ( 1981 ,  




uma cidade do interior do Rio Grande do Sul. Os dados apresen­
tados revelavam as características do mercado de trabalho e dos 
profissionais dessas cidades, não expressando a situação a ní­
vel nacional. 
ROMANELI ( 19 8 5), contudo, ·apresentou um projeto de pes­
quisa com o objetivo de levantar dados relativos ao mercado de 
trabalho do bibliotecário brasileiro. O projeto abrangia estu­
dos sobre reciclagem dos profissionais, nível salarial e servi­
ços autônomos. 
oe · acordo com o cronograma, deveria iniciar-se em julho 
de 19 8 5 e concluir-se em setembro de 198 6, com a divulgação dos 
dados a nível nacional, entretanto, parece que esse projeto nao 
teve continuidade. 
Concluindo a revisão da literatura, é importante desta­
car trabalhos sobre as bibliotecas do SESC, alguns de autoria 
de bibliotecários das Administrações Regionais do SESC e outros, 
de bibliotecários nao pertencentes ao quadro de servidores, mas 
: 1. 
que focalizaram bibliotecas da Instituição como objeto de estu­
do. 
MORArs6 5  elaborou um manual para orientar os serviços de 
extensão das bibliotecas do SESC. 
SILVA9 8, do SESC/Rio Grande do Sul, apresentou um plano 
para instalação de bibliotecas no SESC do antigo Estado da Gua­
nabara, hoje SESC/ARRJ . 
; 9 9  Tambem SILVA preparou um manual com o obJ etivo de ofe-
recer subsídios para o planejamento de um sistema centralizado 
de bibliotecas. 
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desenvolvida na biblioteca , que visava incentivar o lazer sócio­
cultural . 
MAYER5 7  realizou um estudo sobre o sistema centralizado 
de processos técnicos utilizados nas bibliotecas do SESC no Pa-
rana . 
MONTENEGRo6 4 , do SESC/Ceará , juntamente com outros bi­
bliotecár�os desse Regional , elaboraram um manual de procedimen­
tos técnicos , destinado a unificar e facilitar o trabalho desen­
volvido na biblioteca. 
LIMA5 0 , do SESC/ARRJ , e ALVARADO ,  realizaram um estudo 
visando adequar as coleções bibliográficas da biblioteca da Di­
visão de Orientação Social , do SESC/ARRJ , segundo as neces sida­
des de seu s  usuários . 
FIUZA3 4  fez um estudo sobre as funções do catálogo da 
Biblioteca do SESC/Belo Horizonte. 
HENRIQUES & 5ILVA4 3  analisaram e avaliaram a Biblioteca 
do Centro de Atividades da Tijuca , do SESC/ARRJ. 
SOUZA1 º 4  realizou urna pesquisa sobre a .utilização do 
Serviço de Biblioteca do SESC/Belo Horizonte , pelos seus usuá­
rios. 
Numa publicação sobre animação cultural foi apresentado 
um trabalho de SILVA1 0 0 , que oferece orientação para a organiza­
çao de serviços de extensão. Esse: .trabalho consti tui:-se parte da 
sua obra "Como organizar um sistema centralizado de bibliote­
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3 - METODOLOGIA 
3.1 - Coleta de dados 
Em 1980, através de um processo de seleção, onde se in-
cluiu prova de conhecimentos específicos, teste psicotécnico e 
entrevista, foram admitidos 11 bibliotecários para atuar nos 
programas das bibliotecas do SESC/ARRJ. Estes 11 bibliotecários 
formam o universo de análise desta pesquisa. Dado que a popula -
ção é pouco numerosa, dispensou-se a tomada de amostra, traba 
lhando-se com os elementos totais do universo. 
Para a coleta dos dados, elaborou-se um questionário-pa -
drãO (Anexo 01 1 segundo um roteiro constando de 5 tópicos que 
continham questões fechadas e abertas, e outras questões para 
darem margem a comentários conforme o tipo de resposta (.afirma -
tivas ou negativasl.  O roteiro do questionário foi o seguinte: 
I. Identificação - Questões de n9 1 a 3 
I I. Formação profissional - Questões de n9 1 a 10 
III. Experiência profissional - Questões de n9 1 a 6 
IV. Descrição do trabalho na biblioteca do SESC/ARRJ -
Questões de n9 1 a 21 
V. Razões que levaram à evasão ou permanência dos biblio­
tecários no SESC/ARRJ - Questões de n9 1 e 2. 
Para complementar os dados acima coletados , numa segunda 
etapa, realizou--se entrevistas gravadas com a diretora da Divi -
são de Orientação Social, com os chefes aos quais os bibliotecá­
rios eram subordinados e com outros profissionais com os quais 
os bibliotecários se relacionavam na realização de suas ativida-
-







des. Formulou-se as seguintes questõ'es (Anexo 02 )_. 
1. Como você percebe ser a função de um profissional bi­
bliotecário? 
2. Como vocé vê a função do profissional bibliotecário 
nas bibliotecas do SESC/ARRJ? 
3. Você considera que as bibliotecas do SESC cumprem 
maneira adequada às necessidades da Instituição, 
suas funções ? 
4. Você considera suficientes os recursos com os 
os bibliotecários contam para realizar as suas 





5. Você considera os bibliotecários bem preparados para 
executar essas funções ? 
Na análise dos dados coletados, procurou-se correlação 
entre os resultados dos .questionários, dos depoimentos dos en­
trevistados, e da revisão da literatura. 
Os dados obtidos dos 2 bibliotecários que permanecem na 
Instituição foram apresentados e analisados em separado em al­
gumas questões; nas tabelas estão representados pela letra B. 
Em outras questões, porém, para facilitar a análise, incorporou­
se nas tabelas e na análise os resultados dos dois questionári -
os; o último tópico, neste caso, não precisou ser respondido. 
3. 2 - Resultados obtidos 
Dos 9 bibliotecários afastados, 4 foram localizados atra­
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que se dispunha. E.stabelecidos os contatos, 8 questionários fo­
ram entregues em mãos, face a uma greve dos Correios , deflagrada 
por ocasião da remessa . e 1 questionário foi enviado após a gre­
ve, por estar o bibliotecário residindo em outro Estado. 
Apenas 2 bibliotecários devolveram o questionário dentr0 
do prazo , e, após várias solicitações, 6 bibliotecários devol -
veram, mas com um atraso de 20 a 35 dias após a data do recebi -
mento; 1 bibliotecário comunicou não poder responder o questio -
nirio porque, embora tenha se submetido às provas de seleção 
participado da entrevista, desistiu ao verificar que o salário 
e 
oferecido não comp�nsaria o seu deslocamento, diariamente, para 
outro município . 
Assim, 8 bibliotecários responderam o questionário, for -
necendo os dados necessários para o estudo, excetuando-se 1 bi­
bliotecário, que deixou de responder os dois últimos tópicos re­
lacionados ao trabalho na Instituição. 
Quanto aos 2 bibliotecários que permanecem na Instituição, 







6 3  
4 - ANÃLISE DOS RESULTADOS 
A cronologia da evasao dos bibliotecários pode ser obser­
vada . na Tabela l; de um total de 9 bibliotecários, a maior taxa 
de evasão está centrada em torno do ano de 1986, evidenciando , 
també m, urna méd:l.a de 1. 5 bibliotecários por ano. 
TABELA 1 
ADMISSÃO SA!DA RESPONDENTES 
Abril de 1980 Abril de 1980 1 
Al:iril de 1980 Dezembro de 1980 1 
Abril de 1980 Agosto de 1981 1 
Abril de 1980 Setembro de 1981 1 
Abril de 1980 Março de 1985 1 
Abril de 1980 Maio de 1985 1 
Abril de 1980 Agosto de 1986 1 
Abril de 1980 Outubro de 1986 2 
Conforme já assinalado, 1 respondente desistiu antes de as­
sumir a s funções na biblioteca porque o s alário oferecido, se­
gundo seu comentário, na-o compensava o seu deslocamento para tra­
balhat. em outr9 município. Assim, a sua admissão e saída ocorre­
ram . na  mesma época. 
Um respondente não completou 1 ano , e 2 respondentes nao 
completaram : 2 anos na Instituição; entre setembro de 1981 e mar­







19 85 mais 2 respondentes pediram dispensa. Em 1 9 86,  3 bibliote­
cários também pediram dispensa, concentrando-se, portanto, en­
tre março de 19 85 e outubro de 1986  o maior número de evasões. 
Os poucos meses de permanência  no SESC/ARRJ dos bibliote-
cários que atuaram de abri l até dezembro de 19 80 , e agosto 
setembro de 1 9 8 1, podem ser uma indicação de que estes n ão 
adaptaram às necessidades do serviço nas bibliotecas para 




Quanto ao período entre setembro de 1 9 8 1  e março de 19 85,  
em que não houve nenhuma evasão, acredita-se que os bibliotecá­
rios começavam a integrar-se nas atividades da biblioteca. e de 
modo geral, nas atividades da Instituição, e, assim, a adaptar­
se ao tipo de trabalho realizado. Supõe-se, entretanto, que es­
ta adaptação foi ocorrendo devido a falta de melhores oportunida­
des p ara o bibliotecário no mercado de trabalho na época, que pa­
rece terem surgido a partir de 19 86,  durante a vigência do Plano 
Cruzado quando, entre agosto e outubro, 3 bibliotecários deixaram 
o SESC/ARRJ . 
4. i - Identificação - Questões de n9 1 a 3,  do tópico I 
Refere-se à identificação dos bibliotecários, corno sexo, 
idade e estado civil. Os quadros seguintes mostram os resulta­
dos correspondentes à 8 bibliotecários que saíram da Instituição, 
representados pela letra � '  excluído o bibliotecário que não 
chegou a assumir as funções na biblioteca; os bibliotecários que 
permanecem na Instituição estão representados pela letra B. 
-
-
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TABELA 2 
SEXO A B 
-
Feminino 7 2 
Masculino 1 -
Totais 8 2 
Os resultados acima mostram que 9 bibliotecários sao do 
sexo feminino e apenas 1 do sexo masculino, confirmando a predo­
minância do elemento feminino existente na profissão, constata -
· da, também, em estudos apresentados na revisão da literatura. 
Acredita-se que a visão que a sociedade ainda tem do pa­
pel da mulher e da sua participação no mercado de trabalho, res­
tringindo a sua ação, principalmente no que diz respeito ao , :a­
cesso a profissões consideradas próprias do elemento rnasculino, é 
uma das causas que leva um grande número de mulheres a procura -
rem as profissões que não ofereçam resistências a sua entrada no 
mercado de trabalho. Isso resulta numa concentração maior de mu­
lheres . em determinadas profissões, como, por exemplo, Nutrição 
Enfermagem, Serviço Social, e dentre estas, a Biblioteconomia . 
Deve-se observar, entretanto, que o interesse pelas pro -
fissões ditas " femininas",  tar:1-bém está ligada a vários 
fatores aue não cabem aqui analisar, pois :  ·requerem -um 
··.outros 
estudo 
mais profundo sobre o assunto ; porém, uma indicacão aue poderia 
ser considerada é de que essas profissões possuem característi -
cas que, de modo geral, vêm ao encontro do conceito de "natureza 
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Com relação a idade dos respondentes, da questão de n9 2,  
apurou-se : 
TABELA 3 
IDADE A B 
De 20 a 30 anos 4 -
De 31 a 40 anos 4 2 
Mais de 4 0  anos - -
Totais 8 2 
Neste quadro, os resultados mostram que, dentre 10 
bliotecários, 6 têm idades entre 31 e 40 anos e 4 têm 
entre 20 e 30 anos. 
bi­
idades 
Ao contrário das pesquisas apresentadas na revisão da li­
teratura, cujos resultados revelaram que o profissional biblio -
tecário estudado era jovem, encontrou-se, neste trabalho, um nú­
mero maior de profissionais com idades entre 31 e 40 anos; ex 
cluindo-se, porém, os 2 bibliotecários que permanecem na Insti 
tuição, os resultados mostram que 4 têm idades entre 20 e 30 
anos, e 4 entre 31 e 40 anos e portanto, se equivale�. 
Os mais jovens, acredita-se que teriam mais facilidade de 
adaptação, pois, de modo _. geral, têm menos compromissos , e pode -
riam trabalhar ee outros municípios e/ou em fins de semana. Ao 
mesmo tempo, justamente por serem mais jovens, encontram melho­
res condições para outras experiências de trabalho , enquanto oue 
os profissionais com idaàes entre 31 e 40 anos, geralmente, tên 
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mais e maiores compromissos, como marido, empregado, filhos na 
escola e, ao contrário dos Mais jovens, as condições são menos 
favoráveis para tentativas de - outros empregos e, por isso, tal­
vez, prefiram a segurança de um empre�o estável e já ajustado 
com seus compromissos. 
Assim, poderia se esperar que os mais jovens, com menos 
compromissos, se adaptai;iam mais facilmente às condições o fere, :­
cidas pela Instituição e os profissionais com idades entre 31 e 
40 anos se ajustariam, pela dificuldade de mudarem de .emprego. 
Entretanto, o fato de ter-se verificado resultados equivalentes, 
pode ser urna indicação de que outros fatores, como por exemplo, 
baixa remuneração, jornada de trabalho irregular, localização da 
biblioteca distante dos grandes centros urbanos, inadaptação ao 
tipo de trabalho desenvolvido nas bibliotecas, etc, podem ter 
contribuído para a evasão desses profissionais. 
Quanto aos 2 bibliotecários que permanecem na Institui-
çao . e que têm idades entre 31 e 40 anos, devem ter ajustado as 
condições de trabalho oferecidas as suas próprias necessidades e 





Sobre o estado civil dos · biblioteóãrios � corresporidente i 
: questão n9 " 3, os resultados mostraram: 
TABELA 4 
ESTADO CIVIL A B 
-
Solteiros 3 l 
Casado com 1 dependente 1 -
Casado com 2 dependentes 1 1 
Casado com 3 dependentes 1 -
Desauitado 1 -
Desquitado com 2 dependentes 1 -
Totais 8 2 
O quadro mostra a.ue, dos 10 bibliotecãrios, 4 sao soltei-
ros , 4 casados e 2 desquitados, portanto, o número de soltei-
ros e de casados se ea.uivalern, corno no resultado de uma pesquisa 
encontrada na revisão da literatura. 
Estes- ·r,esultados parecem ,indicar Uf'.1.a relação com a análi­
se anterior, ou se ja , fatores tais cono baixa remuneração, jor -
nada de trabalho irregul ar , localizacão da biblioteca distante 
dos grandes centros urbanos , etc , podem ter provocado ou influ 
enciado para a evasão , principalmente dos casados e desquitados 
com dependentes , para os quais esses fatores podem ter sido mais 
significa ti vos. 
,r 
69 
Quanto aos 2 bibliotecários que permanecem na Institui 
çao, cujos resultados mostram 1 solteiro e 1 casado com 2 de-
pendentes, esses fatores não tiveram peso, talvez porque os 
profissionais, conforme assinalado na questão anterior, têm con-
seguido adequar as condições de trabalho oferecidas aos 
próprios interesses e necessidades. 
seus 
4 . 2  - Formação Profissional - Questões de n9 1 a 10, do tópico II 
Os quadros seguintes mostra.I!I os resultados referentes à 
Instituição onde os bibliotecários se formaram, cidade em gue 
estão localizadas essas Instituições, ano da formatura . e outros 
cursos realizados. 
Com relação às instituições onde se formaram obteve-se os 
seguintes resultados: 
TABELA 5 
INSTITUICÕES ONDE SE FORMARAM A B 
UNI-RIO, antiga FEFIERJ 5 1 
UFF - Universidade Federal Fluminense 2 -
usu - Universidade Santa Orsula 1 1 
Totais 8 2 
Dos 10 bibliotecários, 6 formaram-se na UNI-RIO, antiga 
FEFIERJ ( Federação das Escolas Isoladas do Estado do Rio de Ja­
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localizadas n o  município do Rio d�-- Janeiro, e 2 bibliotecários 
formaram-se na Universidade Federal Fluminense, localizada no 
município de Niterói. 
Pode-se observar que um maior número de bibliotecários 
formou-se na UNI-RIO e obteve, portanto, a mesma formação pro­
fissional. 
Correlacionando-se estes resultados com os resultados da 
questão referente à capacitação profissional para o mercado de 
trabalho, verificou-se que, embora um maior número de bibliote­
cários tenha se formado na UNI-RIO, esta figura, em numeros e­
quivalentes, entre os que consideraram não ter o curso capacita­
do para o mercado de trabalho. e aqueles . que consideraram ter o 
curso proporcionado capacitação, ou seja, 3 apresentaram respos­
tas negativas e 3 respostas positivas. 
Nessa mesma questão, 6 respondentes consideraram que o 
curso não capacitou para o mercado de trabalho, enquanto que 4 
respondentes consideraram ter capacitado. Entretanto, nas ques­
tões onde se indagou quais disciplinas deveriam ser eliminadas 
e/ou acrescentadas no currículo, todos os respondentes se mani­
festaram no sentido de que se deveria eliminar e/ou acrescentar 
disciplinas nos currículos das respectivas Universidades onde se 
formaram, mesmo aqueles respondentes que consideraram ter o cur­
so capacitado para o mercado de trabalho. 
Estes resultados indicaram que a necessidade de se eli­
minar e/ou acrescentar disciplinas nos currículos dessas Univer­
sidades, apontada por todos os respondentes, confirmou a defici­
ência do Curso de Biblioteconomia em algumas áreas do conhecimen­
to, muito mais percebida a partir da experiência profissional e 






















O grupo analisado formou-se entre os anos de 1972 e 1979, 
ainda no período de vigência do antigo currículo de Biblioteco -
nomia. Um maior número de bibliotecários concentra-se nos anos 
de 1977 e 1978, que mostram 3 bibliotecários cada. 2 formaram-se 
em 1979, 1 em 1975 e 1 em 1972. 
Con forme demons trado na revi são da literatura, estudos da 
década de 70 já se referiam ao distanciamento do curso da reali­
dade do mercado de trabalho, que começava ' a exigir novas e di -
versificadas funções na área da Biblioteconomia . e do profissio­
nal bibliotecário, em decorrência do avanço tecnológico que vi­
nha se processando no país. 
Assim, a necessidade de mudança do currículo já vinha se 
impondo, mas foi concretizada somente a partir de 1984. conside-
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nada se realizou no sentido de suprir a s  deficiências do curso 
nessas Universidades, principalmente, se correlacionarmos o nú -
mero significativo de respondentes formados entre 197 7 e 1979 
com os resultados das questões seguintes, nas quais essas defici­
ências · foram apontadas, clarar.1ente, ou estão implícitas nos co -
mentários. 
Os resultados sobre os cursos realizados foram : 
TABELA 7 
OUTROS CURSOS A . B 
Mestrado - -
Especializac;ão - -
curta duração 7 2 
Outro curso superior * 1 ** 1 
Totais 8 2 
* Arquivologia incompleto 
* *  Serviço Social e Curso de curta duração 
·obs·e.rvou-se que1 dentre 10 bibliotecários, 9 participaram 
de cursos de curta duração; e dentre estes 9 bibliotecários, 1 
iniciou o curso de Arquivolo�ia, mas .não concluiu . e 1 formou- se 
também, em Serviço Social . Nenhum bibliotecário realizou curso 
de especialização e/ou mestrado, embora formados entre 19 72 e 
1979. 
Considerando-se que, entre o ano da formatura e o 




curta duração apenas, estes resultados podem signi ficar pouco 
interesse pela especialização na área, apesar de terem percebido 
deficiências no Curso de Biblioteconomia, conforme assinalado na 
questão seguinte. Numa pesquisa com bibliotecários de Curitiba , 
formados no período de 1952 a 197 7, constatou-se que, corno for­
ma de atualização, os cursos e as conferências alcançaram as 
maiores médias. 
Essas deficiências deveriam ser motivo suficiente para 
se buscar meios de aprimoramento profissional e de ampliação da 
área de atuação; independentemente das falhas e deficiências do 
Curso, deve haver uma preocupação maior do profissional com a 
educação continuada, o que parece nao ocorrer na maioria 
vezes. Con forme a revisão da literatura, essa necessidade 
educação continuada é bastante enfatizada. 
Deve-se assinalar que os cursos de especialização 





do bibliotecário, pois são mais longos e os horários quase sem­
pre coincidentes com o horário de trabalho, e corno a maioria das 
bibliotecas não contam com pessoal técnico e auxiliar suficien -
tes, nem sempre as instituições para as quais os bibliotecários 
trabalham permitem que se ausentem do serviço, a nao ser que se­
ja de interesse da própria instituição. Os profissionais, geral­
mente, encontram di ficuldades para participarem de seminários 
congressos e encontros da área, por não terem quem os substituam 
durante o período de ausência. 
Uma outra possibilidade que pode ser considerada é o fato 
de que a maioria é do sexo feminino,  e quando casadas, os encar­
gos de família devem dificultar mais ainda a participação ativa 
em realizações da área . 
74 
Mas, apesar das dificuldades, existem vários meios de edu­
caçao continuada, corno os sugeridos na revisão da literatura, e 
o profissional realmente interessado deverá buscar aqueles que 
melhor atenderão às suas necessidades profissionais e possibili­
dades pessoais. 
As respostas abaixo relacionam-se, ainda, à formação pro­
fissional, do tópico I I , e indicam a opinião dos bibliotecários 
quanto à capacitação profissional proporcionada pelo Curso ,. e 
constituição do currículo. 
Os resultados foram obtidos de questões nos quais solici-
tou-se comentários, segundo o tipo de respostas (afirmativas ou 
negativas) 
Com relação a capacitação profissional, da questão de n?. 5, 
apurou-se 2 respostas positivas e 6 negativas. 
Os 6 bibliotecários que consideraram que o Curso não capa­
citou para o mercado de trabalho, apresentaram os seguintes co­
mentários: 
Curso distante da realidade, proporcionou embasamento 
mínimo para enfrenta·r o mercado de trabalho; 
- Curso não só incompatível com o mercado de trabalho em 
relação às qpestões da informática e automatização de 
bibliotecas, porém superficial demais. Deficiência dos 
professores, conservadores; 
Matérias técnicas ministradas de maneira superficial; 
falta de preocupaçao com a dinamização das atividades da 
biblioteca; 
Muitas matérias nao visavam correlação com a profissão; 
- Corpo docente fraco e deficiente. Mercado de trabalho 
restrito; 
) 
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- Curso prepara tecnicamente ; sao os estágios que possibi­
litam a ampliação e a prática dos conhecimentos adquiri­
dos no Curso. 
Dos 2 bibliotecários que responderam ter o Curso proporci­
onado capacitação, 
1 comentou que o Curso capacitou para o mercado de traba­
lho da época, acrescentando ique os cursos superiores, de 
um modo geral, servem de base para a formação do profis­
sional ; , é  a partir da experiência e atuação que o pro­
fiss ional vai se formando; 
1 não fez comentários. 
Dos 2 bibliotecários que permanecem na Instituição, obte­
ve-se 2 respostas positivas, com os seguintes comentários: 
- O curso propor.cionou embasamento para a atuação na Bi­
blioteca, pois cada uma tem suas características e pre­
cisamos nos adaptar a elas; 
- De maneira geral sim. Para organização de bibliotecas 
escolares, pfiblicas, a� : h!vel midio� o curs6 preparou. 
Observou-se que, de modo geral, houve concordância nos co­
mentários dos bibliotecários que consideraram não ter o curso 
capacitado para o mercado. de trabalho, poàendo-se concluir que 
esses bibliotecários julgaram esta inadaptação ser conseqüência 
das deficiências na estrutura do currículo e estratégias de en­
sino. Também na atuação do corpo docente, como se pode verifi­
car nos comentários de alguns bibliotecários· que, consideraram o 
curso superficial e incompatível com a realidade, bem como defi­
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Esses comentários confirmaram algumas opiniões encontradas 
na revisão da literatura quanto à qualidade do ensino de biblio­
teconomia , onde se des tacou a inadequação do curso para atender 
à realidade do mercado de trabalho , como também a neces sidade de 
mudança no comportamento do corpo docente. 
Importante notar que na literatura foi assinalada a prio­
ridade dada no curso às técni�as de biblioteconomia , em detri­
mento da função socia l da biblioteca no meio em que vai atuar. 
Contudo, não houve nenhum comentário dos bibliotecários que con­
sideraram não ter o curso capacitado para o mercado de trabalho 
sobre esta deficiência , indicando que es ses bibliotecários con­
sideraram as matérias técnicas próprias do ensino de biblioteco­
nomia e, corno tal,constituern-se as  principais funções do profis­
sional bibliotecário. Apenas um comentário referiu-se à falta 
de preocupação no curso com a dinamização das. atividades da bi­
blioteca, mas não mencionou em que sentido. 
Dos 2 bibliotecários que consideraram ter o curso proporci­
onado capacitação para o mercado de trabalho , um dos responden­
tes destacou a situação existente no ensino superior no Brasil ,  
cuja formação profis sional não corresponde às neces sidades do 
Paí s. 
Quanto aos 2 bibliotecários que permanecem na Instituição , 
há concordância com re lação à capacitação para o mercado de tra­
balho , pois consideraram ter o curso proporcionado embasamento 
para atuação em bibliotecas ; um dos comentários ,  todavia , reve­
lou que essa capacitação se restringe a funções em bibliotecas 
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Com referência à constituição do currículo, perguntou-se 
nas questões de n9s 6 e 7 quais disciplinas achavam que pode­
riam ser eliminadas e quais poderiam ser acrescentadas. 
Da questão de nQ 6, sobre as disciplinas que poderiam ser 
eliminadas, obteve-se as seguintes indicações: . 
TABELA 8 
D ISCIPLINAS ELIMINADAS TOTAIS 
Nenhuma disciplina 3 
Paleografia e História Sociológica ( ?) 1 
Paleografia 1 
Estatística 1 
Não se lembrava das matérias, mas con-
s iderava que algumas optativas e sele-
tivas deveriam ser modernizadas, con-
forme declarou 1 
Não respondeu 1 
\ 
' 
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Dos 3 respondentes que consideraram aue nenhuma disciplina 
poderia ser eliminada: 
1 comentou oue o currículo deveria ser mais abrangente; 
- 1 observou que se deveria aprofundar disciplinas e desdo­
brar Administração de Bibliotecas em outras disciplinas; 
- 1 não fez comentários. 
Paleografia, apontada por 2 respondentes, como podendo ser 
eliminada, foi considerada uma disciplina sem utilidade prática 
por 1 respondente . e pelo outro, uma disciplina que so interessa 
a quem trabalha com documentos antigos. 
Histór.i.a _S0cioló3ica foi citada, também, por este responden­
te, que a considerou matéria não específica , nem prática. 
Quanto à Estatística, foi apontada por 1 respondente . como 
uma discipl ina que não contribui para a evolução profissional. 
Dos 2 bibliotecários que permanecem na Instituição, 1 nao 
respondeu e 1 comentou que, tendo cursado na Universidade Santa 
Orsula, fazia-s� muitos créditos em Teologia, o que prejudicou no 
número de créditos obrigatórios na área de biblioteconomia. 
Pode-se observar que apenas Paleografia, Estatística e His­
tória Sociológica, que presume-se tratar-se da d isciplina Intro -
dução aos Estudos Históricos e Sociais, apareceram como disciplinas 
dispensáveis no currículo de Biblioteconomia. Teologia, discipli­
na do curso da Universidade Santa Orsula , embora não tenha sido 
apontada ·como dispensável no currículo, a exigência de muitos 
créditos nesta disc iplina tirava o número de créditos obrigatóri­
os na área de biblioteconomia, segundo o respondente. 
Parece que Teologia é disciplina obrigatória dos cursos da 










créditos nesta disciplina, provavelmente prejudica o atendimento 
de disciplinas mais específicas da área de Biblioteconomia. 
A disciplina de Estatística, apontada por um dos responden­
tes, não foi percebida corno necessária aos serviços de biblioteca 
talvez porque o respondente não tenha encontrado afinidade com a 
disciplina, ou a mesma não tenha sido lecionada de maneira ade 
quada. 
Quanto àqueles que nao consideraram necessário eliminar d:is ­
ciplina, os comentários mostram que o currículo deveria ser mais 
abrangente . e que se deveria aprofundar e desdobrar Administração 
de Bibliotecas; esta necessidade pode ser observada na questão se­
guinte, onde são citadas outras disciplinas que deveriam ser a­
crescentadas ao currículo de Biblioteconomia , dentre elas assun -
tos relacionados à Administração de Bibliotecas, o que também foi 
demonstrado na revisão da literatura. 
Constatou-se nestes resultados uma necessidade maior de 
ampliação e reestruturação do currículo de Biblioteconomia, mais 
do que eliminar-se disciplinas, podendo-se considerar que somente 
a disciplina Paleografia mostrou-se dispensável, por ter sido 
mais citada. 
a 
Foram · indicadas pelos 10 respondentes, na questão de n97, as / 
seguintes disciplinas que poderiam ser acrescentadas no currículo , 






Processamento de dados 
Técnicas de elaboração de documentos 
(projetos, relatórios, etc) 
Técnicas de dinamização de bibliotecas 
Gramática da língua portuguesa 
Teoria da leitura 
Pedagogia 
História da literatura (bibliografias) 
Formação e avaliação de coleções 
Estatistica 
Inglês técnico 
Sistemas de informacão � 
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Dentre estas disciplinas que os bibliotecários consideraram 
que poderiam ser acrescentadas no currículo, as mais citadas fo­
ram: Automação, Literatura Infantil, e Psicologia. 
Correlacionando�se este$ resultados com a revisão da lite -




Língua Portuguesa , Li'.ngua Inglesa , por exemplo , ass.inaladas pe-
los respondentes � , confirmaram opini6es de que estas disciplinas 
deveriam fazer parte do currículo de Bibl ioteconomia , pela neces­
sidade· �e suprir defici�ncias nessas &reas , percebidas a partir 
da prática profissional. 
Importante notar que Psicologia foi a disciplina que mais 
se destacou , tendo sido apontada pelos respondentes que se for -
maram pela Universidade Santa Orsula ,  Universidade Rio de Janei­
ro e Universidade Federal Fluminense. 
A importância desta disc iplina no curriculo de bi.bl iote -
conomia , igualmente destacada na revisão de literatura , prova 
velmente motivou a inclusão da disc iplina Psicologia Social na 
proposta para a constituição do novo currículo , atualmente em 
vigor. Entretanto , foi rej eitada em favor da disciplina Histó -
ria da Cultura. 
O ensino de Administração de Bibliotecas , embora constas­
se do antigo currlculo , mostrou-se defic iente no seu conteúdo , 
segundo alguns comentários , onde um respondente apontou a neces-
sidade de aprofundamento e desdobramento da discipl ina. Outros 
assinalaram como indispensáveis disc iplinas tais como Biblioteca 
Infantil (.organizaçã'o , funcionamento , mobiliário , característi -
cas , etc ) , Técnicas de elaboração de documentos , como projetos , 
relatórios , etc. 
Considera�se que não seria necessário criar-se novas dis­
ciplinas nesta área , mas. que se desenvolvesse estes assuntos 
dentro da di.scipl ina de Admini.stração de Bibl iotecas , de forma 
a habilitar o profissional para atuar em todo tipo de bibl iote -
ca. 




mini stração de bibliotecas, provavelmente dificultou a atuação 
de muitos bibliotecários no início de suas atividades prof i s s io­
nai s. 
Espera- se que no novo currículo seja dada maior atenção 
no de senvolvimento de sta disciplina, em função da sua importân 
eia para o profissional que, quase sempre, se defronta com a 
necess idade de ·administrar uma biblioteca. 
Assuntos tais  como E statística, Si stemas de Informação 
Formação e Avaliação de Coleçõe s, Inglês Técnico, Gramática da 
Língua Portuguesa, Proces samento de Dados, Hi stória de L iteratu­
ra, L iteratura Infantil e Computação, sugeridos como disc ipli -
nas pelos . respondentes, constam do novo currículo sob outras de­
nominações ou como parte de disciplinas relacionadas aos as sun­
tos. 
O ensino de técnicas de dinamização de biblioteca s e de 
planej amento de atividades de extensão cultural, sugerido por 
doi s  re spondente s, ou s e j a, animação cultural em bibl iotecas, nao 
apareceu na revi são da l iteratura corno uma nece s s idade a ser a­
tendida no curso de bibl ioteconomia ; os estudos mostraram uma 
preocupação maior para o despreparo do profi ss ional bibliotecá­
r io em função das atuais  exigênc ias do mercado de trabalho, que 
vem se expandindo mai s  na area científica e tecnológica. 
3 5 . 
Para FLUSSER. , que fez algumas considerações sobre a 
formação do bibl iotecário-animador, "Animação não deve ser uma 
di sciplina a acrescentar no currículo atual de biblioteconomia -
uma vez que animação não é algo mais  em urna profis são, mas a 
sua modificação profunda". As s inalou ainda, que " o  fundamental 
da animação não é estabelecer um novo esquema de bib l ioteca, urna 
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cotidiana da biblioteconomia a dimensão da procura para que a 
biblioteca se transforme em um instrumento dinâmico e dialógico, 
contribuindo assim para a realização de uma democratização cul -
tural . "  
Entendeu-se que, na opinião de FLUSSER é necessário dar -
se no ensino de biblioteconomia uma nova visão de biblioteca, um 
novo enfoque na. formação do profissional bibliotecário que, se-
gundo ele, "deve possuir o instrumental para a reflexão social 
de seu gesto de trabalho". 
A animação cultural em bibliotecas vem, ultimamente, sus­
citando maior interesse, tendo em vista a constatação da inexis-
tência de profissionais capacitados para trabalharem na area 
de ação cultural . e alguns cursos neste sentido têm sido progra­
mados. Dentre estes, pode-se citar o Curso de Animação Cultural 
em Bibliotecas, realizado em 1985 pelo SESC/São Paulo em seu 
Centro de Lazer SESC Fábrica Pompéia. O curso teve a duração de 
dois dias e destinava-se a bibliotecários, estudantes de bibli­
oteconomia e agentes culturais em geral. De natureza teórico 
prático visava-se com o curso situar o papel da biblioteca 
contexto da ação cultural , e sugerir modelos de atuação., 
... 
no 
Em 1986, animação cultural foi objeto de estudo em encon-
tro realizado pela APB-SP e de curso de especialização realiza­
do em Brasilia, tendo em vista a necessidade de se preparar pro­
fissionais para atuarem em bibliotecas públicas e escolares. Pa­
ra agosto de 19-88, a USP/ECA programou um curso de especializa­
çao em ação cultural, com duração de dois semestres no minimo e 
três semestres no máximo. 
Esta necessidade é somente agora atendida, mas 





Uma das funçoes cl�ssicas da biblioteca, particularmente 
da b iblioteca pública, é altamente valiosa pela f inalidade so-
cial e educativa que tem para a comunidade e para a soci edade em 
geral. Ass im, considera-se que já deveria ter sido dada maior a­
tenção à animação cultural em bibliotecas públicas, nas Escolas 
de Biblioteconomia . 
Deveriam ser incluídos conhecimentos que habilitassem o 
profissional b ibliotecário a desenvolver at ividades de extensão 
culturais e recreativas, mostrando-se formas de sensibilizar uma 
comunidade para a importância da biblioteca como instrumento de 
desenvolvimento social e cultural da comunidade . e da sociedade 
em geral. 
No novo currículo, dentre as matérias de fundamentação 
geral, a que trata dos Aspectos Sociais, Políticos e Econômicos 
do Brasil Contemporâneo poderia, talvez, suprir esta necessida -
de. 
A ?sicologia, especif icamente a Psicologia Social, indis­
pensável ao bibliotecário para facilitar o inter-relacionamento 
com os usuários, ou o trabalho com grupos, não poderia ter fica­
do fora do novo currículo de biblioteconomia e provavelmente 
vai continuar se fazendo necessária. 
Quanto ao ensino de Automação de Bibliotecas, forneceria 
ao profissional de bíblioteconomia conhecimentos necessários pa-
ra atender às exigências do mercado de trabalho em s istemas 
informação automat izados, que começam a surgir no País, porém, 
de 
automação de bibliotecas pode ser a inda considerado como um re­
curso auxiliar no desenvolvimento e moderni zação de bibliotecas 
brasilerras. 
Com relação aos locais onde realizaram os estágios, da 
questão de n9 8, ;foram citadas as instituições relacionadas 
tabela abaixo : 
TABELA 10 
INSTITUIÇÕES RES;E>ONDEN'I'ES 
Biblioteca do SESC/ARRJ 1 
Biblioteca do COPPE - UFRJ 
Biblioteca Nacional 
Núcleo de Documentação da UFF 1 Biblioteca do SESC 
Biblioteca do SESC/ARRJ 1 
Biblioteca do SESC/ARRJ 
CBEE/RJ 1 
CNPq/Bibli.oteca Nacional 1 
Biblioteca Central do Centro de Informa-
ção Almirante Graça Aranha 
e Comércio Arquivo do INP I  ... Min. Ind. 1 
Biblioteca Nacional 
Biblioteca Estadual do Rio de Janeiro 1 
FEFIERJ - Centro de Informação Cientifica 
para a Saúde 
COPENE 1 
Faculdade de Engenharia Naval - UFRJ 
I BICT/SIC 
Companhia Internacional de Engenharia 1 
Biblioteca de Biologia - usu 
CERJ 
Museu Histórico do R. de Janeiro 1 
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na 
As bibliotecas do SESC/ARRJ foram citadas por 4 respon 
dentes, seguidas pela Biblioteca Nacional, ap::mtada por 3 respon� -
dentes. 
Para 8 respondentes o estágio ;foi útil para a prática 
pro;f issional, pois supriu as deficiências do Curso, complemen -
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quanto que os 2 bibliotecários que permanecem na Instituição . 
consideraram o estágio útil para a prática profissional, por ter 
proporcionado uma vivência do trabalho que iriam desenvolver. 
Pode-se notar ' que houve nos estágios uma predominância de 
bibliotecas cujas funções requerem muito mais conhecimentos téc­
nicos de biblioteconomia, ao contrário das bibliotecas do SESC/ 
ARRJ, que, além desses conhecimentos, exigem a prática em ativi­
dades culturais e recreativas através de urna açao educativa di­
rigida às comunidades onde estão. localizadas. 
Mas, 4 respondentes estagiaram, também, em bibliotecas do 
SESC/ARRJ, o que indica que esses respondentes obtiveram conhe­
cimentos de corno planejar e executar atividades culturais e re­
creativas. Esses conhecimentos não são obtidos nos cursos regu­
lares por não existir no currículo matéria destinada a esse fim, 
tampouco estes aspectos são tratados em disciplinas como ineren­
tes às bibliotecas públicas. 
Importante observar que esses respondentes, ao ingressa­
rem como profissionais no SESC/ARRJ já conheciam o tipo de tra­
balho que teriam que desenvolver, ainda mais que 3 dos respon� � 
dentes eram solteiros, tinham idades entre 20 e 30 anos, e reu­
niam, aparentemente, condições favoráveis para permanecerem nas 
bibliotecas da Instituição� mesmo naq�elas localizadas em outro 
município . Entretanto, estes resppndentes deixaram a Institui­
çao com menos de 2 anos de trabalho . 
Os resultados apresentados nas questões referentes às ex­
pectativas quanto ao trabalho no SESC/ARRJ e às barreiras encon­
tradas para executarem suas funções, parecem justificar a evasão 
desses respondentes. 
Os 2 bibliotecários que permanecem no SESC/ARRJ nao esta-
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giaram em sua bibliotecas. Embora tenham afirmado que o estágio 
proporcionou uma vivência do trabalho que iriam desenvolver, en-
contraram, contudo, ao ingressarem na  Instituição, um tipo de 
trabalho que exigia outros conhecimentos além daqueles vivencia­
dos nos estágios, o que se poderia considerar um novo aprendiz a­
do nas fur1ções do bibliotecário e tal vez por isso tenham perma­
necido no SESC/ARRJ. 
As atividades executadas durante os estágios, apontadas 
pelos 10 respondentes na - questão de n9 10, estão relacionadas na 
tabela a seguir . e mostram a relação com as bibliotecas onde os 
respondentes estagiaram, já analisada na questão anterior. 
TABELA 11 
ATIVIDADES EXECUTADAS NOS ESTÃGIOS 
Atendimento ao leitor e atividades culturais 
Atendimento ao leitor, processamento técnico, 
seleção e aquisição, tarefas administrativas 
Atendimento ao leitor, tarefas administrativas, 
atividades culturais 
Atendimento ao leitor, processamento técnico, 
atividades de extensão, atividades culturais 
e� atividades recreativas 
Atendimento ao leitor e processamento técnico 
Processamento técnico e tarefas administrativas 
Processamento técnico de periódicos 
Atendimento ao leitor, processamento técnico, 
tarefas administrativas, operação da �águina 
Flexowriter e pesquisa bibliográfica 
Atendimento ao leitor, processamento técnico, 













Pode-se verificar nestes resultados que a realização das 
atividades de atendimento ao leitor e processamento técnico fo­
ram citadas, cada uma, por 8 dos 10 respondentes. 
A predominância da atividade de atendimento ao leitor in­
dica que é urna atividade de rotina na maioria das bibliotecas , e 
requer contato com o público. 
Percebe-se, assim, já no nível do estágio, a necessidade 
do aluno bem treinado para o atendimento correto ao público. A 
inclusão da disciplina de Psicologia no currículo, principalmen­
te o ramo que trata das relações interpessoais, deveria ser o­
brigatória no ensino de biblioteconomia. Entretanto, quando in­
cluída a disciplina Psicologia Social na proposta para o novo 
currículo, esta foi substituída no Conselho Federal de Educação 
por História da Cultura. 
Segundo resultados da questão sobre acréscimo de disci 
plinas no currículo, a Psicologia foi apontada por 3 responden -
tes , e Relações Humanos, que é parte da Psicologia Social, por 
2 respondentes, ou seja, 5 dos 10 respondentes sentiram a impor-
tância dessa disciplina para a realização do seu trabalho junto 
aos usuários. A Psicologia também é assunto de estudos apresen -
tados na r�visão da literatura, como matéria indispensável no 
currículo de ·biblioteconomia, tanto que fôra incluída na propos­
ta para reestruturação do currículo de 1982. 
4 .3  - Experiência profissional - Questões de n9 1 a 6, do tópico 
I I I . 
Os· resultados seguintes referem-se às questões de n<? 1 a 
89 
6 e relacionam-se ã experiência profissional do bibliotecário a 
partir da sua entrada no mercado de trabalho. Assim, procurou-se 
verificar se o profissional encontrou dificuldades para empre 
gar-se, quando iniciou as suas atividades profissionais, qual a 
experiência profissional anterior ao SESC/ARRJ, atnvidades exe -
cutadas, atividades que prefere executar, percepção da bibliote­
ca dentro da instituição/empresa .- e percepção dos outros profis­
sionais com relação às atividades do bibliotecário. 
Com referência à questão de n9 l, onde se indaga se o pro­
fissional teve dificuldades para empregar-se, obteve-se 3 res 
postas positivas e 5 negativas. Os 3 bibliotecários que respon -
deram terem tido dif .iculdades para empregarem-se, apresentaram 
os seguintes comentários : 
"só consegui emprego porque decidi sair do Rio de Ja-
neiro. E até o momento - 7 anos depois - as dificulda­
des continuam, pois estou desempregada. " 
"na época de conclusão do estágio, o mercado estava 
bastante retraído. Fiz algumas tentativas, até que 
saiu o concurso do SESC. " 
"um pouco. Devido a situação econômica do país e 
pouco conhecimento da profissão, no entanto, na pri 
meira seleção que prestei fui aprovada. " 




"quando estava para terminar o curso em 1979, o SESC a­
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" ainda cursando a faculdade ingressei no Colégio são Za­
carias como auxili.ar de biblioteca, ocupando a vaga de 
bibliotecária após a formatura." 
"um ano depois de formada a firma para a qual eu traba 
lhava faliu e demorei seis meses para conseguir empreg� 
na área·. �· 
Quanto ao Último comentário, entendeu-se que o bibliote -
cário utilizou o seu relacionamento pessoal, o que favoreceu o 
seu ingresso na profissão. 
Com relação aos 2 bibliotecários que permanecem na Insti­
tuição, 1 comentou que foi contratada pela Companhia onde fazia 
estágio, logo após formar-se, porém, depois de um período afas -
tada, foi mais diflcil o retorno ãs atividades profissionais. 
O outro bibliotecário respondeu ter tido dificuldades pa­
ra empregar-se, tendo trabalhado como autônomo durante 1 ano até 
conseguir ser contratado. 
Os resultados nostraram que, dentre os 10 respondentes, 4 
tiveram dificuldades para se 'empregarem , e 6 empregaram-se logo 
após a formatura, sendo que, destes 6 respondentes, 4 já estavam 
trabalhando em bíblioteca, embora nao profissionalmente. 
Na questão seguinte, de n9 2, a tabela 12 a· seguir nostra os 
resultados sobre o início das atividades profissionais dos �es -
pendentes, onde incluiu-se, também, os resultados referentes ao 
ano da formatura: 
r 
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TABELA 12 
rtd:cro DAS ATIVIDADES PROFISS IONAIS ANO DA 
FORMATURA RESPCNDENTES ....,""'"'. 
1972 1972 1 
Março de 1976 1975 1 
Agosto de 1 9.7 6  1 97 8  1 
Janeiro de 1977 1977 1 
Janeiro de 1978 1977 1 
1978 1978 1 
Julho de 1 97 9  1978 1 
Abril de 1 980 1978 . , 1 
. 
Abril de 1980 1979 2 
Pode-se notar oue 3 respondentes consideraram como início 
de suas atividades profissionais o exercício de funções de bi­
bliotecário antes de se formarem, conforme os comentários na 
questão anterior, os quais rrostraram, também, que estes responden­
tes passaram a atuar como profissionais na mesma instituição/em­
presa onde já trabalhavam ; um respondente não fez comentãrio, po­
rém, indicou agosto de 1 976  como a época em que iniciou as suas 
atividades profissionais, tendo se formado em 1978. 
Um respondente parece ter considerado o início de suas 
atividades profissionais a partir de sua contratação no SESC/ 
ARRJ, pois, segundo seu comentário na questão anterior, traba 
lh.ou antes, como autônomo, durante 1 ano. 
Correlacionando�se os resultados apresentados na tabela , 
pode�se observar que, dos 6 re.spondentes que não estavam empre -
gados ao se formarem, 5 iniciaram suas atividades profissionais 
no primeiro ano de formados . e 1 respondente após 1 6  meses de 
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formado . . 
Os comentários dos bibliotecários que tiveram dificulda -
des para se empregarem revelararn que essas dificuldades foram cau­
sadas pela situação econômica do país, que provocou urna retração 
no mercado de trabalho. Esta situação foi assinalada, tamb�m, na 
pesquisa realizada em são Paulo. 
Deve-se assinalar que 3. respondentes formaram-se em 1978, 
e o ano de 1979 mostrou-se difícil para o mercado de trabalho. 
Entre 1978 e 1979 , essa dificuldade na procura de emprego foi 
encontrada, igualmente, por 2 respondentes, já empregados quando 
se formaram, mas que tiveram que se afastar dos respectivos em -
pregos mais tarde. 
Segundo a literatura da área, num estudo sobre a mobili -
dade de trabalho dos bibliotecários, realizado por BARROS (.1979 )_ 
em Curitiba, com profissionais formados no período de 1952 a 
1977, verificou-se que, de um total de 104 bibliotecários, a 
maioria (�5.5 2 % l iniciou suas atividades profissionais logo no 
primeiro ano de formado , 4.81% e 3 .85 % levaram de 1 a 2 anos 
respectivamente, depois de formados; com 3 anos ou mais, encon -
trou-se 5.7 7 %  após a formatura. 
Numa outra pesquisa realizada em são Paulo, com bibliote­
cários formados no final de 1981, ALMEIDA JUNIOR (1984)_ consta -
tou que, de 28 entrevistados, apenas 10 exerciam a profissão a -
p6s 10 meses de conclusão do curso (35.71% 1, sendo que, destes 
10, somente 3 iniciaram suas atividades profissionais no período 
de 1 mês . 









PERÍODO EM QUE : :TOTAIS DE EMPR"OCiAOOS ID 19 ANO PESQUISAS SE FORMARAM ENTRE.v.[STAIX)S EM QUE SE FORMA.RAM 
Curitiba 1952 a 1977 104 85. 52%  
são Paulo 1981 28 35. 71 % 
SESC/ARRJ 1972 a 1979 10 50% 
e 
Comparando-se estes resultados, verificou-se que os bibli­
otecários de Curitiba tiveram menos di ficuldades para consegui rem 
emprego, seguidos pelos bibliotecários do SESC/ARRJ e de são 
Paulo, que apresentou um percentual menor. Mas, correlacionando­
se os r esultados de cada pesquisa com o período estudado, pode-se 
observar as·: diferenças encontradas. 
No caso de Curitiba, estudou-se os bibliotecários formados 
de 1952 a 1977 e, segundo os resultados, o período de 1952 a 1956 
foi o que possibilitou mais oportunidade de mudar de emprego no 
deaorr.er da carreira, registrando-se urna maior mobilidade de tra­
balho dos bibliotecários no período de 1952 a 1971, o que explica 
o percentual encontrado (85. 52%) . 
Dentre os motivos alegados para mudarem de emprego, os 
principais foram o salário baixo (26. 86%) , dentre 36 respostas e 
melhores perspectivas de trabalho (23. 13%) , dentre 31 respostas. 
Mas , os bibliotecários formados após 1973 só tiveram opor­
tunidade de mudarem de emprego nos primeiros ruiOS que iniciaram 
as suas atividades profissionais, ou seja, nos primei ros cinco 
anos, veri ficando-se, porém, um número elevado de mudanças neste 
grupo, que a tingiu uma média variável de 3 . 85%  em 1973 e 1. 11 %  




Quanto aos resultados deste estudo, e os de são Paulo, as 
dificuldades encontradas pelos bibliotecários para conseguirem 
emprego foram atribuídas ã crise econ6mica que o pais atravessa­
va na época, que provocou urna retração no mercado de trabalho em 
geral, e conseqflentemente, no mercado de trabalho para o biblio­
tecário. 
Considerando-se que a partir de 1 9 7 3  os bibliotecgrios de 
Curitiba tiveram menos oportunidades de mudança de emprego, re­
duzindo-se em 1 977, acredita-se que as dificuldades começ aram a 
surgir neste período, coincidindo com o período apresentado 
tabela 13, que se prolongou até a epoca estudada em são Paulo 
quando já  se sentia retração no mercado de trabalho. 
na 
A observação é de que a maior mobilidade de trabalho dos 
bibliotecários, constatada na pesquisa de Curitiba, pode ter 
ocorrido devido a urna expansão do mercado de trabalho na época,e 
menor número de profissionais bibliotecários para atender à de­
manda, possibilitando a escolha de melhores salários e melhores 
perspectivas de trabalho. 
Segundo estudos apresentados no relatório da CAPES, em 
19-78, atê a década de 1 9- 5 0  existiam 8 escolas de biblioteconomia 
nas regiões Sul e Sudeste; na década de 1 9 6 0  foram criadas mais 
8 escolas, a maioria no Norte, Nordeste e Centro-Oeste ; e na dé-
cada de 1 97 0, ainda não terminada, mais 1 0  escolas foram cria -
das, todas distribuídas entre as regiões Sudeste e Sul. 
A partir do final da década de 1 9 6 0  aumentou em mais 5 o 
numero de escolas particulares, somando-se às 3 j á  existentes 
até então. 
Assim, com o crescimento do numero de escolas de biblio -
teconomia aumentou, consideravelmente, o número de novos profis-
' 
' 
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sionais concorrendo, a cada ano, no mercado de trabalho, que,por 
sua vez, parece não estar acompanhando esse crescimento na mesma 
proporçao. 
Todavia, conforme demonstrado na revisão da literatura, a 
maioria dos estudos rrostraram que há um potencial de empregos para 
o profissional bibliotecário, mas que, limitações diversas - ex­
ternas -ou criadas pelo próprio profissional dificultam o seu a­
cesso no mercado de trabalho. 
As limitações externas sao atribuídas por alguns ao des -
conhecimento da profissão e das funções do bibliotecário; como 
\ conseqüência, não se valoriza a profissão, nem o profissional 
bibliotecário, resultando na utilização de mão-de-obra nao qua -
lificada, baixos salários, poucos recursos, etc. 
Por outro lado, questões de ordem econõmica e administra-
tiva também impedem.  acesso no mercado de trabalho que, embora 
revelem um potencial de empregos parece se manterem fechados por 
estas questões. 
Outros relacionaram ao fato de que constitui-se numa pro 
fissão dita "feminina" , e esta condição, considerando-se a dis 
criminação que a mulher encontra para ter acesso no mercado de 
trabalho, contribui para que haja restrições, tanto em relação a 
este acesso, como também na valorização do seu trabalho corno 
profissional. 
Assim, não se valorizando a profissão, emprega-se pessoal 
nao qualificado para trabalhar em bibliotecas, oferecendo-se sa­
lários incompatíveis com profissão de nível superior, utiliza-se 
estagiários para exercerem as funções do profissional, e ainda , 
emprega-se profissionais de out+as áreas para ocuparem cargos 






que restringe o mercado de trabalho para o bibliotecário. 
Entretanto, atribui-se ao bibliotecário a responsabilida­
de por esta situação, em função do comportamento que apresenta 
diante dos problemas da área. Para muitos, ele e passivo, desin­
teressado e pouco participativo nos movimentos reivindicatórios 
da classe. 
Importante notar que, de modo geral, os respondentes so 
conseguiram se empregar após submeterem-se a concurso, o que 
nao e usual na área de biblioteconomia. 
Com referência às atividades que os bibliotecários reali­
zavam anteriormente ao trabalho nas bibliotecas do SESC/ARRJ, da 
questão de n9 3, a tabela abaixo mostra: 
TABELA 1 4  
ATIVIDADES QUE REALI ZAVAM RESPONDENTES 
Seleção � .,. processamento e aquisiçao , 
técnico : e tarefas administrativas 4 
Seleção e aquisição, processamento 
técnico, tarefas administrativas . e 
atendimento ao leitor 1 
Processamento técnico, atividades 
de extensão e atividades culturais 1 
A realização de atividades de extensão, culturais e 
recreativas não foi mencionada por nenhum respondente, indicando 
que a atuação desses bibliotecários esteve mais relacionada as 
funções que se considera inerentes ao profissional de bibliote -
conomia, ou seja, as atividades técnicas, de atendimento ao lei­
tor. e as tarefas administrativas da biblioteca . 
Este resultado apareceu, também, na questão sobre locais 
de estágio, onde verifi.cou.,...se um número muito maicor de bibliote -
' 
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cas cujas características exigem do profissional a realização, 
principalmente, . das atividades citadas pelos respondentes . Ape­
nas os bibliotecários que estagiaram em bibliotecas do SESC/ARRJ 
tiveram experiência em atividades de extensão, culturais e re­
creativas e um bibliotecário que não estagiou em biblioteca do 
SESC/ARRJ, mas realizou atividades de extensão e culturais, em 
experiência anterior ao trabalho na Instituição. 
Pode-se observar que, de modo geral, as bibliotecas exi­
gem a realização de atividades técnicas, de atendimento ao lei­
tor e de tarefas administrativas, ao contrário do SESC/ARRJ 
que, além dessas atividades, exige a realização de programações 
culturais e recreativas diversas, para a qual somente aqueles 
que estagiam em suas bibliotecas têm condições de aprender.  
Quanto às atividades que os bib liotecários preferem exe­
cutar, · aa questão ·ae· ·n9 ··4 � foram· : apurados os · dàdos seguintes: 
TABELA 1 5  
ATIVIDADES QUE PREFEREM EXECUTAR 
Processamento técnico, seleção e aquisição 
Atividades culturais 
Atividades de extensão, culturais, recreati­
vas e atendimento ao leitor 
Processamento técnico e planejamento de ati­
vidades culturais 
Seleção e aquisição, processamento técnico e 
tarefas administrativas 




Seleção e aquisição, tendo comentado que as 
prefere porque possibilitam o contato com 
novas publicações 




























Dos 2 respondentes que apontaram preferir as atividades 
culturais: 
1 acrescentou que as prefere por serem mais criativas 
98 
e 
enriquecedoras e proporcionarem um contacto menos formal com o 
usuário, e 
1 comentou que prefere porque gosta de lidar com o públi-
co 
O respondente que citou as atividades de processamento 
técnico como preferida, acrescentou ser esta a atividade que 
sempre gostou mais de fazer. 
Assim, o processamento técnico aparece corno a atividaàe 
preferida por 6 respondentes, e este resultado pode ser uma in -
dicação de que estes bibliotecários, realmente, preferem execu -
tar os serviços meios da biblioteca, tendo apenas 2 respondentes 
revelado interesse, principalmente, pelas atividades culturais . 
Os bibliotecários que declararam preferir a atividade de 
processamento técnico pare �ern não perceber os serviços fins da 
biblioteca, talvez porque as funções técnicas tenham sido mais 
enfatizadas durante o curso, aparecendo o processamento técnico 
como a atividade principal do bibliotecário. Conforme demonstra­
do na revisão da literatura, o curso de biblioteconomia enfati :­
zava as disciplinas técnicas. 
A preferência pelas atividades culturais, revelada por 2 
bibliotecários, pode ter se manifestado em função da experiência 
em biblioteca do SESC/ARRJ durante o estágio, que possibilitou o 
desenvolvimento de características pessoais em potencial, 
ser criativa, gostar de lidar com o público, por exemplo. 
como 
Deve-se assinalar que estes 2 bibliotecários, além da 
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dos objetivos da Instituição, estão entre aqueles que indicaram 
idades entre 20  e 3 0  anos, serem solteiros, e sem dependentes. 
Assim, presume-se que poderiam atender, plenamente, as exigên­
cias do trabalho nas bibliotecas, contudo, estes 2 bibliotecá­
rios também deixaram a Instituição. 
A observação e de que, apesar de reunirem condições fa­
voráveis para permanecerem no SESC/ARRJ, a localização da bibli­
oteca em outro município e a inadequação profissional, alegadas 
por estes 2 bibliotecários corno razões para deixarem o SESC/ 
ARRJ, podem ter pesado significativamente na decisão, ainda que 
gostassem do tipo de trabalho que realizavam, segundo afirmaram 
em outras questões. 
Na questão de nQ 5, a respeito da percepçao do bibliote­
cário quanto às atividades da biblioteca onde trabalharam antes 
de ingressarem no SESC/ARRJ, 2 dos 4 respondentes que tiveram 
experiência profissional anterior à Instituição, perceberam a 
biblioteca corno uma atividade importante no contexto da insti­
tuição/empresa, tendo 1 respondente acrescentado, entretanto, 
que, embora importante sentiu dificuldades para o crescimento 
e aprimoramento profissional. 
A biblioteca foi percebida por 1 respondente corno um 
"arrnazãrn de livros e papãis apenas, onde o tãcnico tem que estar 
para servir os usuário s ". 1 respondente apontou um tratamento 
diferenciado nas bibliotecas de empresa e de escola, pois, en-
quanto na primeira não exigia o trabalho do profissional, mas 
esperavam que a biblioteca funcionasse bem; a segunda mantinha 
a biblioteca apenas corno uma formalidade que tinha que ser aten­
dida. 
Dos 2 bibliotecários que permanecem na I:r:.stiuição, 1 








_comentou ter percebido como "uJn local re.speitado pelos outros 
técnicos, bastante frequentado e solicitado como complemento pa­
ra o desenvolvimento de suas pesquisas" . e o outro comentou ter 
percebido como "atividade de lazer, ·oom pouco incentivo na orga­
nização técnica para que se. pudesse realizar um bom atendimento, 
contando com poucos recursos financeiros" . 
Os resultados rrostraram uma situação que vem sendo discuti­
da, também, na literatura, que é º. desconhee imento e conseqüente 
desvalorização das funções da biblioteca e do bibliotecário pela 
sociedade de modo geral, que têm levado a conceitos errôneos 
quanto à profissão e ao profissional. 
Esta situação se reflete no tratamento que algumas insti­
tui.ções quase sempre dão as suas bibliotecas, principalmente no 
aue diz respeito ao atendimento das suas necessidades financei -
ras, materiais . e de pessoal técnico e auxiliar. 
Esse atendimento parece estar relacionado ao grau de de­
pendência dos serviços da biblioteca para a instituição/empresa, 
ou seja, quanto mai.s necessário� os seus serviços, mais valori -
zada nesse contexto, como pode-se observar nos comentários de 3 
respondentes, embora 1 deles tenha afirmado ter encontrado d.ifi­
culdade para crescimento e aprimoramento do profissional biblio­
tecário. 
Sabe-se, entretanto, que muitos bibliotecários ainda vem 
encontrando dificuldades para terem reconhecidas e valorizadas 
as suas funções e da biblioteca, haja vista a utilização de pes­
soal não habilitado para exercer funções do profi.ssional biblio­
tecãrro, resultante desse desconhecimento . e/ou como forma de 
se pagar salários mais baixos aqueles que trabalham nas .biblio -





do na revisão da literatura. 
A biblioteca, ainda que considerada urna mera ;formalidade, 
tem uma função na instituiçãoJempresa, caso contrário não exis -
tiria. Assim, cabe ao profissional bibliotecário a responsabili­
dade maior pela valorização dos seus serviços e da biblioteca. t 
através da própria atuação que o profissional poderá mostrar a 
importância da biblioteca como instrumento indispensável para a 
valorização da própria instituição/empresa, ao lado dos demai.s 
serviços. 
Com relação à percepçao dos outros prof issi.onai.s quanto 
as atividades do bibliotecário, da questão de n9 6, obteve-se as 
seguintes respostas : 
- Administradores, alunos e alguns professores consiàera­
vam a biblioteca tão importante quanto o bibliotecário. 
- De modo geral, valorizavam bastante as funções do bi 
bliotecário. 
- Na empresa, os outros profissionais valorizavam a bi 
blioteca porque necessitavam dos seus servi.ços, enquan­
to que na escola os outros profissionais não tinham ne­
nhuma idéia da dimensão das atividades, como também o 
próprio profissional bibliotecário não tinha esta visão 
- Atividade supérflua : o bibliotecário era um guardião de 
livros. 
As respostas dos 2 bibliotecários que permanecem na Ins, � 
tituição foram : 
- Sentia uma atitude de respeito e valorização profissio-
nal ; 
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serviço, um trabalho chato e isolado , e um total desco­
nhecimento da prática do serviço . 
Nesta questão, o reconhecimento e a valorização das ati­
vidades da biblioteca pelos outros profissionais da instituição/ 
empresa onde os bibliotecários atuaram, também podem estar rela­
cionadas com o papel que a biblioteca representava para a insti-
tuição/ernpresa na realização de suas atividades. Conseqfiente-
mente, para os seus profissionais cujo exercício das funções e­
xigia a uti lização da biblioteca, o que lhe conferia uma impor­
tância significativa dentro desse contexto. 
Entretanto, os comentários dos outros respondentes pare­
cem revelar que a função da biblioteca não era valorizada porque 
nao se considerava tão necessária para as atividades da própria 
instituição/empresa , e para os seus profissionais. 
Neste caso, também, a atuação do bibliotecário junto aos 
outros profissionais poderia · refletir-se positivamente na ava­
liação da biblioteca. A sensibi lização desses profissionais pa­
ra a importância da biblioteca como instrumento de aperfeiçoa­
mento ·profissional e pessoal, certamente favoreceria o reconhe­
cimento dos seus serviços, tanto pelos profissionais como pela 
instituição/empresa , pelos resultados que poderiam advir de sua 
uti lização. 
Segundo a revisão da literatura, a atuação do bibliotecá­
rio é um fator considerável para o reconhecimento e valori zação 
das funções da biblioteca e do profissional bibliotecário . 
MIRANDA6 3  considera que é a utilidade que mantém uma profissão 
no bom conceito. 
\ 
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4.4 - Descrição do trabal ho no SESC./ARRJ - Questões de nc.> 1 a 21 
do tópico IV 
Como já foi mencionado inicialmente, um dos respondentes, 
alegando motivos particulares, recusou-se a responder às ques 
tões constantes deste tópico. Assim, os dados levantados a se­
guir correspondem âs respostas de 7 bibliotecários. 
Os resultados referem-se à questões tais como: ingresso 
na Instituição (.quando e como) ; biblioteca onde atuou; conheci 
mento sobre o trabalho do SESC/ARRJ com a sua clientela./comuni -
dade; as expectativas quanto ao trabalho na biblioteca; as atri­
bui.ções do bibliotecário no SESC/ARRJ; funções exercidas; opini­
ão quanto à atuação do bibliotecário em atividades de extensão , 
culturais, e recreativas; capacitação para trabalhar em ativida­
des de extensão, _c.ulturais, e recreativas; outras capacitações 
que o bibliotecário precisaria para trabalhar no SESC/ARRJ; a 
quem compete o preparo do bibliotecário para esse tipo de ativi­
dade; adaptação quanto ao tipo de trabalho da biblioteca; bar 
reiras para executar as suas funções; satisfação profissional ; 
percepção da bibl ioteca na Instituição; imagem que s outros 
profissionais fazem do bibliotecário; o trabalho fora do centro 
urbano; jornada de trabalho; remuneração no SESC/ARRJ; a predo -
minância do elemento feminino no mercado de trabalho; e a des -
crição de mn dia de trabalho regular na biblioteca. 
A partir deste tópico incluiu-se as opiniões dos respon -
sáveis pela atividade de Biblioteca . e de técnicos de outras a-
reas de atuação do SESC/ARRJ com os quais os bibliotecários 
relacionavam no trabalho, utilizando-se entrevistas gravadas. 
se 
Pretendeu-se, com isso, verificar o nivel de conhecimento 
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desses prof issionai.s quanto às funções do õibli.otecá.rio e, es-
pecificamente, a visão que têm do profissional bibliotecário com 
relação à atuação na biblioteca da Instituição. 
As questões formuladas aos entrevistados foram as seguin­
tes, conforme Anexo 2: 
1. Como você percebe ser a função de um profissional bi­
bliotecário? 
2. Como você vê a função do profissional bibliotecário 
nas bibliotecas do SESC? 
3. Você considera que as bibliotecas do SESC cumprem de 
maneira adequada às necessidades da Instituição, as 
suas funções ? 
4. Você considera suficientes os recursos com os quais os 
bibliotecários contam para realizar as suas funções 
nas bibliotecas do SESC ? 
5. Você considera os bibliotecários bem preparados 
executar essas funções ? 
para 
Na primeira questão, relacionada ao ingresso na Institui­
ção, os 7 bibliotecários responderam terem ingressado no SESC/ 
ARRJ em abril de 1980 , através de concurso. 
Destes 7 bibliotecários, 3 atuaram nas bibliotecas de Ma­
dureira e Ramos e em 5 bibliotecas- localizadas em outros rnunicípi-
os como: 
- Campos 




Os bibliotecários que atuaram, inicialmente , nas biblio -
' 
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tecas de Niterói e Três Rios, foram transferidos, roais tarde, pa� 
ra Madureira e São João de Meriti, respectivamente. 
Dos 2 bibliotecários que permanecem na Instituição, 1 
respondeu ter ingressado no SESC/ARRJ em abril de 1980, através 
de concurso.' e 1 respondeu ter ingressado em maio de 19-80, atra­
vés de prova e entrevista, após ter tido conhecimento de que 
havia uma vaga para bibliotecária no SESC/ARRJ. 
Estes 2 bibliotecários foram lotados nas bibliotecas dos 
Centros de Atividades da Tij uca e de Niterói-Biblioteca Cen­
tral. Atualmente, atua na Biblioteca Central, que foi transferi­
da de Niterói para a sede da Administração Regional. 
Assim, os 9 bibliotecários que responderam o questionário 
ingressaram no SESC/ARRJ em 1980, sendo que, 8 em abril e 1 em 
maio. 
Destes 9- bibliotecários, 2 foram lotados em bibliotecas 
localizadas no municipio do Rio de Janeiro, enquanto que os 7 
restantes foram lotados em bibliotecas situadas em outros muni -
cípios do Estado do Rio de Janeiro. 
Com exceção da biblioteca dos Centros de Atividades da 
Tijuca e de Niterói, esta funcionando como Bibl " oteca Centràl na 
época e que já contava com profissionais de biblioteconomia, as 
bibliotecas dos Centros de Atividades de Campes, Nova Iguaçu, Te­
resópolis, Três Rios, Madureira e Ramos, tiveram seus primeiros 
bibliotecários . a  partir de 1980. 
Na questão sobre o trabalho fora do centro urbano, anali-
sada roais adiante, pode�se observar que os bibliotecários que 
trabalharam nas bibliotecas de Teresópolis, Nova Iguaçu e Três 
Rios, apontaram o trabalho fora: do centro urbano como um 





participação em cursos , reuniõe s, seminários, etc, o que pode 
justificar os re sultados sobre a atualização do profiss ional,que 
indicaram terem e stes bibliotecários realizado cursos de 
duração apenas. 
curta 
Os resultados da questão de n9 4 nostraram que o tipo de 
trabalho desenvolvido nas bibliotecas do rsESC/ARRJ era conhecido 
por 4 re spondente s  e desconhecido pelos 3 restantes. 
Dentre os 4 bibliotecários que responderam conhecer o 
trabalho das bibliotecas: 
2 comentaram que t inham estagiado na Instituição; 1 por­
que frequentava a b iblioteca desde criança e tinha informações 
sobre a Instituição e 1 porque frequentava bibliotecas públic�s 
como opçào de lazer. 
Dos outros 3 bibliotecários que responderam desconhecer o 
trabalho das bibliotecas: 
1 apontou a falta de divulgação; 
1 citou a falta de formação/informação e 
1 não fez comentários 
Obteve-se dos 2 bibliotecários que permanecem na Insti · -
tuição 1 resposta positiva e 1 resposta negativa, mas os 2 
fizeram comentários. 
nao 
Excluindo-se o bibliotecário que conhecia o tipo de tra -
balho desenvolvido nas bibliotecas do SESC/ARRJ porque frequen -
tava uma dessas bibliotecas desde criança e tinha informação 
sobre a Instituição, bem como o bibliotecário que respondeu co­
nhecer porque frequentava bibliotecas públicas como opção de 
lazer, os demais pas saram a conhecer o trabalho desenvolvido nas 
bibliotecas do SESC_/ARRJ a partir do e stágio e da atuação 




Deve-·se destacar, porem, que o SESC/ARRJ iniciou as ati -
vidades de biblioteca no município do Rio de Janeiro após im-
plantação da Biblioteca do Centro de Atividades da Tijuca em 
i977. A bibliotecária que declarou conhecer porque frequentava 
desde criança, provavelmente residia num município do antigo 
Estado do Rio, onde a Administração Regional do SESC, nesse Es­
tado, já contava com bibliotecas. 
Quanto ao respondente que afirmou que conhecia porque 
frequentava bibliotecas públicas como opção de lazer, deve ter 
considerado o trabalho semelhante ao do SESC/ARRJ com relação as 
atividades de consultas e empréstimos de livros, pois, sabe-se 
que, de modo geral, as bibliotecas públicas não têm recursos su­
ficientes para real�zar atividades culturais e recreativas nos 
moldes das realizadas pelo SESC/ARRJ , e como prioridade 
seus serviços fins. 
dos 
A falta de divulgação do trabalho desenvolvido nas bibli-
otecas do SESC/ARRJ, apontada por 2 respondentes, também 
ser considerado. 
deve 
Aliás, a atividade de animação cultural em bibliotecas 
desconliecida até mesmo por grande parte dos bi.bliotecários, pois, 
além de não ser mencionada no curso de biblioteconomia, é pouco 
divulgada pelas instituições que a desenvolve. 
Na revisão da literatura, a necessidade de divulgação dos 
serviços bibliotecários é destacada. Sobre a realização de ati -
vidades de extensão e culturais, TARAPANOFr1 0 7  fez r'eferênc±as 
num artigo sobre biblioteconomia e bibliotecas em Brasília, pu -
olicado em 1985, a respeito de um trabalho de extensão e educa -
tivo-cultural realizado em bibliotecas setoriais, que atendem 





nidade em geral. são atividades diversiJicadas e caracterizam 
se pela prestação de servíços através de caixas-estantes e car­
ros-bibliotecas, além dos serviços oferecidos pelas bibliotecas 
setoriais. 
Destacol,J., '· ta:rnI:iém7 a atividade educativo-cultural "Julho no 
Parque", aberta à comunidade em geral e que traz a biblioteca 
para o Parque da cidade, integrando-se lazer ao ar livre com ho­
ras de conto e teatrinho infantil. 
SILVA9 6  - . referiu-se, igualmente, ao serviço de extensão 
realizado em biblioteca pública no Estado da Bahia através da 
implantação de um programa de carros-biblioteca. Segundo a auto­
ra, o programa visa, principalmente, "desenvolver o hábito de 
cultivar o espírito". Inclui, dentre as atividades de bibliote -
ca, a realização de audições musicais e projeção de filmes, com 
fins educativos, bem como a apresentação de teatro de bonecos 
com o objetivo de levar ao povo esta arte, gratuitamente. 
Além deste programa, mencionou o programa de Caixas-
Estante e a implantação de bíbliotecas combinadas de Pública e 
Escolar. 
Num outro trabalho SILVA9 7  relata o desenvolvimento de 
programas de ativação cultural em bibliotecas fixas e carros-bi­
bliotecas no Estado da Bahia, utilizando-se de diversas modali -
dades de serviço que favoreçam o acesso ao livro, com vistas a 
sua: difusão entre as camadas menos favorecidas da população. 
Também a biblioteca do SESC. Adm. Regional no Estado de 
são Paulo divulgou, através de um trabalho apresentado por DELA-
2 4  
MANHA experiências realizadas com objetivo de levar o usuá -
rio ao maior aproveitamento da biblioteca. Trata-se de três pro­






vo à escrita; e instalação de urn·.: pré- sistema de informação e 
orientação profis sional . Os resultados, considerados positivos , 
foram expostos esperando-se vir a fornecer subsídios para novas 
idéias aplicáveis a bibliotecas públicas e escolares. 
Este tipo de trabalho de extensão e educativo-cultural, 
deveria ser mais divulgado na literatura, a fim de auxiliar bi-
bliotecas cujas funções estejam voltadas, também, para os pro-
gramas de ação cultural e educativo da comunidade onde atuam. 
Com relação às expectativas com o trabalho na biblioteca 
do SESC/ARRJ, referente à questão de n9 5, obteve-se 5 respostas 
negativas e 2 positivas. 
Os 5 bibliotecários que responderam nao ter o trabalho na 
biblioteca correspondQdo as suas expectativas, apresentaram 
seguintes comentários: 
os 
campo de ação restrito, por falta de recursos humanos e 
materiaí.s, sem perspectivas de melhoria. 
- -- preocupaçao com o numero de atendimentos, contrariando 
as propostas e objetivos apresentados quando da contra­
tação e treinamento. 
- marginalização da biblioteca na Instituição 
utilização do espaço da bimlioteca para a realização de 
outras atividades não próprias de bibliotecas 
- deixou muito a desejar . Falta de espaço físico, recur­
sos humanos e materiais, impossibilitaram de dar a bi­
blioteca a atenção que ela necessitava pela inexistên -
eia de um profissional até . aquela época. 
Obteve-se de 1 bibliotecário resposta positiva e negati -
va, comentando que correspondeu as suas expectativas porque sua 
"vi·são do trabalho no SESC, no período da seleção, é que seria 
1 1 0  
um trabalho super simples , mediocre até. "Quanto à resposta ne-
gativa, comentou: "a vivência do dia a dia , o amadurecimento 
profissional e pessoal eliminaram as barreiras das expectativas. 
Passei a inventar/reinventar este trabalho , da maneira que eu o 
entendia". 
Os 2 bibliotecários que responderam ter o trabalho 
biblioteca correspondido as suas expectativas comentaram: 
da 
ter encontrado um trabalho diversificado através das a-
tividades de extensão cultural; e 
que o trabalho correspondeu por ocasião do treinamento 
realizado após a seleção , porém , não correspondeu a 
partir da vivência profissional e pessoal no trabalho. 
Dos 2 bibliotecários que permanecem na Instituição , 1 
respondeu não ter o trabalho na biblioteca do SESC/ARRJ corres­
pondido as suas expectativas porque "a biblioteca não tinha tan­
ta importância quanto esperava" em função dos objetivos da Ins­
tituição , ou seja , voltada para a cultura e o lazer , "Também o 
tipo de serviço que é prestado pelas bibliotecas do SESC". O 
outro bibliotecário declarou que correspondeu as suas expectati­
vas porque considerou "um trabalho totalmente diferente do que 
havia feito até então , possibilitando vivência em outras formas 
de atuação." 
Pode-se observar em resultados de outras questões uma 
preocupaçao de alguns respondentes quanto ao maior interesse e­
xistente na Instituição para as atividades culturais , em detri -
mente das funções técnicas. 
Correlacionando-se esses resultados com os obtidos nes-
ta questão , percebe-se nos comentários dos respondentes que 
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afirmaram não ter o trabalho correspondido às suas expectativas, 
essa mesma preocupé!ção. Ou seja, a situação encontrada não era 
a que se esperava de uma bibli oteca, com suas funções técnicas 
consider adas como sem importância ou de importância secundária. 
A falta de recursos humanos e materiais, apontada por 
dois dos respondentes, é confirmada nos depoimentos de todos os 
entrevistados, que concordaram que esses recursos são insufici­
entes. Alguns acrescentaram que a falta de recursos humanos e 
materiais nas bibliotecas constitui-se fator restritivo à açao 
do bibliotecário no SESC/ARRJ, tanto em relação à rentabi lidade 
do serviço como à adequação às funções. 
Os cornentáric: s:  dos 2 bibliotecários ql:e consideraram ter 
o trabalho na biblioteca correspondido às suas expectativas, in­
dicam que houve afinidade de interesses entre os bibliotecários 
e os objetivos da Instituição � As�im, a realização de um traba­
lho diferente daquele para o qual foram preparados, aparece como 
um fator positivo, porque atendeu, provavelmente, a caracterís­
ticas pessoais . 
As bibliotecas, assim corno os sf�rviços de outras áreas 
de atuação do SESC/A.RRJ, dos programas Cult ura e Lazer, sao os 
instrumentos utilizados para a concretização de seus objetivos. 
Assim, seus interesses estão mais volt ados para a realização de 
atividades de animação cultural, entretanto, parece não haver, 
no caso das bibliotecas, uma infra-estrutura adequada capaz de 
atender a esses interesses. 
Recursos humanos e materiais insuficientes vem limitando 
a açao dos bibliotecários porqt1e não permitem a expansao dos 
serviços das bibliotecas. A falta de pessoal técnico e de apoio, 
bem como de equipamentos indispensáveis ao funcionamento de uma 
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biblioteca dificulta a organização do seu acervo, o atendimento 
a clientela, o planejamento e execução das atividades culturais 
e recreativas . Além disso, não possibilita ao bibliotecário o 
aperfeiçoamento profissional . 
Na questão de n9 6 indagou-se -se as atribuições do biblio­
tecário no SESC/ARRJ estão claramente definidas, tendo-se obtido 
5 respostas negativas e 2 positivas. 
Os comentários dos 5 bibliotecários que responderam nao 
estarem as atribuições do profissional na Instituição claramente 
definidas revelaram o sentimento do profissional quanto ao des­
conhecimento, por parte dos responsáveis, das funções de biblio­
teca que, no SESC/ARRJ, estão mais voltadas para as atividades 
de extensão cultural . 1 destes 5 bibliotecários acrescentou: 
" . . • o instrumento biblioteca nao e uma coisa muito clara na 
- -cabeça das pessoas, nao e uma coisa que exista efetivamente no 
Brasil e por isso é desconhecida" .  Outro consi derou que o bibli­
otecário no SESC/ARRJ atua mais como um pedagogo. 
Os 2 bibliotecários que responderam estarem as atribui-
çoes do bibliotecário claramente definidas comentaram que as 
atribuições estão em consonância com o trabalho que a Institui ­
çao desenvolve j unto à clientela. 
Para os 2 bibliotecários que permanecem na Instituição, 
as atribuições do bibliotecário no SESC/ARRJ não estão claramen­
te definidas, tendo 1 bibliotecário comentado que "o técnico se 
sente inseguro na sua atuação" .  
Deve-se notar, contudo, que as atribuições do bibliotecá-
rio no SESC/ARRJ estão descritas no quadro de atribuições de 
maneira genérica e se referem, principalmente, às atividades 





Atribuições: "Organizar e 111anter, sistematicamente, numa 
biblioteca ; coleção de livros, jornais e 
demais impressos ; coordenar os trabalhos 
dentro da biblioteca ; fiscalizar, classifi­
car, codificar e manter em dia catálogos 
livros e publicações periódicas. 
Decidir sobre livros que devem ser restau -
rados ou encadernados. Cumprir com todas as 
atribuições inerentes a sua profissão, como 
estabelecido em lei". 
Pode-se notar na descrição das atribuições um certo des -
conhecimento das funções do bibliotecário, porque inclui atri 
buições não relevantes como "fiscalizar" (.? )_  e "Decidir sobre 
livros , que devem ser restaurados ou encadernados". Estas funções 
não são próprias do bibliotecário e podem ser executadas por 
um auxiliar de biõlioteca ; deve-se destacar, ainda, que "fisca -
lizar" não é o termo adequado. 
Além di.sso, há redundância na discriminação das atribui -
çoes, onde pode-se observar repetição de funções como "organi 
zar " t . . . . ' classificar, codificar . . .  " ;  e roais adiante "cumprir 
com todas as atribuições inerentes à profissão, como estabeleci­
do em lei. 
Entretanto, nao constam no quadro as atribuições de pla­
nejar e executar as atividades de extensão, culturais e recrea -
tivas, que são mais exigidas do bibliotecário do que as 
funções específicas. 
suas 
Correlacionando-se estes resultados com as questões rela­
cionadas à adaptaçaó ao tipo de trabalho das bibliotecas, bar 
reiras para executar as funções . e satisfação profissional, ob 
' 
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servou-se em alguns comentários que as funções técnicas do bi-
bliotecário não eram consideradas tão importantes quanto .os 
programas culturais desenvolvidos nas bibliotecas. Este fato 
mostra a exi stência de um conflito, não só com relação à forma ­
ção profissional do bibliotecário, que enfatiza as funções téc­
nicas, como também do que se descreve no quadro de atribuições 
do bibliotecário. 
Nesta questão, 7 respondentes indicaram que as atribui 
çoes do bibliotecário no SESC/ARRJ não estão claramente defini 
das. 
Alguns comentários nostraram que percebeu-se serem desco -
nhecidas as funções inerentes à profissão e por isso relegadas 
a segundo plano, em favor de funções que não correspondiam 
formação profissional. Apenas num comentário observou-se que 
o respondente tinha conhecimento das atribuições descritas no 
quadro, reforçando a sua opinião de que não estão claramente de­
finidas. 
Quanto aos 2 respondentes que consideraram que as atribu­
ições de bibliotecário estão claramente definidas, 1 encontrou 
afinidade com o trabalho que realizava e por isso nao questio -
nou. O outro, · _provavelmente, ·.considerou sob o mesmo ponto de vista 
dos primeiros, mas, percebeu-se no seu comentário que as suas 
funções se definiram a partir do seu entendimento dos objetivos 
da Instituição. 
As atribuições do bibliotecário no SESC/ARRJ nao · estão 
claramente definidas, segundo a opinião da maioria dos respon 
dentes, contudo, há evidência de que, em geral, o conhecimento 
das atribuições ocorreu através da prática na própria bibliote­







tando no quadro de atribui .ções das bibliotecas do SESC/ARRJ como 
próprias do bibliotecário, são menos consideradas, enquanto que 
o planejamento e execução de atividades de extensão, culturais e 
recreativas - prioridade da Instituição - não constam no quadro 
de atribuições do bibliotecário. Ou seja, embora prioritárias, e 
atribuídas aos bibliotecários, estas atividades não foram esta 
belecidas oficialmente como funções dos bibliotecários, nem a­
presentadas por ocasião da admissão no SESC/ARRJ. 
As funções da bibliotecas constituem-se de serviços meios 
(catalogação e classificação l e serviços fins (atendimento ao 
usuário l ,  que são próprios da profissão, porém, os serviços fins 
podem variar segundo os objetivos de cada biblioteca. Assim, con­
sidera-se que a definição das atribuições do bibliotecário devem 
estar em consonância com o que é estabelecido em lei, mas tam-
bém com a própria natureza do trabalho para o qual a biblioteca 
foi ..crd.ada. 
Na questão de n9 7, relacionada às funções que executa­
vam na biblioteca onde atuaram, 7 bibliotecários responderam que 
realizavam todas as funções técnicas e administrativas de uma 
biblioteca pública e mais as atividades de animação cultural 
desenvolvidas pelo SESC/ARRJ; apenas 1 respondente mencionou as 
funções de seleção e aquisição. 
Além disso, cuidavam da elaboração de projetos, planeja -
mento, divulgação e execução das atividades de extensão, cultu -
rais e recreativas. 
Quanto aos resultados obtidos dos 2 bibliotecários que 
permanecem na Instituição, 1 bibliotecário respondeu que executa 
as funções de coordenação das atividades e funcionamento da Bi­






Deve-se considerar, ainda, que limitações e/ou dificulda­
des pes soais dos bibliotecários podem ter prejudicado, também, a 
atuação desses profi s sionais . 
Os  resultados das questões de n9 8 a 11, a seguir, foram 
agrupados e analisados em conjunto pois estas questõe s se rela­
cionam entre si; dizem respeito a: atuação em atividades de ex ­
tensão, culturais . e recreativas no SESC/ARRJ, se admitiam se­
rem próprias da profis são; capacitação no curso de bibliotecono­
mia para o exercício de s sas  atividades; outras qualificações ne­
ce ssárias para exercê-las; e à qual instituição caberia o prepa­
ro do bibliotecário para realizar atividades de extensão, cultu­
rais e recreativas .  
Com referência à que stão de n9 8, onde procurou-se saber 
a opinião dos respondentes sobre a própria atuação nas ativida-
de s de extensão, culturais , e recreativas, e se  admitiam serem 
próprias da profissão, obteve�se 4 respostas positivas, com co ­
mentários, e dos 3 restantes apenas comentários . 
Observou .... se nos comentários uma preocupação com a s  fun -
çoes técni.cas do bibliotecário, com afirmações de que e stas fun­
çoes devem ser consideradas, e não relegadas a segundo plano . -AI­
guns comentários apontaram para a necessidade de curso de espe -
cialização e de aptidão do bibliotecário para realizar ativida­
des de extensão, culturais e recreativas; outros, ainda, acham 
que o biblíotecgrio deve e star preparado para atuar segundo a 
natureza do trabalho, mas 1 respondente considerou ser da compe­
tência do bibliotecário apenas o planejamento des sas atividades, 
ficando o envolyimento pes soal na dependência do tipo de ativi­








ticipação de um pedagogo num trabalho Conjunto com o bibliotecá­
rio. 
Nesta questão, a opinião dos 2 bibliotecários que perma ­
necem na Instituição parece indicar que consideram as atividades 
de extensão, culturais e recreativas próprias da profissão. Um 
destes bibliotecários comentou que cada tipo de biblioteca tem 
características próprias . e por isso acha que o técnico precisa 
ser maleável para atuar segundo o tipo de bi.blioteca . Contudo, os 
2 bibliotecários destacaram que o curso não prepara profissional -
mente para se realizar atividades culturais, tendo 1 bibliotecá­
rio acrescentando que "O SESC, também, não proporciona treina ...: 
mento, deixando o técnico criar conforme pode (o que nem 
sao dotados deste dom ). " 
todos 
O despreparo para trabalhar nas atividades de extensão, 
culturais e recreativas ficou evidenciado na questão de n9 9, on-
de os resultados rrost.I:arqin que 7 respondentes concordaram que o 
bibliotecário não é devidamente capacitado nos cursos de biblio­
teconomia para realizar essas atividades, tendo afirmado nao te­
rem recebido da Escola qualquer habilitação neste sentido. Um 
respondente acrescentou que, na Escola, o curso dava mais ênfase 
ao processamento técnico do material bibliotecário . e outro res­
pondente observou que, "com a nova visão que a biblioteca públi­
ca e escolar procura divulgar, torna-se necessária essa prepara­
ção". 
Um dos respondentes ,  entretanto, considerou mais uma 
questão de "postura politico-ídeol6gica do profissional" do que 
de formação técnica. 
Os 2 bibliotecários que permanecem na Instituição confir­






onde -destacaram que o curso nao prepara o bibliotecário para tra­
balhar em atividades culturais, de extensão e recreativas, ten-
do 1 bibliotecário comentado que, na sua época, esse tipo 
trabalho nem foi ventilado durante o curso ". 
de 
Na questão de n9 10, referente a outras qualificações ne-
cessárias para o bibliotecário trabalhar em atividades de ex-
tensão, culturais e recreativas, apenas 3 bibliotecários aponta­
ram características pessoais como: ser dinâmico, esportivo,cria­
tivo, inventivo . e que tenha urna certa liderança para participar 
do processo administrativo. 
Os outros 4 respondentes citaram áreas sobre os quais o 
bibliotecário deveria ter conhecimentos, como por exemplo, psi-
cologia infantil e do adolescente, relações humanas , relações 
públicas, planejamento, serviço social, artes e algum tipo de 
curso de especialízação. Um dos respondentes considerou funda -
mental a capacitação na área de animação cultural. 
Os 2 bibliotecários que permanecem na Instituição concor­
daram ao afirmarem que o bibliotecário precisaria ser- um anima -
dor cultural, tendo 1 bibliotecário justificado essa necessidade 
por considerar que o trabalho técnico não é valorizado nos Cen­
tros de Atividades. O outro bibliotecário apontou como caracte -
rísticas pessoais do animador cultural : desembaraço, espírito 
critico para conhecer a clientela. 
Na questão de n9 11, sobre a quem deveria competir o pre­
paro para a atuação em atividades de extensão, culturais e re-
creativas, obteve-se as seguintes indicações, conforme 
a seguir : 
tabela 
TABELA 16 
INSTITUIÇÕEs · · rNDICADAS 
Associações de classe, · SESC/ARRJ, e cursos 
práticos em instituições especializadas 
SESC/ARRJ e Escolas de Biblioteconomia 
SESC/ARRJ 
Escolas de Biblioteconomia, Associações de 
classe, SESC/ARRJ, ou contratação de outros 
profissionais para formarem grupos operati­
vos com as equipes interprofissionais 
Cursos em outras instituições que trabalhem 
com o assunto 
Escolas de Biblioteconomia 
1 
Escolas de Biblioteconomia, Associações de clas­
se, SESC/ARRJ, treinamento fora da Instituição 









Cónfõrme assinalado anteriormente, as questões de n9 8 a 
11 foram agrupadas e analisadas em con junto por se relacionarem 
entre si. Os resultados aqui analisados mostraram que houve con­
cordância da maioria dos respondentes quanto à atuação do bibli­
otecário nesse tipo de atividade, mas, alguns observaram que as 
funções técnicas do bibliotecário não devem ser totalmente rele­
gadas. Curso de especialização foi considerado necessário por­
que proporciona as té cnicas, contudo, n ão basta apenas o conheci­
mento ; ficou patente que muitos acham ser indispensável ter vo­
cação para esse tipo de trabalho. A participação de profissio­
nal de outras áreas quando a atividade a ser realizada assim o 
exigir . também foi mencionada. 
Pode-se verificar que todos os respondentes também concor-
daram que o curso de biblioteconomia nao capacita o profissi-
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turais e recreativas. 
Ress alta-se que, na revisão da literatura, nao há referên­
cia sobre esta capacitação . e o que se defende com maior ênfase 
é a preparaçao do profis sional no sentido de acompanhar as mu-
danças decorrentes da evolução tecnológica que se processa no 
Pais, com vistas i atuação em bibliotecas especializadas e uni­
versitárias. 
A função social da biblioteca. tem sido destacada na lite­
ratura, entretanto, esta açao parece estar desvinculada das bi­
bliotecas públicas, local mais natural para esta realização. 
Dentre uma série de motivos, um pode ser a apatia do bibliotecá­
rio para este tipo de atuação. 
Importante observar que, embora os respondentes tenham ad­
mitido serem as atividades de extensão � culturais e recreati­
vas, próprias ·da profissão, destacaram, contudo, que as funções 
técnicas não devem ser relegadas a segundo plano. Esta opinião 
foi :revel.ada, tgm}):ém, em outras questões. 
Confirmou-se, assim, a preocupação do bibliotecário com os 
serviços técnicos, apontada na literatura como um aspecto limi­
tador da açao do profissional bibliotecário nas bibliotecas. 
Pode-se entender essa preocupação do bibliotecário, uma 
vez que as funções técnicas são mais destacadas no curso de bi­
blioteconomia e, por isso, consideradas as principais  ativida­
des do bibliotecário. No SESC/ARRJ, onde, ao contrário, os ob­
j etivos estão mais voltados no sentido de oferecer a sua clien-
tela opções diversas de aprimoramento cultural, social e de 
recreação, através das programações que desenvolve, estas funções 
técnicas são consideradas apenas como suporte para as realiza­
ções culturais e recreativas . 
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Assim, observa-se que no SESC/ARRJ exige-se, além das 
funções tradicionais da profissão, a atuação em atividades de 
extensão, culturais e recreativas, que tanbém são próprias da 
biblioteca pública, mas que o curso de biblioteconomia não capa-
� . cita para o seu exercicio. 
Conforme demonstrado na revisão da literatura, no que se 
refere. a proposta para a reformulação do currículo de bibliote­
conomia, em vigor até 1 9 8 3, considerou-se as disciplinas de 
cultura geral insuficiente� para proporcionar ao bibliotecário 
um maior entendimento do contexto nacional. De fato, não havia 
nessa� disciplinas uma preocupação com a função social da bi­
blioteca, resultando ·, daí, urna formação profissional tecnicis -
ta, desvinculada da prática social do profissional bibliotecá -
rio na sociedade. 
Esta situação é apontada rio depoimento de um dos entre 
vistados, responsável pela área de cultura no SESC/ARRJ, que 
reconhece a competência do bibliotecário auanto às suas fun-
ções específicas, mas, com relação às atividades exigidas na 
Instituição afirma: 
"creio que pela própria formação acadêmica, os bibliote-
cários chegam ao mercado de trabalho preparados para 
atender, basicamente, a orientação quanto à consultas e 
empréstimos de livros. No caso do SESC, vemos oue a 
Instituição quer muito mais do que as demais áreas de 
atuação. Aqui, os bibliotecários têm, necessariamente,a 
função de realizar um trabalho de ' extensão ' ,  ou seja, 
urna ação cultural. Para tanto, ternos que treinar e a-
daptar os conhecimentos e transformá-los em urna nova 




lável quando o õihliotecário, ou tem urna informação 
própria desenvolvida pelo seu interesse particular, ou 
tem urna outra formação profissional. Por exemplo, Assis­
tente Social e Bibliotecária; Educador e Bibliotecário. 
Quando não existem estes dois fatores a ação cultural 
nas bibliotecas é bastante prejudicada. " 
Este depoimento confirmou opiniões apresentadas na revi­
sao da literatura de que o bibliotecário necessita de conheci­
mentos em outras áreas, corno também, de 4 dos 7 bibliotecários, 
que sentiram esta necessidade. Mas, além da formação profissio­
nal, 3 bibliotecários consideraram indispensáveis algumas ca­
racterísticas pessoais para trabalhar nessas atividades de ex- : , 
tensão, culturais e recreativas, no que concordaram, igualmen­
te, alguns dos entrevistados. Curso de animação cultural também 
foi sugerido pelos bibliotecários. 
A maioria dos entrevistados concordou com o fato de que 
o SESC/ARRJ exige mais do que as funções técnicas do bibliote­
cário, todavia, isso ocorreu, igualmente, coro os técnicos de ou­
tras áreas de atuação da Instituição. 
As atividades de animação cultural no SESC/ARRJ nao sao 
próprias dos bibliotecários, mas de todos os técnicos cujas 
funções se relacionam com a cultura e o lazer. Estes profissio­
nais, também não obtiveram na formação profissional conhecimen­
tos especificos para realizarem essas atividades. Parece, en­
tretanto, que encontram menos dificuldades de adaptação, pois 
permanecem na . Instituição. 
A principal razao a ser considerada é o apego do biblio-
' 'Í 
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tecãrio às funções técnicas, impedindo uma maior abertura para 
a aceitação de novas situações . Supõe-se que o mesmo nao ocorre 
com os outros técnicos em função da própria formação profissio -
nal, que destaca outros aspectos , além dos assuntos específicos 
da area , facilitando a adaptação ao trabalho no SESC/ARRJ. 
Conchiiu-se que ; embora a inclusão de algumas disciplinas 
se fizessem necessárias,� faltou, ióbretudo,.� na ·forma�So do _ ·pro-­
fissional bibliotecário, uma orientação para a compreensao da 
nossa realidade . e da funcão social da biblioteca dentro dessa � 
realidade. 
Desta forma, se ampliaria a visão do bibliotecário quanto 
à sua fun�ão, desenvolvendo , assim , uma nova postura diante das 
si tu ações encontradas , o que viria facilitar a sua prática nas 
bibliotecas. 
O conhecimento em outras áreas de assunto e o deseovol -
vimento de uma nova postura talvez já fosse o suficiente para 
complementar as deficiências do c:urso de bibliotecononia. A gra­
duação em outra area, sem dúvida , traria maiores subsídios à a­
tuação do bibliotecário, principalmente em algumas instituições, 
entretanto, se todos os bibliotecários necessitarem de outra gra­
duação, provavelmente a maioria não irá atuar corno profissional 
de biblioteconomia, o que poderia vir a enfraquecer ainda mais 
a profissão. 
Há necessidade de outros conhecimentos, �ue poderiam ser 
obtidos através do (curso de biblioteconomia, incluindo-se disci­
plinas nesse sentido, cursos de especialização. e/ou treinamen -
tos realizados pela própria Instituição, segundo a sua filosofia 
de trabalho. 
Sobre o preparo do bibli0.tecário para exercer as funções 
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na biblioteca do SESC/ARRJ, alguns entrevistados, responsáveis 
pel a  atividade de biblioteca e técnicos de outras áreas, 
se manifestaram : 
assim 
" . . . Conheço bibliotecários no SESC excelentes, que têm 
li 
tido iniciativas excelentes, mas tem outros que ainda 
nao têm essa auto-eficiência. " 
vejo necessidades a serem corrigidas na formação pa­
ra o exercQcio pléno da profissão tais como : metodolo -
gia das ciências sociais, a fim de facilitar, através 
de pesquisas, e não coleta de dados, o conhecimento dos 
usuários e sua relação com a sociedade roais geral ; téc -
nicas de trabalho com indivíduos e grupos ; planejamento 
de realizaç6es ; e principais correntes da literatura,e, 
principalmente, nacional. " 
" . . .  Acho gue vai além, do que está ali na Faculdade ; vo·­
cê tem que ser antes criativo . Tem alguma coisa a ver a 
personalidade do profissional, porque tem aqueles A­
cho que tem bibliotecários que se dão mais. Também vai 
da própria pessoa ; tem uns que se dão mais, outros nao. 
Uns encaram a coisa assim muito séria, muito seriamente. 
Realmente, gosta daquilo e se dedica. Acho que vem da 
pessoa, o gostar, quer dizer, tem ali o aprendizado, em 
termos de Faculdade, e a9ui, realmente, o negócio vai 
mais além, e vai muito da pessoa, o trabalho do dia-a­
-dia , o dinamismo, o trabalho, realmente, depende . 
" Em relação à parte técnica , corno bibliotecário mesmo, 
nao tenho competência para julgar isso na medida ern 
nao sou técnico da área, ·mas acho aue dentro deste 
que 







vel de exigência, me parece que sim, que atuam de acor -
do com o que seria desejável. Agora, a nível daqui, do 
outro nível que falei, que compete ao bibliotecário 
SESC uma função mais dinâmica, de mais animação cultu 
do 
ral; acho que fica muito a desej ar, inclusive eu percebo 
que, pelo menos alguns bibliotecários que conheço, a­
cham estar um pouco fora da função; acham que não estão 
devidamente preparados, ou que não foram, na admissão 
não sei porque razões, consideram que o que fazem extra­
polam as suas funções, e eu sinto até uma certa frustra­
çao por parte de algumas. Falta flexibilidade, adapta 
çao, na medida em que elas têm que dispender um grande 
tempo nessas atividades mais· ,dinâmicas, de animação, de 
planejamento, execução de atividades junto à clientela, e 
consideram que o que elas deveriam fazer, a sua compe 
tência fica deixada de lado � " 
". ; .  n5s somos leigos em biblioteca, haja vista que eu 
tive certa dificuldade em dizer como eu vejo, quais se­
riam, o que é, o que seria necessário para um bibliote -
cário .desenvolver no SESC. Acho que isso aí é muito di-
fícil, a gente tinha que trocar, eu perguntar para voce 
o que é. Eu sempre, pelo que eu observei aqui com as bi-
bliotecárias que tivemos, elas tinham capacidade · 
trabalhar e trabalhavam muito bem, não só no SESC 
para 
como 
em outra instituição ou outro 5rgão que elas viessem a 
trabalhar. Agora, uma coisa que eu sentia, assim que 
faltava às bibliotecárias, não sei se as outras, nos 
outros Centros de Atividades também sentiram, detectaram 
r­
i 
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essa necessidade. � a necessidade de esses profissionais 
entenderem , estudarem , conhecerem melhor a Instituição 
onde elas estão trabalhando" ;  
eu vejo que há , talvez, um grupo que realmente está 
preparado . e outro grupo que está mais preparado 
a função mais tradicional. " 
para 
Observou-se que apenas um dos entrevistados se refer·iu 
necessidade de mudanças na formação profissional do bibliotecá -
rio através da inclusão de disciplinas tais como: Metodologia 
das Ciências Sociais; Conhecimento dos usuários e sua relação 
com a sociedade mais geral; Técnicas de trabalho com indivíduos 
e grupos; Planejamento de realizações; e Principais correntes da 
literatura , principalmente a nacional. 
Considera-se que as necessidades apontadas sao sentidas 
pela maioria dos bibliotecários, mas, o novo currículo de bibli­
oteconomia, implantado a partir de 1984, tem a pretensão de sa­
tisfazer parte dessas necessidades. 
Quanto aos demais entrevistados , notou-se que as opiniões 
estão mais voltadas para o comportamento do bibliotecário diante 
de um trabalho para o qual não se sente: preparado 
iniciativa , dinamismo, flexibilidade e criatividade. 
e que exige 
A ausência destas características no bibliotecário sao 
percebidas pela maioria dos entrevistados e parecem ser as 
princiFais críticas quanto ã atuação do profissional bibliotecá­
rro na biblroteca do SESC/ARRJ. 
Correlacionando-se as respostas dos bibliotecários com os 
depoimentos dos entrevistados, verifi cou-se gue houve .conci::ii:dâ-n:cia 
quanto à necessidade de conhecimentos em outras áreas, principal-
r 
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rrente as ligadas à Psicologia e à Administração, corro também no que se refe­
re à necessidade de o bibliotecário ter características pessoais, corro dina­
rnisrro e criatividade, para trabalhar nas atividades de extensão, culturais 
e recreativas, desenvolvidas nas bibliotecas do SESC/ARRJ. 
Treina:rrento e adapatação são indispensáveis, mas dependem, princi­
palmente, do interesse do próprio bibliotecário. 
Com referência à instituição a qual deveria carpetir a responsabi­
lidade pela capacitação do bibliotecário para atuar em atividades de exten­
são, culturais . e recreativas, observou-se nos resultados que, Esoolas de 
Biblioteconorrd.a, SESC/ARRJ . e as Associações de Classe foram as instituições 
mais citadas pelos respondentes. 
A realização de atividades de extensão, culturais . e recreativas 
nao são privativas de instituições cem::> o SESC/ARRJ por exerrplo, mas a prin­
cipal função das bibliotecas públicas. Portanto, oonsidera-se que a respon­
sabilidade. cabe, prinordialroente, às Escolas de Biblioteconania. 
As Associações de Classe deveriam passar a se preocupar em oferecer 
cursos nesse sentido, além dos de caráter técnico que geralmente oferecem. 
Quanto ao SESC/ARRJ, caberia dar treinamento em serviço adequado, 
cem vistas à capacitação do pessoal cujas atribuições incluem a realização 
das atividades especificas da Instituição. 
Ressalta-se que a atuação dos bibliotecários nessas atividades de 
extensão, culturais . e recreativas oo SESC/ARRJ tem sido urna experiência va­
liosa para esses profissionais e estagiários que gostam de lidar ccrn o públi­
co em geral, urna vez que são poucas as instituições que desenvolvem programas 
culturais e recreativos tão diversificados, corro já foi denonstrado no início 
deste estudo. 
Agrupou-se, nesta parte da análise, as questões de n9s 12, 13 e 14, 
que se referem, respectivamente, à adaptação do bibliotecário ao tipo de bi­
blioteca do SESC/ARRJ, barreiras enoontradas para a realização das funções . e 
1"-. 
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satisfação profissional cem o trabalho na biblioteca. 
Na questão de n9 12, correspondente à adaptação do bibliotecário ao 
tipo de biblioteca do SESC/ARRJ, os resultados ap:mtararn 3 respostas positi­
vas e 4 negativas. 
Os a:>mentários dos 3 bibliotecários que responderam terem tido di­
ficuldades para adaptarem-se ao tipo de trabalho da biblioteca do SESC/ARRJ 
foram: 
"no início sim, pois nao irraginava o peso das atividades culturais 
no cx:mtexto da biblioteca. Depois percebi que teria que abrir 
mão de serviços próprios da biblioteca para conseguir atingir os 
objetivos do SF.SC." 
"no início, por:que as infonnações foram poucas, aprendi cem a pra­
tica." 
" • • •  preparada tecnicanente não entendia o fato de deixar a biblio­
teca desorganizada para realizar atividades de extensão ou nesrro 
atender o usuário cem a biblioteca não jjrplantada e sem fichá.rios 
(acarretando vários hábitos errônoos no usuário, entre outros pro-
blemas) • Isso foi um ' choque' aos poucos entendido e superado. " 
Os 4 bibliotecários que responderam não terem tido dificuldades pa­
ra adaptarem-se ao tipo de biblioteca do SF.SC/ARRJ apresentaram os seguintes 
ca:nentários: 
- ser capaz de adaptar-se facilmente a novas . situações. 
- ter encontrado afinidade cem o trabaTho cultural. 
- já ter trabalhado n:) SESC/ARRJ. 
- não ter encontrado dificuldades em relação à biblioteca, nas ao 
esquena da Instituição. 
Cbteve-se dos 2 bibliotecários que pe.rnanecem na Instituição 1 res­
posta positiva e 1 negativa. 





adaptar-se ao tipo de trabalho da biblioteca do SESC/ARRJ atri-
buiu ao fato de ser "totalmente diferente do que havia feito até 
então e não houve um treinamento para desenvolvê-lo. ''. o outro 
bibliotecário que respondeu não ter encontrado dificuldades jus­
tificou afirmando que foi trabalhar na Biblioteca Central, cujo 
serviço já conhecia. 
Indagados na questão de n9 13 se tinham encontrado barrei­
ras para executarem as funções, obteve-se 6 respostas positivas 
e 1 negativa. Os bibliotecários que deram respostas positivas 
comentaram: 
- resistência por parte de um funcionário que já trabalha­
va na biblioteca, que mostrou-se contrário à mudanças na 
organização e andamento do serviço. 
- informações precisas e indispensáveis ao bom desempenho 
profissional não transmitidas, por descaso e muitas ve­
zes por desconhecimento dos demais técnicos, tanto a ní­
vel administrativo corno técnico. 
processo moroso de aquisição do acervo, processamento 
técnico deficiente por falta de pessoal no Centro de 
Atividades e na Biblioteca Central . e visão distorcida 
dos administradores. 
- cobrança quando o trabalho nao andava. Ao começar a an­
dar e logo em seguida a correr, as barreiras aumentaram 
porque as pessoas se sentiram ameaçadas. 
- falta de recursos humanos, financeiros . e materiais . 
inicialmente barreiras existiram, em função das dificul­
dades encontradas para adaptar-se ao tipo de trabalho da 
biblioteca. 
O bibliotecário que respondeu nao ter encontrado barreiras 




1 3 1  
Nesta questão, obteve.,..se dos 2 bibliotecários que per-
manecem na Instituição respostas positivas, tendo 1 bibliotecá -
rio apontado como barreiras dificuldades pessoais para executar 
suas funções, enquanto que o outro bibliotecário apontou a fal­
ta de recursos financeiros, de pessoal, como também o desconhe -
cimento por parte dos técnicos de outras áreas, dos serviços de 
biblioteconomia. 
Perguntou-se na questão de n9 14 se o trabalho na bibli­
oteca do SESC/ARRJ confere satisfação profissional, tendo 3 res­
pondido sim, 3 não , e 1 fez apenas comentários. 
Os comentários dos 3 bibliotecários que responderam sim 
indicam que a satisfação profissional depende dos interesses 
pessoais do bibliotecário, ou seja, sentem-se satisfeitos _ quando 
o trabalho que realizam vem ao encontro de suas próprias aspira­
çoes profissionais, ainda que "se pague um preço alto por isso", 
como acrescentou um dos respondentes. 
Os 3 bibliotecários que responderam que o trabalho na 
biblioteca do SESC/ARRJ não confere satisfação profissional co­
mentaram: 
"o bibliotecário não consegue colocar em prática nem a 
metaae· do que aprendeu e do que gostaria realmente de 
fazer. "  
"tive satisfação nas bibliotecas que trabalhei porque fa­
zia o que gostava� �  
" são satisfações passageiras, normalmente ligadas ao re 
conhecimento da clientela que frequenta a biblioteca e 
que o técnico percebe que o satisfaz na consulta e 




normalmente desgastantes para a realização de uma 
vidade cultural, esta se realiza a contento. � 
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O respondente que fez apenas comentários associou a sa ­
tisfação profissional à disponibilidade de recursos para traba - · 
lhar, condições f�sicas da biblioteca e à visão administrativa 
da Unidade, isto é, do Centro de Atividades. 
Os 2 bibliotecários que permanecem na Instituição também 
cons ideraram que o trabalho na biblioteca do SESC/ARRJ confere 
satisfação profissional, tendo 1 bibliotecário comentado que 
gosta do que faz, embora considere desgastante. Ao mesmo tempo, 
este bibliotecário acha que o trabalho proporciona um pouco de 
insatisfação porque sente que não é reconhecido. 
O outro bibliotecário comentou que "apesar das dificulda­
des ele tem sempre etapas a serem vencidas e quando atingidas e 
muito gratificante·. "  
Pode-se verificar nos resultados destas questões que as 
dificuldades apresentadas �eferem�se, . . principalmente, ao tipo 
de trabalho exigido nas bibliotecas, à falta de recurs·os huma- . 
nos, materiais e finance iros e ao desconhecimento das funções 
da biblioteca e do bibliotecário por parte dos responsáveis . e 
de técnicos de outras áreas. 
Com relação ao tipo de trabalho exigido nas bibliotecas , 
conforme já assinalado, o curso de Biblioteconomia nao prepara 
o profissional bibliotecário para atuar em atividades de exten -
são, culturais e recreativas. Portanto, a realização destas a­
tividades nas bibliotecas do SESC/ARRJ não correspondia às fun­
ções especlficas do bibliotecário, requerendo adaptação. 
Esta adaptação ocorreu a partir do entendimento do pro- · 
fissional quanto aos objetivos da Instituição, ou seja, ao con-
·-
r 
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siderar que as at ividades de extensa·o, culturais e re.creativas 
sao prioritárias em relação às funções técnicas da :biblioteca . 
Para outros bibliotec&rios, caracter!sticas pessoais 
experiência nesse tipo de trabalho favorecem a adaptação, 
pode ser verificado em alguns comentários . 
e 
como 
Mais uma vez a falta de recursos humanos, materiais e 
f inanceiros apareceu como um elemento lim itador da açao do bibli­
otecário . Foi destacada em outras questões , assim corno nos de­
poimentos dos entrevistados . 
Esta def iciência ocorre na maioria das bibliotecas, prin­
cipalmente de instituições onde a biblioteca, embora importante, 
é considerada mera formalidade, ou onde não é dada a atenção 
correspondente à necessidade dos seus serviços . 
Para a maioria dos respondentes, a falta de recursos hu=- · 
o manos, materiais e financeiros ,:-constituiü -se barreiras para 
exercício de suas funções nas bibliotecas do SESC/ARRJ em 
atuaram . 
que 
O desconhecimento dos serviços bibliotecário�, apontado 
por alguns respondentes, ainda é uma das principais barreiras 
enfrentadas pelos profissionais bibliotecários . 
Com relação a este assunto, os depoimentos dos responsá -
veis pela atividade de Biblioteca e dos técnicos de outras 
reas de atuação do SESC/ARRJ mostraram: 
a-
" o  que eu sempre observei, sempre esperei do bibliote -
cárie é que ele atendesse numa biblioteca as pessoas 
que procuram textos, ternas, livros e tal , e que orien -
tasse onde encontrar aquele material, então ela satis� 
faz wna necessidade de um leitor e para isso ela tem 
' 
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que preparar essa biblioteca, de forma que ela tenha 
com facilidade essa pos sibilidade de biblioteca e de 
atendimento ao leitor. " 
Não se referiu âs funções técnrcas, mas ao ser indagado 
respondeu : 
"Essa  parte técnica ... Não, eu nunca esperei isso de 
biblioteca. Aqui no SESC a gente sempre colocou uma ani� 
mação da biblioteca como uma forma de atração do leitor, 
como uma forma de desenvolvimento cultural dos leito .... 
res. Então, o que eu tenho cobrado ou esperado do 
blfotecário que trabalha no SESC, é um trabalho 
bi­
além 
des se que eu vejo do bibliotecário comum, porque o nos­
so público não é um público leitor de procurar a biblio­
teca constantemente com vários tipos de indagações ·. 11 
Indagado se conhecia a função do bibliotecário de 
geral, afirmou : 
modo 
"Não, eu vejo o bibliotecário como eu sempre vi, enquanto 
estudante, procurando a biblioteca para me informar do 
material que eu precisava, e sempre encontrei biblioteca 
onde existiam bibliotecárias  que me ajudaram muito. No 
SESC, é que eu tenho colocado mais a tarefa de animação 
des sas  bibliotecas com atividades paralelas. Eu 
vi o bibliotecário fazer isso em outro lugar." 
Num outro depoimento, um dos entrevistados comentou: 
nunca 
"Ao longo do tempo que venho trabalhando com a categoria 
percebe seu trabalho em dois níveis : 
- tratamento têcnico_ · dos livros 
. ....--,_ 
: ""'\ 
. .  () 
,: J 
.. : -:::, . : -
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:-:. atendimento ao· p_ú·blico 
No primeiro nível que erquadro, também, a questão das aquisições, 
percel:x:> que nesta área os profissionais de maneira geral terrle a 
repetir o social mais amplo, quarrlo querem adquirir o que o clien­
te lê. �to ao trabalh::> técnico dos livros percelx> até aqui que 
existe mna cx:xtpetência já adquirida nas Escolas. Dificilmente te­
rros problemas nas áreas de catalogação, classificação, registro, 
etc. " 
· "Eu via o bibliotecário em termos de bibliotecas estadu­
ais, então, realmente, eu via de maneira totalmente di­
ferente. Via como a maioria d·as pessoas tem aquilo na 
cabeça, desde criança, quando tinha que ir a biblioteca. 
Aquele silêncio, totalmente diferente. Tinha que ficar 
ali, quietinho, pesquisando, consultando e tal os li­
vros. Aqui no SESC • • . Acho que as coisas, ultimamente, 
mudaram muito. Então, era lugar de silêncio mesmo, tipo 
assim, . de hospital mesmo; silêncio. Você sentava, 
podia falar, consultando. Tudo rigoroso" • 
nao 
"t o profissional habilitado a receber informações, elas-
sificá-las, coligi-las, arquivá-las e passá-las 
pfiblico interes sado. " 
ao 
"Estática, voltada principalmente, para biblio<i:Jrafias. " 
"Acho que a função de um bibliotecário é, principalmente, 
orientar as pessoas que vão a biblioteca no que se refe­
re à consultas, principalmente pesquisas escolares e 
tipo de leituras de acordo com a preferência de alguns 
leitores, isso de modo geral. Acho que é, principalmen­
te, uma função específica interna, mais administrativa e 
136 
técnica de catalogação, f ichamento dos livros . �· 
"Eu vejo o profissional, que é uma pessoa imprescindi 
vel. Que seria assim uma cultura geral para que ele pos­
sa orientar os clientes dele, qqe no caso, a gente chama 
de clientes, mas são os leitores. Eu não vejo o biblio -
tecário com aquela necessidade de ficar sentado atrás de 
uma mesa, escrevendo. Eu acho que a participação dele, o 
âmbito de ação dele e muito mais ampla, não sei se pela 
própria vivência do SESC . Acho que o bibliotecário como 
aquele elemento que em primeiro . lugar, tem que ter bas -
tante cultura . "  
Também não mencionou as funções técnicas, mas afirmou ao 
ser indagado se tinha conhecimento : 
"O que ele deve fazer não. Acho que ele tem que gerir; a­
cho que de maneira administrativa a gente pode intervir 
numa biblioteca. Agora, o trabalho dele, técnico, é de 
responsabilida je dele. Eu respeito totalmente, apesar de 
que, muitas vezes, eles misturam o que é técnico e o que 
é administrativo, e eles acham que a gente está inter 
vindo na ação deles." 
"Eu percebo como uma função de profunda relevância, por­
que no meu entendimento, quer dizer, vai ser através da 
leitura, da crítica e da possibilidade de análise, dessa 
detenção da informação através dos livros, periódicos 
em todos os níveis, em todas as classes vejam melhor.Que 
realidade é esta, corno e que nós estamos, quem somos 
nos e tenham até a possibilidade de transformar essa 
realidade. Por exemplo, essa criançada que vai para as 
bibliotecas, em �ez de simplesmente copiar, ir procurar 
outros pontos ; saber analisar, ver o que ele tem, o que 
,.. 
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ele não tem. Extrapolar aquilo , ás vezes , é muito restri-
to, o solicitado pela professora primária, que também 
já é restrita. Então, eu vejo que é fundamental a função 
do bibliotecário nesse particular, especificamente nis-
so ·." 
Pode-se notar nestes depoimentos que apenas 4 dos entre -
vistados referiram-se às atividades técnicas do bibliotecário 
Mostrou-se pouco conhecimento sobre este assunto. Os demais per­
ceberam as funções do bibliotecário mais voltadas para os servi­
ços fins da biblioteca, que são mais conhecidos porque são prio­
ritários entre todas as atividades da biblioteca. 
Assim, a atividade de atendimento ao usuário apareceu co­
mo a função - mais conhecida desses técnicos ; apenas um entrevis -
tado fez referência à função social da biblioteca. Isto é, o 
bibliotecário parece ser percebido como o profissional que aten­
de na biblioteca, mas o sentido desta função é percebido somente 
por um dos entrevistados. 
Nos depoimentos, os entrevistados não ,questionatàm a compe­
tência do bibliotecário com relação às funções técnicas, mas ao 
seu desempenho de modo geral . 
Conforme já assinalado, o desconhecimento dos serviços 
bibliotecários foi apontado por alguns respondentes como uma 
barreira para executarem as suas funções na biblioteca do SESC/ 
ARRJ. 
As barreiras mencionadas pelos respondentes, assim como 
outras barreiras são parte da situação em que se encontra uma 
profissão que vem tentando se impor. E nao acontecem apenas no 
SESC/ARRJ , pois as funções da biblioteca e do bibliotecário ain-




por aquelas responsáveis por áreas. onde a biblioteca tem 





Pode-se observar, também, que alguns respondentes consi -
deraram como barreiras a maneira como pessoas reagiram à presen-
ça de um profissional na biblioteca, dificultando a sua 
na biblioteca . 
açao 
A resistência de algumas pessoa s pode ter ocorrido porque 
o profissional bibliotecár io surgia em algl.llllas bibliotecas como 
um elemento novo, que estar ia mudando uma s ituação cômoda, e a 
qual estavam acostumados. Provavelmente, sentiram-se ameaçados 
com as mudanças que poder iam ocorrer (restrições, alterações na 
rotina de trabalho, nova autor idade, etc ). .  
Com referência à satisfação prof issional, .c:ib.servou-:-se .ÇIU�, 
apesar das d ificuldades apresentadas em outras questões, muitos 
respondentes encontraram satisfação prof issional no trabalho da 
biblioteca do SESC/ARRJ, porque faziam o que gostavam, segundo 
os comentár ios . 
Quanto àqueles que consideraram que o trabalho na biblio­
teca do SESC/ARRJ não conferia sati sfação profiss ional, supõe-se 
terem sentido maiores dificuldades para desenvolverem as 
atividades que os outros respondentes . 
suas 
No entanto, percebeu�..se , na maioria dos comentário s que era 
necessário superar obstáculos, exigindo muito esforço, nem sem 
pre reconhec �do. Ass im, a sati sfação profi ssional também resul -
tava da superação desses obstáculos. 
Esses obstáculos podem estar relac ionados com a 
de recursos humanos, materiai s e financeiros, assinalada 
falta 
nesta 
questão por um dos respondentes e destacada em outras questões 
\ 
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e depoimentos de entrev istados, o que, provavelmente, dif icultou 
o desempenho do bibliotecário . 
O reconhecimento do trabalho realizado pelo bibliotecário 
apareceu, também, corno motivo para satisfação prof issional. 
A adaptação ao tipo de atividades desenvolvidas nas bi 
bliotecas, para alguns bibliotecários ocorreu a partir do enten­
dimento dos objetivos da Instituição, enquanto que, para outros, 
caracteristicas pessoais e experiência nesse tipo de trabalho 
favoreceram a adaptação . 
t evidente nos comentários de alguns respondentes a ocor­
rência de conflitos nas relações de trabalho entre estes e pes -
soas com as quais interagiam. 
ANTUNEZ6 , em sua revisão da literatura para a disserta 
çao de mestrado, apresenta estudos de conflitos em bibliotecas 
Nesses estudos, pode�se verificar situações de conflito seme 
lhantes às encontradas nos comentários dos respondentes e em al­
guns depoimentos de entrevistados (pessoal técnico da Institui -
ção>_ . 
Também MELLo.60, no seu trabalho sobre situações de con-
flito dentro da Biblioteca, cita algumas situações de conflito 
que se identif icam com a s  encontradas nos comentários dos res 
pendentes e nos depoimentos dos entrevistados (pessoal técnico 
da Instituição ). . 
O choque entre funções profissionais e objetivos institu-
c�onal, falta de autonomia para decidir questões técnicas e/ou 
administrativas da biblioteca, 1 interferências diversas nas ati -
vidades da biblioteca e do profissional, choque entre a função e 
o papel que desempenha, falta de recursos humanos e materiais e 






ridade do bibliotecário, foram algwnas das situações de confli -
tos percebidas ness-es comentários e depoimentos dos entrevista 
dos. 
Mas, o desconhecimento dos serviços bibliotecários também 
é causa de conflitos e, juntamente com a falta de recursos hu­
manos e materiais e resist�ncia de outras pessoas, foram consi-
derados pelos respondentes barreiras para o exercício de suas 
funções. 
Repetiu-se neste tópico a questão referente à percepçao 
do bibliotecário quanto à biblioteca, com o propósito de se ve -
rificar se a visão sobre a biblioteca do SESC/ARRJ é semelhante 
à visão percebida com relação a outras bibliotecas. 
Os comentários dos 7 respondentes, da questão de n9 15 , 
foram os seguintes: 
· " a  biblioteca ainda precisa brigar muito para ter o seu 
espaço respeitado. Tem uma importância fundamental no 
programa de cultura -da Instituição, mas continua a ser 
considerada dispensável por muitos, vista somente 
depósito de livros". 
como 
" como eu atuei no interior, pude observar que a bibliote­
ca era um setor bastante importante e bem entr6sado com 
os demais, pois as atividades culturais eram feitas em 
conjunto e a participação da biblioteca prioritária" .  
" como um centro cultural e de lazer." 
" como um instrumento importante para se alcançar os obje­
tivos de educaçao permanente da clientela". 
- não respondeu 




De assinala·r que a opinião deste "Último fo i a mesma men..: 
·.cionada · . em · questão sobre experfénc ia prof issional anterior ao 
SESC/ARRJ. 
Dos 2 oibliotecários que permanecem na Instituição, 1 
respondeu ter percebido a biblioteca corno "um local esquecido e 
desvalorizado" e 1 percebeu como "urna área com pouco incentivo". 
Considerou�a necess idade de infra-estrutura de serviço, tendo em 
vista o grande atendimento à clientela . Percebeu, também, o des-
conhec imento de organização do serviço de biblioteca por parte 
da Instituição. 
No caso do SESC/ARRJ, a biblioteca é percebida por alguns 
respondentes corno um instrumento importante para o desenvolvimen­
to dos programas de educação e cultura da Instituição. 
Entretanto, a maioria dos respondentes percebeu a biblio­
teca como um serviço pouco -valorizado. 
Esta situação pode ser verificada em comentários dos res­
pondentes, onde a biblioteca aparece como um "depósito de livros, 
"uma área com pouco i.ncenti-vo" e ainda, "um local esquec ido e 
desvalorizado". Por outro lado, o bibliotecário não é valorizado 
quando não lhe € dada a oportunidade de crescimento e aprimora -
rnento na Instituição, como foi comentado por um respondente ao 
declarar que um dos fatores que levou à evasão foi "a vontade de 
crescer profissionalmente . e de se manter atualizada na área . .  � , 
reveTando falta de oportunidade de atuali zação na profissão. 
Deve-se notar, contudo, que em muitas instituições, ainda 
que a biblioteca seja úrn instrumento fundamental para os seus 
serviços, a valorização dos serviços b.i.:'óliotecários depende, tarn-
bém, do nível de conhec iltlento das funções da biblioteca e do 
bibliotecário, do ni"vel de interesse em valorizá-los e da pro -
142 
pria atuação do b.ibliotecá:rio. 
Um exemplo pode ser verificado na questão sobre as expec­
tativas dos respondentes, onde a maioria declarou que o trabalho 
nas bibliotecas do SESC/ARRJ não correspondeu as suas expectati-
vas. 
O que se evidencia é que a valorização da biblioteca 
do bibliotecário na instituição/empresa está relacionada com 
e 
o 
reconhecimento da profissão como de nível superior, destacando -
se, como prova, a utilização de pessoal não qualificado para 
exercer as funções do bibliotecário e a atribuição de tarefas 
ao bibliotecário não condizentes com a profissão e que 
ser realizadas por pessoal auxiliar. 
devem 
A predominância de mulheres na profissão também concorre 
para esta situação, porque são discriminadas no mercado de tra -
balho e, em conseqilência, a sua mão-de-obra é menos valorizada. 
Estes resultados confirmaram opiniões em outras questões 
sobre o mesmo assunto. Ou seja, a biblioteca aparece como uma 
atividade importante no contexto da Instituição, porém, nao re­
cebe o tratamento correspondente à sua importância. 
Instituições como o SESC/ARRJ têm em suas bibliotecas um 
instrumento chave para a promoção da educação social através dos 
serviços que prestam à clientela e a comunidaqe onde atuam. 
Os programas de extensão, culturais e recreativos ofere­
cidos pelo SESC/ARRJ a sua clientela específica, e à comunidade 
em geral, são importantes na medida em que complementam e até 
preenchem carências das bibliotecas públicas e escolares, geral­
lt)ente def ici'tári'as. 
Além disso, as bH:>liotecas do SESC/ARRJ podem ter uma 










































funcíonando como instrumento de aperfeiçoamento profissional dos 
seus servidores técnícos e administrativos, bem como um arquivo 
das experiências do trabalho desenvolvido nas suas áreas de 
ação. Este arquivo funcionaria, então, como suporte bibliográfi­
co para os programas de treínamento e melhoría dos serviços . 
Deve-se notar que somente um respondente percebeu a bi­
blioteca corno l.nll serviço valorizado e bem integrado com as das 
demais áreas. Esta avaliação positiva do respondente em relação 
à biblioteca e ao bibliotecário repete-se na maior parte das 
questões relacionadas ao trabalho no SESC/ARRJ, seja atuando co­
rno estagiária, seja corno profissional . 
Com relação à imagem que os demais técnicos fazem do 
bibliotecário, os resultados da questão de n9 16, foram os se­
guintes: 
"existe um bom entrosamento entre os técnicos e talvez 
por isso a figura do bibliotecário seja valorizada. Além 
disso, o trabalho do bibliotecário (embora só na 
cultural) é visto pela demanda da comunidade"; 
parte 
"o bibliotecário é valorizado pelos outros profissionais; " 
"não existe uma determinada imagem, acho que os demais 
técnicos exercem suas funções interligadas as do bibli­
otecário e vice-versa"; 
"de um modo geral, os demais técnicos desconhecem as 
funções e capacitação do bibliotecário e o confundem com 
outros técnicos"; 
"sei o que alguns técnicos pensam, nao vale a pena comen-
tar; " 



















"marginalizado por uns, invej ado por outros, e valorizado 
por poucos" . 
Nesta questão, os 2 bibliotecários que permanecem na Ins­
tituição consideraram : 
"enquanto técnico, desvalorizado" ;  
"normalmente, o bibliotecário não faz nada ; é muito para-
do " . 
As funções específicas da biblioteca e do bibliotecário 
sao conhecidas e compreendidas por poucas pessoas, e o fato de 
o bibliotecário atuar em atividades culturais integradas com ou­
tras áreas pode confundir a sua imagem profissional. Em institu­
ições onde não se enfatiza as· atividades meio, o prof issional 
bibliotecário parece ser visto como mais um técnico atuando em 
atividades culturais, que pode ser substituído por qualquer ou -
tro profissional. 
Correlacionando-se estes comentários com alguns depoimen­
tos de entrevistados com os quais alguns desses respondentes 
trabalharam, notou -se que a imagem pos itiva percebida pelos res 
pondentes em relação aos demais técnicos, corresponde a avalia -
ção dos entrevistados sobre estes respondentes . Isto é, alguns 
bibliotecários perceb.er·am-se tal como foram percebidos 
tfcnicos com os quais trabalharam. 
pelos 
Isto ocorreu, igualmente, mas em relação a alguns respon­
dentes cujos comentários rrostraram urna avaliação menos positiva . 
Deve-se assinalar, contudo, que não foram entrevistados 
técnicos de todos os Centros de Atividades, mas alguns técnicos 
com os quais os bibliotecários precisaram se integrar para a 
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Em alguns casos, confirmou-s:e a .ünagem que mui.tas· pes-
soas formam do biõliotedirio. Pouca ini.ciativa, falta de di.na 
mismo e de flexibilidade do biõliotecãrio estão implícitas e/ou 
explicitas em alguns depoimentos. Confirma:r�m� . . :t .. a.mb�m; : opiniões 
:ehcóritradàs . na revisão aa li ter atura. 
Diferenças sobre a imagem do profissional podem ser no -
tadas segundo os Centros de Atividades onde atuaram. 
Com referência ao trabalho fora do Centro urbano, pergun­
tou-se, na questão de n9 17, em que aspectos poderia causar pro­
blemas para a atuação profissional, obtendo-se as seguintes in -
dicações: 
- o trabalho �ora do centro urbano tem muito mais chance 
de aparecer. O que se torna necessário é que sejam dados 
meios para que se desenvolva satisfatoriamente. 
- Não possibilita a participação em cursos, reuniões, se­
minãrios, etc • • •  , cria dificuldades para a realização de 
programas e atividades culturais. 
- Obriga a deslocamentos diários longos e nao possibilita 
a participação em cursos, reuniões, etc • .. , 
� Não possibilita a participação em cursos, reuniões, se­
minários, etc . • .  , e cria dificuldades para a realização 
de programas e atividades culturais. 
- Não possibilita a participação em cursos, reuniões, se­
minários, etc . • . , 
- Obriga a deslocamentos diãrios longos, e não possibili­
ta a participação em� curso�, reuniões, seminários, etc . • .  
-· Nunca trabalhou fora do Centro urbano, mas considerou 
' 
-
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que os três aspectos podem causar problemas. 
Os aspectos apontados pelos. 2 bibliotecários que perma­
necem na Instituição foram: 
- obriga a deslocamentos diários, longos, e cria difi­
culdades para a realização de programas e atividades 
culturais. 
- obriga a deslocamentos diários, longos, e nao possi­
bi lita participação em cursos, reuniões, seminários, 
etc. 
Verificou-se que o aspecto mais indicado foi o de que o 
trabalho fora do centro urbano não possibilita a participação 
em cursos, reuniões, seminários, etc. e que pode causar proble­
mas para a atuação profissional. 
Os resultados encontrados na questão de no 17, relativa 
a outros cursos realizados levaram a pensar-se haver pouco in­
teresse por parte dos respondentes pela atualização e/ou espe­
cialização na area. 
Nesta questão, contudo, observou-se que a maioria dos 
respondentes considerou que o trabalho fora do centro urbano 
não possibilita a participação em cursos, reuniões, seminários, 
etc, ou seja, este aspecto é fator impeditivo de aperfeiçoamen­
to profissional do bibliotecário. 
Estas respostas indicam uma preocupaçao destes profis-
sionais com a necessidade de atualização de conhecimentos, 
não é possível fora dos centros urbanos. 
o 
Considerou-se, também, a possibilidade de que o biblio­
tecário nem sempre tem condições de ausentar-se do serviço para 





geral , devido a insuficiência de pessoal técni.co e auxiliar nas 
bibliotecas . 
No SESC/ARRJ , essa possibilidade .foi .. -·conf.iânadar nos co­
mentários de algumas questões . e em depoimentos dos entrevista -
dos . Estes , concordaram que os recursos humanos nas bibliotecas 
são insuficientes , dificultando a ação dos bibliotecários , in-
clusive , segundo um dos entrevistados , no que se refere à troca 
de experiências entre os profissionais . 
Os deslocamentos diários , longos , e as dificuldades que 
isto cria para a realização de programas e atividades culturais , 
também foram considerados aspectos negativos à atuação profissi­
onal. 
Conforme demonstrado na revisão da literatura , o trabalho 
em cidades do interior parece não at�air o interesse dos biblio­
tecários , que alegam várias razões para recusá-lo , confirmando 
estes resultados. 
Assim , acredita�se que dificuldades tais como a impossi -
bilidade de aperfeiçoamento profissional devido ao trabalho fora 
do centro urbano , os deslocamentos diários , lóngos _ ou a neces­
sidade de mudar-se para outra cidade , contribuíram para a evasao 
dos bibliotecários. Acrescenta-se a estas dificulmades , a insu -
f iciência de recursos humanos que , certamente·, nãb permitiu o 
afastamento dos bibliotecários para participarem , e  cursos , reu­
niões , seminários , etc . . .  
Com relação às dificuldades para a realiza , ão de ativida­
des culturais , o bibllotecário deve procurar alte1nativas para 
a sua atuaç1io , apoi'ando-se nos recursos da próprif comunidad�. 
Na questão de n9 18 , relacionada à j ornada l de trabalho na 
























TABELA 1 1  
JORNADA ·· DE TRABALHO RESPONDENTES 
De segunda-feira a sábado, em regime de 
escala (domingos e feriados). 
De segunda-feira a sábado 
De segunda a sexta-feira 
De segunda a sexta-feira, e, dependendo 
da escala, em dois finais de semana 
De segunda-feira a sábado, e aos domin­






A jornada de trabal ho no SESCJARRJ é de 3 6  horas semanais, 
distribuídas de acordo com o número de dias trabalhados durante 
a semana . Assim, aqueles que trabalham de segunda-feira à sabado 
cumprem uma carga horária de 6 horas diárias, enquanto que aque­
les que trabalham de segunda a sexta-feira têm as horas de tra -
balho distribuidas de mane ira que total izem 3 6  horas . Para os 
que trabalham em regime de escala (�omingos e feriados ) , há urna 
folga compensatória . 
Observou-se nos resu ltados que, dos 7 respondentes gue 
deixaram a Instituição 4 atuavam de segunda-feira a sábado, sen­
do que 3 em regime de escala . Os outros 2 respondentes trabalha­
vam de segunda-feira a sexta-feira, sendo que 1 destes regular -
mente e o outro obedecia a uma escala que podi.a incluir 
finais de semana . 
dois 








de segunda-feira a sábado . e obedece escala que i.nclui domingos 
e feriados, enquanto que o outro respondente trabalha de segunda 
a sexta-feira, regularmente. 
A& diferenças variam de acordo com os Centros de Ati�ida­
des. Nos de Ramos, Tijuca e Madureira, as b�bliotecas funcionam, 
regularmente, de segunda-feira a sábado, em regime de escala (do­
mingos e feriados) . 
Assim, notou-se que alguns bibliotecários nao trabalhavam 
nos finais de semana regularmente, mas precisaram deslocar-se 
para outro municipio, enquanto que os que foram lotados nas 
bibliotecas do município do Rio de Janeiro atuavam nos finais 
de semana, regularmente, e nos feriados. Nas duas situações, os 
bibliotecários tinham os seus interesses e necessidades pessoais 
prejudicadas, que nao eram atendidos por outras compensações, co­
mo por exemplo, a remuneração, considerada baixa em relação ao 
mercado de trabalho e também em relação ãs atribuições exigi­
das. 
Na revisão da literatura não se  encontrou nenhuma refe 
rência sobre jornada de trabalho em bibliotecas que inclua sába­
dos, domingos e feriados. Verificou-se, numa pesquisa realizada 
em Curitiba (1979t, que 54.32% dos bibliotecários estudados tra­
balhavam oito horas por dia, numa semana de 5 dias, enquanto que 
27.16% trabalhavam seis horas e 11 . 11%  cinco horas. Atuavam 
quatro horas por dia 6.17 % dos bibliotecários. 
A jornada de trabalho do bibliotecário no SESC/ARRJ cons­
titui-se, também fator ponderável na decisão daqueles que pediram 
dispensa da Instituição. t ,  igualmente, um fator negativo para 
a contratação de estagiários, que resistem trabalhar aos sábados, 
domingos e feriados, assim como o trabalho fora do município do 




Rio de Janeiro. 
Considerando..-se a deficiência de recursos humanos nas bi­
óliotecas, destacada pelos respondentes, supõe-se que aqueles 
que trabalhavam sob este regime, provavelmente só tinham os fi-
nais de semana livres (. sábado e domingo), quando folgavam , ·nos 
sábados e não estavam escalados para trabalharem nos domingos. 
Deve-se ressaltar, entretanto, que as atividades de lazer 
e recreação desenvolvidas no SESC/ARRJ são destinadas a uma cli­
entela cuja maioria, também trabalha de segunda-feira a sábado e 
portanto, só pode frequentar o Centro de Atividades após o horá­
rio de trabalho e nos finais de semana. 
Trata-se de uma situação que exige adaptação por parte 
do pessoal que trabalha nestas áreas. '. No caso das bibliotecas, 
contudo, a suficiência de recursos humanos possibilitaria me-
lhor distribuição na escala de trabalho, evitando desgaste para 
o profissional. Este, atuaria nos finais de semana e feriados 
somente quando as atividades assim o exigissem, isto - é, em pro -
gramações onde a presença do bibliotecário fosse imprescindível. 
A remuneração do bibliotecário no SESC/ARRJ em relação ao 
mercado de trabalho foi a questão de n9 19, e apresentou um re­
sultado signif icativo. Os comentários foram: 
" • • . talvez até abaixo da média. Seria necessário uma re­
estruturação nos salários. · 
"mui to baixa. No entanto, nao Mi respaldo sindical (_j á 
que não temos}_ para se lutar pela melhoria".  
" baixa, devido as atribuições que lhé _são exigidas" .  
"sabe..-se que o salário inicial oferecido pelo SESC 
abai:xo da :média oferecida pe.lo mercado de trabalho" .  
está 
" óoa para recém-formados. Vexatória para pessoas 
quase dez anos de formada" . 
"mui-to baixa em vista do mercado de trabalho ". 
"era na minha época terrível, um salário de fome 
quem t:tnfia tantas atribuições e ainda trabalhava nos 




Dos 2 bibliotecários que permanecem na Instituição, 1 con­
siderou a remuneração do bibliotecário em relação ao mercado de 
trabalho "totalmente fora da realidade" ,  enquanto que o outro 
bibliotecário considerou a remuneração abaixo da média, em fun -
ção das " caracterfsticas pessoais e conhecimentos especializa 
dos". 
Os resultados nostraram que a maioria dos respondentes con-
siderou a remuneração do bibliotecário no SESC/ARRJ baixa 
relação ao mercado de trabalho. Segundo a opinião de 2 respon 
em 
dentes, a remuneração era baixa tendo em vista as atribuições e­
xigidas. 
Conforme demonstrado na literatura, nos estudos sobre o 
mercado de trabalho observou-se, com referência à salário, que 
o nível salarial do profissional bibliotecário era baixo e 
até ridículo segundo resultados de urna das pesquisas. 
Quando se buscou correlação entre salário e qualificação, 
verificou-se numa pesquisa que o nível salarial do bibliotecário 
não se equiparava ao de profissionais de outras áreas, presumin­
do-se menor o salário dos bibliotecários. Entre profissionais 
b1bliotecãrios encontrou�se correlação entre qualificação e sa -
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cializadas ou ocupavam cargos de che;l;ia. 
Nos resultados de estudos apresentados na literatura, ve­
rificou-se existir um baixo nivel de expectativa salarial do bi­
bliotecário entre os profissionais estudados, que mostraram - se 
satisfeitos com o salãrio recebido. As sociou-se este baixo nivel 
de expectativa salarial ao fato de predominar o elemento femini­
no na profissão. 
Assim, essa predominância feminina é considerada respon -
sável pelo baixo "status"  da profissão, e, conseqüentemente, pe­
lo baixo salário oferecido ao profissional de biblioteconomia. 
Esta situação, entretanto, estende-se, também, às pro -
fissões cuj o  número de mulheres é predominante, e é um reflexo 
da condição da mulher na sociedade, de um modo geral. 
Mas, as mulheres são discriminadas, igualmente, nas pro­
fissões onde predominam os homens, tanto em relação ao mercado 
de trabalho, como, também, ã salários, na maioria das vezes in­
feriores aos salários dos profissionais hornens, do mesmo nivel. 
No caso da �iblioteconornia, observou-se que quando a 
biblioteca é instrumento destacado numa instituição, corno as 
bibliotecas especializadas, por exemplo, o profissional é valori­
zado em termos de salário e ascensão profissional, independente­
mente do sexo, conforme é mostrado na revisão da literatura. 
No entanto, deve-se considerar os resultados de uma pes 
quisa que revelou correlação entre qualificação e salário entre 
bibliotecários. Ao se comparar salários de bibliotecários com sa­
lários de profissionais de outras áreas não se encontrou equipa -
ração, . e supôs -se menor o salário dos bibliotecários. 
A observação é de que o profissional bibliotecário pode 
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bibliotecários, mas, se isto ocorre com relação a profissionais · 
de outras áreas, os salários não se igualam, sendo menores os 
dos bibliotecários, principalmente se os outros profissionais 
sao do sexo masculino. 
Em instituições onde trabalham profissionais de várias á­
reas - e a biblioteca não tem uma importância destacada, as dife­
renças de salários se mostram ainda maiores . 
Desta forma, os salários oferecidos aos profissionais de 
biblioteconomia no mercado de trabalho podem ter correlação com 
a predominância do elemento feminino na profissão, com a falta 
de reconhecimento da profissão e com a importância da bibliote­
ca no contexto da instituição/empresa da qual faz parte. 
No SESC/ARRJ, a baixa remuneração, apontada pela maioria 
dos respondentes , pode estar relacionada com as condições acima 
indicadas. 
Importante destacar que, embora a maior parte dos estudos 
apresentados na revisão da literatura mostrem que o salário do · 
bibliotecário era baixo no mercado de trabalho, ainda assim os 
respondentes consideraram baixa a remuneração do bibliotecário 
no SESC/ARRJ em relação a esse mercado de trabalho. Evidencia-se 
portanto, que a remuneração do bibliotecário no SESC/ARRJ situa­
va-se, no mercado de trabalho, entre os mais baixos salários pa­
gos ao profissional bibliotecário. 
Supõe-se que a avaliação dos respondentes foi baseada em 
comparações com instituições do mesmo porte e com outros técni­
cos do SÉSC/ARRJ, do mesmo nivel superior, cuja carga horária 
semanal é menor, sendo, por conseguinte, proporcionalmente maior 
a remuneração desses técnicos. 





baixa pelos respondentes, em função da s atribuições exigidas e 
· da necessidade de outros conhecimentos além dos específicos da 
area de biblioteconomia. 
Atualmente,a remuneraçao do bibliotecário no SESC/ARRJ 
situa-se num melhor nivel, porém, a diferença na carga horária 
de trabalno continua em relação a prof i s sionais do mesmo nível, 
percebendo o bibliotecário um salário menor devido a es sa dife -
rença. 
Mas, os deslocamentos diários para outros municípios de 
vem ser, igualmente, considerados, pois exigem gastos maiores 
com alimentação e transporte . Mesmo para o bibliotecário jovem 
e sem compromissos com família, pode criar dificuldades e refle­
tir-se no seu desempenho profis sional. Observou-se, entretanto , 
que até os  respondentes que p·ermaneceram no município do Rio de 
Janeiro e os  que foram lotados em municípios mais distantes, nao 
se mostraram satisfeitos com o salário percebido. 
Na questão de n9 20, onde se ·1ndagoQ se a predominância 
do elemento feminino prejudica a carreira do bibliotecário, ob­
teve-se 6 respostas negativas e 1 positiva . 
O s  6 respondentes que consideraram que a predominância do 
elemento feminino não prejudica a carreira do bibliotecário co­
m.entaram: 
" Não. O fato de sermos homens ou mulheres nao prejudica . 
O que prejudica é que a sociedade no seu todo não valo 
riza o nosso trabalho ; o bibliotecário na maioria das 
vezes, s6 é contratado quando o 'caos' está formado, com 
salários . indignos de um curso superior". 
"No aspecto da competitividade não, já que é uma profis -






triçé5es neste sentido. No entanto, há uma tendência a 
desvalori'zação salarial justamente dado a este aspecto. 11 
"De modo algum. Acho que o sexo nao influencia em nada ". 
"Em relação ao -mercado de trabalho não. O que acho é que 
esta predominância acarreta é a acomodação do bibliote -
cârio dentro da instituição em que trabalha, raramente 
estando disposto a assumir uma postura diferente daquela 
que a instituição impóe. 
"Não. O que realmente prejudica sao a ignorância do real 
valor de uma biblioteca pela maioria das pessoas, e o 
fato de a biblioteca não dar ' lucro ' financeiro, pelo 
contrário, só 'gasta dinheiro". 
"Depende do profissional". 
Na questão referente à identificação do profissional, apu­
rou-se 9 bibliotecários do sexo feminino . e 1 do sexo masculi.no, 
confirmando a predominãncia de mulheres na profissão . 
Nesta questão , procurou-se verificar o conhecimento do 
bibliotecãri·o com relação à situação da mulher na prof is são. 
Os 2 bibliotecários que permanecem na Instituição comen -
taram: 
"Sim, porque vivemos numa sociedade onde a atuação da mu­
lher não é totalmente reconhecida". 
"Sim, num pais em que o trabalho feminino e desvaloriza -
do, acredito que sim". 
Os resultados nnstraram. que a maioria dos respondentes con­
sideraram que a predominância feminina na profissão não prejudi­
ca a carreira do bibliotecário, tendo dois respondentes apontado 
a sociedade como responsável pela não valorização da profissão e 
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do profissional. 
Sabe-se que a sociedade ainda discrimina e nao reconhece 
o trabalho da mulher, resultando daí, em baixos salários, difi­
culdades para acesso no mercado de trabalho, ascensão a cargos 
de direção e/ou chefia, restrições quanto à capacidade profis­
sional da mulher . e outras dificuldades. 
No caso do profissional bibliotecário, estudos apresentados na revi-
sao da literatura referiram-se a baixos salários, discriminação 
no acesso a cargos de maior resp:msabilidade, não valorização do profissio­
nal e da profissão, utilização de mão-de-obra não qualificada para exercer as 
funções do bibliotecário. Estas são algumas das várias situações 
que, geralmente, as mulheres encontram, e se constituem em preju­
izo para a carreira profissional. Contrariam, portanto, as opini­
oes dos respondentes que consideraram que a predominância femini-
na não prejudica a carreira do bibliotecário, haja vista os co-
rnentários destes respondentes sobre a não valorização da profis­
são e do profissional em outras questões que são resultantes da 
discriminação da mulher no mercado de trabalho. 
Dois respondentes, entretanto, consideraram sob dois as­
pectos e mostraram que não estão alheios à situação da mulher 
no mercado de trabalho. 
Conforme observação de um destes respondentes "não preju­
dica no aspecto da competitividade , justamente pela predominân­
cia". Isto é, se a competição ocorre entre mulheres apenas, vai 
depender muito mais das qualificações de cada uma. 
Desta forma, o respondente está certo quando diz que nao 
prejudica neste aspecto, contudo, quando assinala uma "tendência 
à desvalorização salarial, exatamente por este aspecto", concor­
da que a predominância feminina na profissão prejudica a carrei-
...., 
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ra do bibliotecário. 
O outro respondente apontou uma acomodação do bibli otecá­
rio, confirmando opiniões encontradas na literatura. Esta pos­
tura é atribuída às mulheres, de modo geral , talvez porque se 
mostrem satisfeitas c om a própria situação na profissão . e por 
isso tendem a se acomodar quando o trabalho não contraria os 
seus interesses pessoais, corno cuidar da casa, marido e filhos. 
Correlacionando-se os resultados do primeiro tópico, rela­
cionados à identificação dos bibliotecári os, verificou-se, con­
forme a tabela abaixo: 
TABELA 18 
SEXO Esv.D.o ervrL 
IDADE COM 
F M Solt. Cas. Desq. DEPENDENTES: 
De 2 0  a 30  anos 4 - 1 2 1 2 
De 2 1  a 4 0  anos 5 1 3 2 1 3 
Mais de 4 0  anos - -
1 
- - - -
-
Pode-se observar que, dos 10 respondentes, 9 sao do sexo 
feminino, sendo que, destes 9, apenas 3 são solteiros. Dos 6 
respondentes, 4 são casados e 2 desquitados, e dentre estes, 1 
desquitado nao tem dependentes enquanto que os 4 casados e 1 
áe�qô.it.àdo· têm de . .  l a . 3 deperidentes. 
Ou seja, a maioria tem encargos de família, corno cuidar da 
casa, marido e filhos. 
Segundo resultados da pequisa de POLKE et alii ( 1976), 







Horizonte, o salário dos profissionais estudados era utilizado, 
em grande parte, somente para gastos pessoais e manutenção pro-
pria. Nessa pesquisa, verificou-se, também, uma baixa expectati­
va salarial que, conforme comentários finais, poderia estar sen-
do causada por uma passividade do bibliotecário em relação ao 
mercado de trabalho. Esta passividade, segundo assinalaram, "po­
de ser explicada pelo fato de ser predominantemente feminina e 
se desenvolver em instituições". 
Entretanto, num estudo realizado em 1980 pela APBESP e 
citado por BOTASSI (1984 ) ,  os resultados mostraram que parece es-
tar ocorrendo uma mudança nesta situação, pois revelaram que 77 
bibliotecárias (os ) participavam de O a 50% do orçamento famili-
ar e 76 bibliotecárias (os ).  participavam de 50 a 100% do orça­
mento familiar. 
Considerando-se que o sexo feminino predomina na profis-
sao, duas possibilidades podem ser aventadas: a situação econo-
mica do País que naquela época se mostrava difícil, levando o 
profissional a uma maior participação no orçamento familiar ; e o 
aumento de mulheres separadas ou desquitadas , e com filhos, que 
precisaram assumir maiores responsabilidades, em termos finan­
ceiros, com a família. 
Ainda sobre a questão da predominância feminina, o biblio­
tecário que respondeu que depende do profissional é do sexo mas­
culino e por isso encontra menos dificuldades. A nível de compe­
tência não existem diferenças, podendo a mulher mostrar-se mais 
capaz do que o homem, entretanto, ela pode ser preterida em fun-
ção do preconceito e da discriminação feita pela sociedade 
trabalho da mulher. 
ao 





eia na profissão prejudica a carreira do bibliotecário, estão 
conscientes da condição da mulher em relação ao mercado de tra -
balho, porque percebem que a sociedade não valoriza e não reco -
nhece a mão-de-obra feminina. 
Um outro respondente considerou que prejudica porque " a 
ótica fe inina do mundo é bastante diferente da do homem". Esta 
afirmativa pode levar a várias considerações e por isso enten -
deu-se que não respondeu à pergunta objetivamente. Parece haver , 
contudo, um preconceito implícito nesta afirmativa. 
O mercado de trabalho para o bibliotecário absorve o ele­
mento feminino porque este é predominante na profissão, porém 
não dá o valor correspondente à profissão de nível superior, jus­
tamente devido a esta condição. 
Pode-se constatar que a discriminação da mulher no merca­
do de trabalho evidencia-se, igualmente, em outras profissões 
onde o número de mulheres predomina . 
A última questão, de n9 21, do tópico IV, solicitou a 
descrição de um dia regular de trabalho na biblioteca, tendo os 
7 respondentes descrito as seguintes atividades, com algumas va­
riações: 
" na biblioteca do SESC de Campos: Abertura às 12: 00 h. I­
nício do atendimento.ao público essencialmente alunos do 
19 e 29 grau da rede escolar municipal e particular, que 
estudam pela manhã e vêm a biblioteca a tarde para fazer 
os seus trabalhos de pesquisa. Das 14: 00 às 18: 00h, ho -
rário de maior atendimento, a biblioteca fica lotada 
Das 18: 00 às 21: 00 h, horário mais calmo, menor freqfiên­
cia, quando então o bibliotecário pode fazer outras ati­







"De 10 às 17 horas atendimento ao usuário num pique fan 
tástico. O atendimento médio é de cerca de 35 0 pessoas 
por dia em períodos normais, sem programação. Das 17 às 
20 h o atendimento continua mas num ritmo menor. O aten­
dimento é realizado pelas auxiliares e era realizado, e-
ventualmente, por mim, quando da falta de algumas 
las. Simultaneamente ao atendimento, em um anexo à 
de­
Bi-
blioteca eu efetuava catalogação de publicações, conta -
tos para execução de programações, divulgação externa 
das realizações, controle da dotação orçamentária, ela -
boração de informativos, etc . • . " 
" a  partir da chegada do bibliotecário, já começa o aten­
dimento ao usuário. Quando o C. A. tem funcionários e es­
tagiários, serão determinadas as atribuições de cada um, 
quando se fizer necessário. No momento em que o biblio 
tecário não esteja na Referência, executará suas ativi -
dades de Processamento Técnico sendo a Biblioteca requi­
sitada para atuar em alguma atividade social, será ante­
cipadamente planejada e elaborada as tarefas. t feita 
cobrança de livros em atraso e estatística diária, do 
trabalho executado". 
"grande parte do dia do bibliotecário, por falta de auxi­
liar e estagiários, foi, por uma época� dedicado ao atendi­
mento ao usuário, para inscrição, empréstimo e consulta. O 
registro, o preparo do acervo para empréstimo e a reco -
locação do mesmo na estante também fáziam parte da roti­
na di.ária. As ati:vfdades de extensão, como atendimento à 
Recreação Infantil e grupos da comunidade eram frequentes". 
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"não é possível. Havia dias absolutamente calmos e ou­
tros completamente agitados. Algumas coisas sempre se 
repetiam � "  
Este respondente nao descreveu as suas . tarefas , mas, 
percebeu-se nas observações que fez, dificuldades nas 
suas relações de trabalho com a chefia. 
"atendimento ao público. Supervisão do trabalho dos 
estagiários . Contatos telefônicos para discutir tra­
balhos que seriam realizados. Contatos com pessoas da 
comunidade ligados à área da cultura, para a programa­
çao de atividades. Preparação de projeto de ativida­
des a serem realizadas. " 
"eu procurava, sempre que podia, dividir o dia. Sendo 
uma parte para processamento técnico e uma parte para 
preparação ou aplicação de atividades de extensão, 
isso, intercalado com o atendimento ao leitor, que, 
quando chegava à recepção com pedido de pesquisa, era 
encaminhado à biblioteca . "  
Dos 2 bibliotecários que permanecem na Instituição, 1 
realiza, regularmente, na biblioteca: 
- Inscrição e empréstimo de livros ; 
- Arrumação dos livros na estante ; 
- Conversa informal com crianças, buscando formar um 
local agradável ; 
Atendimento de grupo de crianç�s, quando se desenvol­
ve atividades conforme a faixa etária e objetivos 




Relatório da atividade; 
gstatÍ$tica de atendimentos e inscrições; 
O outro bibliotecário realiza: 
- Catalogação, classificação e registro de livros 
- Atendimento ao leitor, na referência; 
- Inscrição, empréstimos, estatística diária, guarda 
de livros na estante; 
- Arquivamento de fichas. 
O processamento técnico. foi citado por 5 dos 7 respon­
dentes e apareceu como uma tarefa diária que exigia parte do 
tempo do bibliotecário. 
Outras funções específicas de biblioteca foram citadas 
como tarefas diárias, podendo-se notar que em algumas bibliote­
cas era grande o atendimento aos usuários. 
Isto ocorre, principalmente, nas bibliotecas localiza­
das em municípios mais carentes, onde o SESC/ARRJ vem atendendo 
ao público escolar da comunidade, a maioria estudantes do pri­
meiro e segundo grau. 
Per�ebeu-se, ainda, que a deficiincia de recursos huma­
nos na biblioteca apareceu na descrição de alguns respondentes. 
O biblJotecário, não podendo contar com estagiários e/ou auxi­
liares com a constância necessária à rotina do serviço, às ve­
zes, tinha que substituí-los, : o  que, certament�, . préju�icava o 
exercí lio de suas próprias funções. 
Esta deficiªncia pode prejudicar, tambêm, o horário de 
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funcionamento e o atendimento na biblioteca, poi.s impõe a ne-
cessidade de remanejamento de horário de pessoal e de serviços. 
Outra dificuldade que cria é não possibilitar a ausência 
do bibliotecário da biblioteca, para participar de cursos, en­
contros, seminários, etc. 
Assim, a insuficiência de recursos humanos na biblioteca, 
várias vezes apontada em outras questões, exigia do bibliotecá 
rio o cumprimento das funções de rotina, tais como atendimento 
aos usuários, arrumação de livros nas estantes, estatística diá­
ria de atendimento, arquivamento de fichas, tarefas administra -
tivas, e outras. 
Acrescentando-·se a estas, o planejamento e execuçao das 
atividades de extensão, culturais e recreativas - prioritárias 
na Instituição - e que requerem uma série de providências do bi-
bliotecário, bem como o processamento técnico do material 
bliográfico, pode-se verificar um acúmulo de funções que, 
dúvida, devia dificultar o desempenho do bibliotecário e, 




Dai, a observação de alguns respondentes de que o proces­
samento técnico era urna função relegada a segundo plano. Por ser 
desconhecido por muitas pessoas corno atribuição específica do 
bibliotecário, geralmente, é considerado menos importante que os 
serviços fins em determinados tipos de biblioteca. 
Deve-se lembrar que a situação do processamento técnico 
nas bibliotecas do SESC/ARRJ é relatada no primeiro capítulo 
deste trabalho como um problema ainda não totalmente solucionado. 
Observou�se em alguns depoimentos dos entrevistados que 
estes percebem as d�ficuldades que o bibliotecário tem para dar 




deficiência de recursos humanos nas bibli.otecas. 
Alguns entrevistados concordam que as bibliotecas do 
SESC/ARRJ cumprem as suas funçóes de maneira adequada, contudo , 
fazem observações, como mostram os depoimentos abaixo: 
"Acho que sim. Acho que existem algumas bibliotecárias 
li 
que não estão muito velozes, não estão produzindo por 
conta própria programas dessa natureza. Elas precisam 
ser incentivadas, precisam ser orientadas, precisam ser 
estimuladas, mas eu não vejo isso como uma forma de in­
capacidade não. Vejo isso corno uma necessidade de mais 
treinamento nessa área, reciclagem. 
Acrescento ainda um dado que sinto como relevante. Em 
uma biblioteca que fica aberta ao público cerca de 12 
horas, não é possível se exigir um alto nível de renta -
bilidade e adequabilidade às funções. Até para um avanço 
do trabalho de extensão cultural, bastante exigido no 
SESC, uma constante troca de experiências seria muito 
bom. Vejo como uma constante o cumprimento adequado, po­
rem, de maneira ' restritamente' adequada". 
"Considero que sim, que de um modo geral, eu conheço pou-. 
co as bibliotecas do SESC. Acho que algumas bibliotecas 
do SESC deixam muito a desejar a nível de recursos, de 
diversidade de livros, e quantidade mesmo; então, não cor­
respondem ã procura de livros. Acho que faltam recursos 
para as bibliotecas, principalmente, para algumas. No ca­
so da biblioteca da Tijuca, já acho que é uma biblioteca 
mais bem sortida, e aquela divisão de -:biblioteca infantil 





"Sim, completamente. Eu só sínto que o horário de funcio­
namento das bibliotecas. Acho que prejudica o atendimen­
to, no momento não, mas já houve época em que a carência 
de funcionários estava prejudicando. No momento, nós es­
tamos com problema de pessoal nas áreas meio e fim, por­
que até então nós só tínhamos problemas na área meio, que 
seriam auxiliares de serviço, etc. Agora não, agora 




No entanto, um outro entrevistado não concorda que cumprem 
de maneira adequada as suas funções afirmando: 
"Não cumprem, devido a diversos fatores: deficiência de 
pessoal Cu.ma só bibliotecária e uma auxiliar para aten -
dimento a todo o trabalho da biblioteca (parte infantil 
e adulto 1 ;  morosidade no processo de aquisição, catalo -
gação e preparação dos livros; e falta de outros 
cursos na biblioteca que dinamize seus serviços, 
mais rápida a aquisição de informações. 
re-
torne 
Os serviços fins nas bibliotecas sao priorizadas no SESC/ 
ARRJ, mas a infra-estrutura destas bíbliotecas não permite que 
estes serviços sejam plenamente cumpridos, assim como os demais 
serviços, que também são necessários. 
Assim, correlacionando-se com resultados de outras ques -
tões, pode-se notar que as dificuldades encontradas pelos res 
pendentes e que apareceram na rotina de trabalho estão, de fato, 





ficiente, permanente e indispensável, de pessoal auxiliar, con­
firmado em alguns depoimentos. 
4.5 - Razões que levaram à evasao dos bibliotecários do SESC/ 
ARRJ - Questões de n9s 1 e 2 
Finalmente, o quinto e último tópico mostram as razoes que 
levaram os bibliotecários à evasão do quadro de bibliotecários 
da Insti tuição. Excluindo-se os 2 bibliotecários que permanecem 
nas bibliotecas do SESC/ARRJ, os resultados correspondem às res­
poptas de 7 bibliotecários. 
Apresentaram-se duas questões, sendo que, na primeira, in­
dagou-se de que maneira o profissional deixou a Instituição, se 
pediu dispensa ou foi dispensado. 
Na segunda questão, solicitou.-se que o bibliotecário assi­
nalasse, por ordem de importância, os fatores que contribuíram 
para a sua evasao, tendo-se relacionado . os seguintes: 
FATORES QUE PODERIAM TER CONTRIBUÍDO PARA A 
EVASÃO DOS BIBLIOTECÃRIOS 
Localização da biblioteca em outro município 
Remuneração do bibliotecário 
Falta de recursos ( humanos e materiais) 
Inadaptação profissional 
Falta de reconhecimento profissional 
Jornada de trabalho irregular ( trabalho nos finais de 
semana ) 
Falta de estruturação na carreira 
Outros { solicitando especificar) 
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Os resultados da primeira questão revelaram que 5 dos 
7 respondentes pediram dispensa e 2 foram dispensados da Insti­
tuição . Excluiu-se , portanto, na segunda questão, os resultados 
referentes a estes 2 bibliotecários que foram dispensados, urna 
vez que o propósito era verificar por que o bibliotecário dei­
xou o SESC/ARRJ. 
Quanto aos resultados da segunda questão, relacionou-se 
na tabela 19 a seguir, os fatores que os bibliotecários consi­
deraram terem contribuído para o pedido de dispensa da Institui­





Inadaptação profis sional; falta de recursos 
(humanos e materiais ) , remuneraçao do bibl! 
otecário ; falta de estruturação na carreira 7 
jornada de trabalho irregular (trabalho nos 
finais de semana ) 
Jornada de trabalho irregular (traba1ho nos 
finais  de semana ) ;  falta de reconhecimento 
profis sional; vontade de crescer profis sio­
nalmente e de se manter atualizada com as 
mudanças impostas ao profis sional que lida 
com a informação, especif icado em outros ; 
falta de recursos (humanos e materiais ) 7 re 
muneraçao do bibliotecário7  problemas pess� 
ais. 
Remuneração do bibliotecário; jornada de 




semana ) 1 
Falta de recursos (humanos e materiais ) 
Transferãncia do marido p/ outro Estado , es 
pecificado em Outros; remuneração do bibli� 
tecário; jornada de trabalho irregular (tra 
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Assim, em ordem decrescente, os fatores mais citados pe­
los 5 respondentes foram: 
TABELA 2 0  
FATORES MAIS CITADOS 
Remuneração do bibliotecário 
Jornada de trabalho irregular ( trabalho 
nos finais de semana) 





Mas, aparecem como fatores mais impc rtantes, apontados 
em prime�ro lugar: 
TABELA 21  
FATORES MAIS IW,ORTANTES RESPONDENTES 
Inadaptação profissional 
Jornada de trabalho irregular ( trabalho 
nos finais de semana 
Remuneração do bibliotecário 
Falta de recursos (humanos e materiais) 






1 .__ ______________________ .......,.... __ ......_. _______ �1 
O respondente que apontou em 







muneraçao do bibliotecário e a jornada de trabalho irregular 
(trabalho nos finais de semana) no SESC/ARRJ pesaram, significa­
tivamente, na sua decisão de deixar a Instituição. 
Como pode-se observar, a ordem de importância variou, po­
rém, a remuneração do bibliotecário, jornada de trabalho irregu­
lar (trabalho nos finais de semana) e falta de recursos (humanos 
e materiais) foram ·citados_ pela maioria dos respondentes. Além 
disso, estes três fatores foram considerados como os mais impor­
tantes, conforme demonstrado anteriormente. Desta forma, revela­
ram-se como fatores de peso para os respondentes na decisão de 
deixarem o SESC/ARRJ. 
Com referência à questão de n9 19, sobre a remuneraçao do 
bibliotecário no SESC/ARRJ, os resultados mostraram que a maioria 
dos respondentes julgou abaixo da média. 
A jornada de trabalho irregular (trabalho nos finais de 
semana), que exige os serviços do bibliotecário aos sábados, do­
mingos e feriados, na biblioteca, provavelmente não atendia aos 
interesses pessoais dos respondentes. 
Constatou-se, portanto, que houve correlação com os resul­
tados obtidos nas questões de n9s 18 e 19, que trataram do assun­
to. 
Quanto à falta de recursos (humanos e materiais), pode-se 
verificar que esta foi destacada em outras questões como obstácu­
los à atuação do bibliotecário na biblioteca e confirmada em de­
poimentos dos entrevistados. Um respondente considerou este fator 
como a razão mais importante para a sua evasao. 
De modo geral, a falta de recursos (humanos e materiais) 





acostumados a enfrentar, já que constitui-se problema da maioria 
das bibliotecas deste País. 
Fatores tais como falta de estruturação na carreira, que 
possibilita a ascensão profissional, reconhecimento profissional, 
e problemas pessoais, foram assinalados por 1 respondente cada. 
Notou-se,contudo, que a falta de reconhecimento profis­
sional foi citada por 1 respondente como o segundo fator mais 
importante, seguido por um outro, especificado pelo próprio res­
pondente, e se refere à vontade de crescer profissionalmente e 
de se manter atualizado na área da informação. 
Isto pode indicar que a necessidade do respondente de de­
senvolver-se profissionalmente e de se manter atualizado n·a área 
não podia ser satisfeita no SESC/ARRJ, provavelmente em decorrên-
-
eia dos demais fatores citados, que limitaram a sua açao. 
Ao contrário do que se pensava, estes resultados revela-
ram que, apesar de n ão estar preparado profissionalmente para 
trabalhar em atividades de extensão, culturais . e recreativas, o 
bibliotecário não apareceu como totalmente inadequado para desen­
volver estas atividades na biblioteca do SESC/ARRJ, mas restriJn­
.g..ide por· situações as quais não conseguiu contornar ou superar. 
Apenas 1 respondente destacou a inadaptação profissional 
como razão para deixar a Instituição. Percebeu-se, no entanto, 
que a inadaptação profissional está implícita nos fatores que os 
respondentes consideraram terem contribuído para a evasao do 
SESC/ARRJ . 
Isto quer dizer que, a situação criada pelo nao atendi­
mento dos interesses e necessidades pessoais e profissionais dos 
respondentes, pode ter motivado a inadaptação dos bibliotecários 
ao sistema de trabalho do SESC/ARRJ. 
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5 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
A evasao . de nove bibliotecários do SESC/ARRJ no período de 
seis anos apenas foi a motivação para este estudo. Partiu-se do 
pressuposto de que a principal razão poderia · estar rélactondda 
com a formação profissional do bibliotecário, que se revelava 
inadequada ao tipo ·de trabalho desenvolvido nas bibliotecas da 
Instituição, mais voltado para a realização · de atividades de ex­
tensão, culturais e recreativas. 
De outro lado, duas questões desta·cavam-.se como limitado­
ras à ação do bibliotecário no . ··SESC/ARB,J : o próprio comporta­
mento do profissional que, devido à sua formação, mo�trava-se 
mais preocupado com os serviços técnicos da biblioteca, e o fato 
de demonstrar pouca iniciativa, flexibilidade, dinamismo e cria­
tividade - característi.cas consideradas essenciais para , !.desen­
volver os programas das bibliotecas. do SESC/ARRJ. A outra ques­
tão relacionava-se ao pouco conhecimento das funções de uma bi­
blioteca e . do profissional bibliotecário, por parte de chefes e 
demais técnicos com os quais estes bibliotecários interªgiam. 
Este outro grupo de profissionais parecia não entender a , neces­
sidade básica inicial de organizar tecnicamente a billilioteca, 
para colocá-la apta a servir de apoio às atividades de extensão, 
culturais e recreativas. 
Os resultados deste estudo levaram as seguintes conclu-
soes : 
A caracterizaçio dos bibliotec&rios confirmou resultados 
de outros estudos apresentados na revisão da literatura no que 
se refere à predominância feminina na . profissão, com pequenas 






o estudo mostrou que a faixa etãria . dos bibliotecãrios es­
tudados não· teve influência na questão da permanência no emprego. 
Encontrou-se, dentre estes bibliotecários, o mesmo número de pro­
fis sionais situados nas faixas de idades entre 20 e 30 anos. Em 
comparação, entretanto, com algumas pesquisas apresentadas na re­
visão da literatura, que constataram ser o bibliotecãrio jovem, 
verificou-se, neste estudo, um número maior de bibliotecãrios com 
idades entre 31 e 40 anos, do total de profissionais admitidos no 
SBSC/ARRJ . 
Com relação. ao estado civil dos bibliotecãrios estudados, 
verificou-se o mesmo número de solteiros e casados, confirmando 
resultados de pesquisa na revisão da literatura ; dois bibliotecã­
rios são desquitados. 
Deve-se assinalar, contudo, que :se encontrou . ·diferenças en­
tre os bibliotecãrios que deixaram a Instituição quanto à idade e 
ao estado civil, pois foi mostrado um . maior número de bibliotecã­
rios solteiros , e na faixa de idades entre. 31 e 40 anos. 
Constatou�se pouca participação dos. bibliotecários·. em ·cur­
sos de aperfeiçoamento e/ou . especialização. A maioria frequentou 
apenas cursos de curta duração, ratificando a. necessidade de se 
promover mais ativamente a educação continuada, como destacado na 
literatura da ãrea. 
· .Para a maior parte dos bibliotecários estudados, o curso 
de biblioteconomia não capacitou o profissional. bibliotecãrio pa­
ra atender o mercado de trabalho. O curso foi considerado, nao 
só incompatível com o mercado de trabalho, como também deficiente 
em relação à constituição do currículo e à atuação do corpo do­




Os bibliotecários. estudados formaram-se entre 1972 e 
1979, quando ainda vigorava o antigo currículo de bibliotecono­
mia. Embora tenham se formado em universidades diferentes, con­
centrando-se um maior número na Universidade do Rio de Janeiro 
(UNIRIO ) ,  verificou-se que as dificulqades encontradas foram as 
mesmas, revelando não ter ocorrido mudanças no curso de biblio­
teconomia nas escolas onde se formaram, durante esse período . 
A necessidade de reformulação do .currículo foi, assim, 
confirmada pelos bibliotecários, porém mais através da ampliação 
do que pela eliminação de disciplinas . 
Os bibliotecários confirmaram, ainda, opini�es .apr�senta­
das na literatura da área, . de que disciplinas tais como Psicolo­
gia , Pedagogia, Língua . Inglesa, Língua Portuguesa, e Estatística, 
entre outras, deveriam ser incluídas no curso de biblioteconomia . 
As disciplinas de Automação e Administração de Bibliotecas 
foram destacadas nos resultados, como também apareceram em alguns 
estudos relatados na revisão da literatura, como necessidades a 
serem atendidas no currí culo . A .disciplina Automação de Biblio­
tecas, uma das mais citadas pelos respondentes, vem também sendo 
mencionada como um instrumento para atender às exigências do mer­
cado de trabalho . Deve-se considerar, entretanto, que automação 
é um recurso auxiliar ainda incipiente, sendo poucos os cursos de 
graduação que incluem esta disciplina no seu currículo, sobretudo 
porque precisa de equipamentos relativamente caros para o ensino 
adequado . Esta disciplina, na verdade, vem sendo ministrada mais 
a nível de especialização e mestrado, que contam com mais suporte 
das agências de financiamento . 
No caso da disciplina Administração de Bibliotecas, já �c:ns­
tante do antigo curriculo de biblioteconomia, constatou-se, se-
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gundo os respondentes, terem sido insuficientes os conhecimentos 
obtidos nesta área, revelando-se a necessidade de mudanças no 
conteúdo programático. Isto se explica pelo fato de ser muito 
comum nos países em desenvolvimento, caber ao bibliotecário, rres­
mo recém-formado,a responsabilidade pelas atividades de gerência 
de uma biblioteca ; a insuficiência de conhecimentos sobre . �dmi­
nistração e organização prejudica, assim, o seu desempenho. 
Por outro lado, o ensino de técnicas de dinamização de bi­
bliotecas e de planejamento de atividades de extensão cultural, 
assinalada por dois respondentes, não apareceu na revisão da li­
teratura como uma necessidade curricular do curso de biblioteco­
nomia ; os estudos da literatura mostraram uma preocupação maior 
para o despreparo do profissional bibliotecário em função de um 
mercado de trabalho mais voltado para as áreas científica e tec­
nológica. 
Com referência aos estágios dos respondentes, de modo ge­
ral, foram realizados em bibliotecas especializadas ou universi­
tárias e a prática foi exercida, principalmente em atividades 
técnicas. Porém, embora tenham sido considerados úteis, os está­
gios mostraram-se desvinculados da sua finalidade, que é a práti-
ca dos conhecimentos adquiridos no curso, e não o suprimento 
suas deficiências. 
de 
A biblioteca pública nao figurou entre as instituições onde 
os respondentes realizaram estágios, revelando-se como um local 
que não é procurado pelos estudantes . ou que não oferece oportu­
nidade de estágio por falta de recursos, por serem, em geral, de� 
ficientes, que é uma situação comum na maioria das bibliotecas 
públicas no País . No entanto, seria neste tipo de biblioteca que 
os estudantes de biblioteconomia poderiam ter tido experiência em 
n 
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atividades de extensão, culturais e recreativas. 
Assim, a tarefa preferida pela maior parte qos bibliotecá­
rios estudados, tanto durante o estágio, como em experiência pro­
fissional anterior ao SESC/ARRJ, foi a realização das atividades 
técnicas da biblioteca, confirmando-se o interesse maior dos bi­
bliotecários pela realização dessas atividades, preferência esta 
calcada no pr6prio curso e no tipo de biblioteca onde ' foi� reali­
zado o estágio. 
A crise econômica do País foi considerada a principal res­
ponsável pela escassez de empregos na época da formação profis­
sional do grupo estudado, ratificando alguns estudos apresenta­
dos na revisão da literatura, que constataram a mesma situação. 
Entretanto, segundo pesquisas na revisão da literatura, há 
um mercado em potencial para o profiss.ional bibliotecário, inclu­
sive com novas alternativas de trabalho. Deve-se considerar, to­
davia, que existem restriç�es no mercado de trabalho para o bi­
bliotecário que não têm relação apenas com a crise econômica do 
País, conforme foi assinalado na análise da questão sobre 
assunto. 
este 
Com referência à percepçao do bibliotecário quanto à imagem 
da biblioteca, a consideração feita pela maioria dos bibliotecá­
rios estudados foi baseada na visão da necessidade da existência 
de biblioteca para a instituição/empresa, e mostrou que o grau de 
imp>orhânc,ia -dos serviços bibliotecários varia de acordo com o grau 
. ' 
de dependência da instituição/empresa do serviço bibliotecário. 
O mesmo ocorreu com relação à percepção dos outros profissionais 
da instituição/empresa quanto à imagem do bibliotecário, ou seja, 
o bibliotecário é valorizado segundo a importância dos seus servi-
í\ 
( 
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ços para os outros profissionais da . instituição/empresa. 
No SESC/ARRJ ; em alguns casos, a avaliação positiva que os 
outros técnicos da Instituição fizeram a respeito da biblioteca 
e do bibliotecário correspondeu à imagem que os próprios biblio­
tecários perceberam. Isto é, perceberarn-s .e tal corno eram perce­
bidos. 
Por outro lado, a percepçao de alguns bibliotecários quan­
to a sua imagem mostrou-se menos positiva � mas não correspondeu 
à avaliação dos técnicos. entrevistados com .os quais estes bibli­
otecários trabalharam, que, em algumas vezes, os avaliaram ma1s 
positivamente. 
A imagem que se forma do bibliotecário, destacada na lite­
ratura da área, de que este tem pouca iniciativa, falta criati­
vidade, dinamismo e flexibilidade, confirmou-se em alguns depoi­
mentos do pessoal técnico entrevistado. Igualmente, a preocupa­
ção excessiva do bibliotecário com as atividades técnicas foi 
comprov.ada em alguns comentários dos respondentes. 
A deficiência de recursos humanos e materiais na bibliote­
ca, várias vezes mencionada pelos bibliotecários e também assi­
nalada na maioria dos depoimentos do pessoal técnico entrevista­
do, contribuiu para dificultar a atuação do bibliotecário, e po­
de ser considerado como um dos fatores responsáveis pela precari­
edade dos serviços bibliotecários no SESC/ARRJ. 
A falta de maior atenção para com os problemas e · necessida­
des das bibliotecas, por parte de seus respo�sáveis indiretos, 
foi um dos fatores que concorreram para a insatisfação profissional, 
expectativas não correspondidas, além de ter criado barreiras e 
dificuldades de adaptação dos bibl.iotecários. 
r-, 
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Constatou-se que os conflitos nas relações de trabalho, 
evidenciados nos comentários dos bibliotecários . e em depoimen­
tos do pessoal técnico entrevistado, decorreram, principalmente, 
em função de divergências causadas pelo desconhecimento das fun­
çoes de biblioteca e do bibliotecário, por parte dos responsá­
veis pela "atividade Biblioteca" e, por. outro lado, pelo pouco · 
entendimento dos bibliotecários das propostas. de trabalho do 
SESC/ARRJ. 
Para poucos bibliotecários, o trabalho na biblioteca cor­
respondeu às expectativas, proporcionou satisfação profissiona� 
e facilitou a adaptação; isto porque satisfez a características 
pessoais e atendeu a interesses e necessidades pessoais e pro­
fissionais destes poucos bibliotecários. 
As atribuições do bibliotecário no SESC/ARRJ nao estão cla­
ramente definidas, segundo os resultados apontados ; ficou evi­
dente que, em geral, o conhecimento das atribuições ocorreu so­
mente através da prática na própria biblioteca . 
As funções técnicas, embora inerentes à profissão e cons­
tando no quadro de atribuições da biblioteca da Instituição corno 
próprias do bibliotecário, na prática, são menos consideradas, 
enquanto que o planejamento e execuçao de atividades de extensão, 
culturais e recreativas - prioridade nas bibliotecas do SESC/ 
ARRJ e atribuídas ao bibliotecário, não estão estabelecidas ofi­
cialmente neste Quadro .de . Atribuições de· Tá:ref as ·córno :funções · do 
profissional bibliotecário. 
Confirmou-se que o profissional bibliotecário nao foi capa-
citado no curso de biblioteconomia para atuar em atividades de 
extensão, culturais e ·recreativas, embora estas atividades sejam 
r, 
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pr6prias de bibliotecas públicas . o. bibliotecário, para atuar 
nesta área, necessita de outras. qualificações, não só . em termos 
de conhecimentos em outras áreas, como também de . características 
pessoais que favoreçam . a sua atuação, como, por exemplo, gostar . 
de lidar com o público, ter facilidade de se relacionar com 
pessoas. 
as 
O trabalho fora do centro urbano não atrai o bibliotecário, 
segundo a revisão da literatura, o que foi ratificado neste estu-, 
do, onde sé :v.e.rificou que o trabalho distante do centro urbano 
nao possibilita a participação em cursos, reuniões, seminários, 
etc. Constatou-se, ainda, que foi o motivo para que um dos bi­
bliotecários selecionados não assumisse. as funções em biblioteca 
situada em outro município. 
Importante notar , que os bibliotecários que permaneceram 
menos de dois anos no SESC/ARRJ estavam lotados em bibliotecas 
localizadas em municípios distantes da cidade do Rio de Janeiro. 
Considerando ser a maioria dos profissionais bibliotecários 
do sexo feminino, o trabalho em locais que obriguem a mudanças de 
residência quase sempre não atraem o bibliotecário, porque, ge­
ralmente, · implicam' muo.-a.n.çç\s de situação na qual já está estru­
turado, como c�;amento, família, amigos, etc. Igualmente, as as­
pirações profissionais podem ser prejudicadas quando o trabalho 
fora dos grandes centros urbanos não possibilita o aperfeiçoamento 
profissional .  
A jornada de trabalho . dos bibliotec'ários, que em algumas bi­
bliotecas inclui sábados, domingos , e . feriados, foi uma das prin­
cipais causas da evasão apontadas pelos respondentes. O fato de 




criava dificuldades para os bibliotecários, em função do confli­
to entre os diferentes papéis a�ribuídos pela sociedade às mulhe­
res. 
Confirmaram-se resultados de pesquisas apresentadas na re­
visão da literatura, de que é baixo o salário oferecido ao bibli­
otecário no mercado de trabalho . A remuneração do bibliotecário 
no SESC/AR,RJ fôi . considerada baixa em re1ação ao mercado de tra­
balho, tendo em vista, segundo os comentários, a jornada de tra-
balho irregular (trabalho nos finais de semana e feriados) as 
atribuições exigidas e o deslocamento para outro munic!pio. 
Para a maioria dos bibliotecários, a predominância femini­
·na na profissão não prejudica a carreira profissional, contrari­
ando opiniões na revisão da literatura, onde se considerou essa 
predominância responsável pelo baixo status da profissão. 
Outros respondentes, entretanto, consideraram que a predo­
minância feminina prejudica a carreira profissional, revelando 
melhor entendimento da condição da mulher na sociedade, princi­
palmente no mercado de trabalho. Por outro i .lido, evidenciou-se, 
nos comentários, que, de modo geral, os respondentes estão cons­
cientes de que a mulher é capaz profissionalmente. 
Verificou-se que os bibliotecários realizavam, diariamen­
te, funções que poderiam ser atribuídas ao pessoal auxiliar, es-
te insufi ciente nas bibliotecas. Esta situação causava um acu-
mulo de funções que dificultava o desempenho do bibliotecário em 
suas atividades específicas, prejudi cando, conseqüentemente, o 
atendimento dos objetivos da Instituição. 
Os fatores que contribuíram significativamente para a eva­
sao dos bibliotecários do SESC/ARRJ foram: a baixa remuneração 
r, 
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do bibliotecário na Instituição; jornada de trabalho irregular, . 
que inclui trabalho nos finais de semana e feriados; e deficiên­
cia de recursos (humanos e materiais) nas bibliotecas. 
Constatou-se, portanto, que a inadaptação profissional re­
sultou mais de fatores que não satisfizeram necessidades e inte­
resses pessoais e profissionais, do que da inadequação ao tipo 
de trabalho realizado nas bibliotecas do SESC/ARRJ, ou seja, as 
atividades de extensão, culturais , e recreativas, para as quais 
os bibliotecários não foram preparados para atuação profissional, 
pelos cursos regulares. Estes resultados contrariaram, assim, o 
pressuposto de que esta foi a principal razão para a evasão dos 
bibliotecários. 
Quanto aos bibliotecários que permanecem no SESC/ARRJ. e que 
encontraram as mesmas dificuldades apresentadas pelos demais, de­
vem ter tido melhores condições de conciliar suas necessidades e 
interesses pessoais e profissionais com as exigências do trabalho 
na Instituição. 
O quadro a seguir mostra o perfil dos bibliotecários que 









































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Tendo em vista a especificidade das atividades nas biblio­
tecas do SESC/ARRJ, como foi exposto neste trabalho, e as carac­
terísticas da formação profissional do bibliotecário, que deixam 
a dese j ar quanto à execução daquelas atividades, recomenda-se, 
com relação ao recrutamento, seleção . e treinamento de bibliote­
cários para as bibliotecas do SESC/ARRJ: 
- estabelecer critérios para orientar a seleção de profis­
sionais com características pessoais que melhor poderão 
contribuir para o desempenho adequado das funções que de­
verão desenvolver na Instituição, tais como criativida­
de, iniciativa, dinamismo, flexibilidade, gostar de tra­
balhar com o público, capacidade de trabalhar em equipes 
multidisciplinares, etc. 
Tais características permitirão abreviar o período de 
adaptação inicial, facilitar a identificação do bibliote­
cário com as propostas de trabalho institucional . e favo­
recer a satisfação profissiona l, condição indispensável 
para estimular a permanência do bibliotecário na Insti­
tuição. 
- reformular a descrição do cargo "Bibliotecário " no SESC/ 
ARRJ, ora vigente, acrescentando no seu Quadro de Atri­
buição de Tarefas, as funções de planej amento e execução 
de atividades de extensão, culturais e recreativas, as­
sinalando-as como prioritárias no desempenho profissional 




por ocasião da seleção, o que é esperado da sua atua­
çao profissional nas bibliotecas do SESC/ARRJ; 
realizar treinamento em serviço, quando da admissão, 
com a finalidade de integrar o profissional no SESC/ 
ARRJ, favorecendo o entendimento das propostas de tra­
balho da Instituição, o que virá facilitar a sua adap­
tação aos serviços; 
- facilitar e/ou promover a participação do profissional 
bibliotecário em cursos de atualização, aperfeiçoamen­
to e/ou especialização, seminários, encontros, congres­
sos, etc, nas areas de biblioteconomia e de animação 
cultural; também em outras áreas que possam contribuir 
para ampliar seus conhecimentos, possibilitando desem­
penho adequado. 
Na seleção do pessoal de apoio destinado às bibliote­
cas, assim como nos treinamentos em serviço para este 
pessoal, deverão ser observados critérios s�melhantes. 
Com referência à jornada de trabalho na Instituição, e 
necessário que haj a urna equiparação, pois há um evidente prejuí­
zo do bibliotecário, que trabalha 36 h semanais, com relação ao 
profissional de Serviço Social, por exemplo, que tem jornada de 
trabalho de 30 h semanais. Assim sendo, recomenda-se, quanto · ã 
jornada de trabalho nas bibliotecas do SESC/ARRJ: 
- estudar a disparidade de jornada de trabalho entre o 
bibliotecário e o assistente social, realizando a equi-
J 
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paraçao devida e, reconhecendo, assim , o papel do biblio­
tecário na Instituição. 
Atualmente, está sendo implantado na Biblioteca Central 
do SESC/ARRj um sistema automatizado de processamento técnico, o 
que, certamente, reduzirá e facilitará as tarefas dos bibliotecá­
rios nos Centros de Atividades, deixando mais tempo para a execu-
çao das atividades de animação cultural. Assim, recomenda-se, 
com relação ao Quadro de Pessoal nas bibliotecas do SESC/ARRJ : 
- proceder a um estudo para redimensionamento do Quadro, 
a fim de possibilitar maior dinamização das atividades 
técnicas e de animação cultural. Este redimensionamen­
to levará à constituição de uma equipe para os Centros 
de Atividades, constando de bibliotecários e auxiliares 
em número suficiente e em caráter permanente, além de 
estagiários. Desta forma, se permitirá melhor distri­
buição dos serviços e maior disponibilidade de tempo pa­
ra o bibliotecário dedicar-se ao planejamento e execuçao 
de programação dinâmica nas bibliotecas. 
A adequação quantitativa de recursos humanos nas bi­
bliotecas permitirá, igualmente, melhor distribuição do 
pessoal na escala de serviço para sábados, domingos . e 
feriados, não sacrificando excessivamente o recurso hu­
mano , e mantendo a biblioteca sempre atuante. 
Recomenda-se, com relação ao Quadro de Pessoal da Biblio­
teca Central : 
formação de uma equipe de bibliotecários, auxiliares ad­







caráter permanente, para evitar interrupção e atraso nos 
serviços básicos executados pela Central. 
Considerando a dificuldade, ou mesmo a impossibilidade de 
lotação de bibliotecários em municípios mais distantes da cidade 
do Rio de Janeiro, como por exemplo, Campos e Três Rios, recomen­
da-se à Divisão de Orientação Social-DOSO, com relação a pessoal 
nas bibliotecas do SESC/ARRJ: 
- que o pessoal auxiliar, devidamente treinado, poderá 
executar as atividades da biblioteca, sob a coordenação 
e supervisão de um bibliotecrio da Biblioteca Central, 
que realizará visitas frequentes às bibliotecas. Igual-
mente, no impedimento ·de bibliotecário, por férias, li­
cença, etc., pessoal auxiliar treinado poderá fazer a 
cobertura, com a supervisão devida. 
Há necessidade de serem definidos os papéis da Biblioteca 
Central/Bibliotecas do SESC/ARRJ, a fim de evitar duplicidade de 
serviços e para ser., · estabelecida uma hierarquização administra­
tiva, e ainda , propiciar melhor atuação como Sistema/rede de Bi­
bliotecas a nivel regional. Com esta finalidade, recomenda-se 
à Divisão de Orientação Social-DOSO, com relação à estrutura das 
Bibliotecas do SESC/ARRJ : 
elaboração de plano de reestruturação dos serviços das 
Bibliotecas, fixando-se uma coordenação, divisão de 
serviços , competências e respectiV?S atribuições. 
Com referência às Escolas de Biblioteconomia, tendo em 




deficiências do antigo currículo, recomenda-se: 
dar maior atenção ao ensino das disciplinas de caráter 
social, enfatizando-se a realidade com a qual o profis­
s iona l  irá trabalhar, e o papel da biblioteca dentro 
desse contexto : 
O conhecimento da rea lidade social do País dará ao 
profissional condições para enfrentar situações próprias 
dos países pobres, como por exemplo, a falta ou escassez 
de recursos de todo o tipo . Daí, é necessário desenvol­
ver a criatividade e flexibilidade no profissional . 
dar aos serviços fins o mesmo tratamento que vem sendo 
dado aos serviços meios, destacando a prestação de ser­
viços como o objetivo final da atividade do bibliotecá­
rio, sobrepondorse à. execução de serviços técnicos ape­
nas. 
A profissão só é valorizada pelos dirigentes e usuá­
rios quando realiza os obj etivos · da instituição através 
da prestação de serviços eficientes e relevantes aos 
usuários. 
- destacar na disciplina Administração e Organização de 
Bibliotecas, os tópicos que propo
.
rcionarão melhores con­
dições ao profissional de biblioteconomi a  de administrar 
· ' 
uma biblioteca, tanto no que se refere aos .serviços meios, 
como aos serviços fins. 
As atividades das bibliotecas modernas impõem a neces­
sidade de conhecimentos sobre planej amento, organização, 





mentos, elaboração e execuçao de projetos, relatórios, 
etc, e também de métodos e processos administrativos, 
188 
para avaliação constante das tarefas. Esses conhecimen-
tos não eram contemplados de maneira suficiente no cur­
rículo antigo. 
Além disso, recomenda-se seja destacada nessa disci­
plina · ou em outra, a função da Biblioteca pública, for­
necendo ensinamentos sobre como desenvolver acervo bási­
co com os recursos disponíveis, como dinamizar as ativi­
dades da biblioteca, etc. 
As Associaç5es da ciasse recomenda-se : 
- acompanhar as mudanças e necessidades do mercado de tra­
balho, oferecendo cursos de caráter técnico que proporci­
onem ou complementem conhecimentos nas áreas que se impu-
serem; 
realizar cursos da área de animação cultural, para suprir 
esta necessidade específica do mercado de trabalho, que 
ultimamente vem crescendo; 
oferecer cursos da área de Psicologia Social, principal­
mente sobre trabalho com grupos, para facilitar a intera­
ção do bibliotecário junto a grupos diversificados, como 
profissionais de outras áreas, com usuários e outras 
pessoas com as quais precisa trabalhar . 
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de biblioteconomia, que nao foi preenchida ao se prete­
rir a proposta de inclusão da disciplina Psicologia So­
cial no novo currículo, ora vigente. 
Finalmente, ao SESC/Departamento Nac ional recomenda-se : 
- um estudo da situação das bibliotecas no sentido de ve­
rificar se os problemas e dificuldades enfrentadas pe­
los bibliotecários nos serviços das bibliotecas das Ad-
ministrações Regionais do Pais se assemelham quanto as 
questões relacionadas neste estudo, ou sejam, mobilida­
de de pessoal, estrutura dos serviços, realização das 
atividades de extensão, jornada de trabalho, salário 
diferenciado, baixa remuneraçao, levando-se em conside­
ração as diferenças regionais. 
- a realização de encontros entre os bibliotecários das 
Administrações Regionais e Delegacias Executivas, a 
exemplo do que já vem ocorrendo no SENAI/DN, para a 
discussão dos problemas comuns, troca de experiências, 
principalmente no que diz respeito ao desenvolvimento, 
a médio e longo prazo, de um sistema/rede nacional de 
bibliotecas do SESC, atuando de maneira uniforme, pa-
dronizadas , e dirigidas ao atendimento dos objetivos da 
Instituição. 
Como base para esta estruturação das bibliotecas do 
SESC, devem ser utilizados, inicialmente, todo o mate­
rial já preparado pelo próprio pessoal do SESC . e que 
se refere, tanto às atividades técnicas, como às cultu­
rais e recreativas das bibliotecas da Instituição, corno 








6 - BIBLIOGRAFIA 
1. ALMEIDA JUNIOR , Oswaldo Francisco de. Estudo de caso : merca­
do e salário. Palavra-Chave. São Paulo , ! : 1 3 - 6 , maio. 
1 984. 
2 .  Mercado de trabalho. Revista Brasileira de Bibliote­
conomia e Documentação ,  � ( 1/2 ) : 6 2-7 7 , j un. 1 985. 
3. AMARANTE , N. T. de S. V. O bibliotecário no Brasil : configu­
raçao para a defesa profissional de direito e de fato com 
enfoques interdisciplinares , institucionais e sobre o CRB-
7. In : CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMEN­
TAÇÃO , 10. Curitiba , 2 2 - 2 7  jul. 1 9 7 9. Anais • . .  Curiti­
ba , ABPR , v. 3. p. 1 0 1 0 - 2 4. 
4. ANDRADE , Ana Maria Cardoso de & MAGALHÃES , Maria Helena de 
Andrade. Obj etivos e funções da biblioteca pública. Re­
vista da Escola de Biblioteconomia da UFMG. Belo Horizon­
te , f (l ) : 48-5 9 , mar. 1 9 7 9. 
5. ANDRADE , Diva Carraro de. Porque a hiena ri. Palavra-Chave. 
são Paulo , ! : 1 0 , maio. 1 984. 
6. ANTUNE Z ,  Evelin Rodriguez. Estudo das percepçoes de usuários 
e bibliotecários na biblioteca da Universidade Federal de 
Viçosa. Rio de Janeiro , UFRJ/IBICT , 1 987. 2 0 1  fls. Dis­
sertação de Mestrado. 
7. ATIENZA,  Cecília Andreotti et alii. O bibliotec ário : avalia­
ção crítica e perspectivas. In : CONGRESSO BRASILEIRO DE 
BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO , 1 0. Curitiba , 2 2 - 2 7  j ul. 






8. BARROS, Telma Regina Espanhol de. Mobilidade dos bibliote­
cários registrados no Conselho Regional de Bibliotecono­
mia - 9a. Região, constantes corno ativos em Curitiba. 
In: CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTA­
ÇÃO, 10. Curitiba, 22-27 jul. 1979. Anais • . • Curitiba, 
1979. p. 86-97. 
9. BARROSO, Maria Alice. Interdependência ou morte da Biblio­
teconomia brasileira. Revista de Biblioteconomia de Bra­
sília, 1:. (2) : 109-19, jul. /dez. 1973. 
10. BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE BIBLIOTECÃRIOS. são Pau­
lo, I (6) : 1-2, abr. 1986. 
11. BOTASSI, Miriam. Bibliotecária (o) :  a profissão no feminino 
e o mercado. Palavra-Chave. São Paulo, ! : 3-4, maio. 1 9 8 4 . 
12. BRANDÃO, Nagete Habli. A interdisciplinaridade da bibliote­
conomia. Boletim ABDF, Nova Série. Brasília, 1 (4) : 2 1 - 4 4 , 
out. /dez. 1982. 
13. BRUNETTI, Maria Isabel Santoro & SILVA, Valéria de Assumpção 
Pereira da. Biblioteconomia brasileira - um problema dos 
bibliotecários. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONO­
MIA E DOCUMENTAÇÃO, 10. Curitiba, 22-27 jul. 1979. 
Anais . . .  Curitiba, 1979. v. l. p. 11-26. 
14. CAMPOS, C. M. O currículo mínimo na Escola de Bibliotecono­
mia da Universidade de Minas Gerais: um espaço para re­
flexão. Revista de Biblioteconomia de Brasília, 11 (2) : 
317-22, jul. /dez. 1983. 
15. CESARINO, Maria Augusta da Nóbrega. O ensino de Biblioteco­
nomia: um currículo a ser mudado. Revista da Escola de 








1 6 . CORDEJ RO , Paulo Py.. Biblioteccnomia brasileira : avaliação 
crí tica e perspectivas . In : CONGRESSO BRAS ILEIRO DE BI-· 
BLIOTECONOMIA E DOCUY.!ENTAÇÃO , 1 0 . Curitiba , 2 2 - 2 7  jul . 
1 9 7 9 . Anais . . • Curitiba , 1 9 7 9 . v . l . p . 2 7 - 4 9 . 
1 7 . CORSETT I ,  Lenira . Criatividade & Biblioteconomia . Revista 
da . Escola de Biblioteconomia da UFMG . 
( 2 )  : 2 0 9- 2 9 , set . 19 82 . 
Belo Horizonte , 1 1 
18 . CORRtA , Nancy Westphalen . Situação profissional do biblio·- · 
tecário brasileiro . In : CONGRESSO BRAS ILEIRO DE BIBLIO- ·  
TECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO , 1 0 . Curitiba , 2 2 - 2 7  jul . 19 7 9 . 
Anais . . .  Curitiba , 1 9 7 9 . v . 3 .  p . 9 5 6 -6 3 . 
19 . COSTA , Maria Neusa de Morais . O bibliotecário e o contexto 
sócio-econômico . Boletim da ABDF , Nova Série . Brasilia , 
� { 2 ) : 1 O 6-1  O , abr . / j un . 19 8 5 . 
2 0 . CUNHA , Murilo Bastos da . Necessidades atuais de bibliotecá­
rios no Brasil . Revista de Biblioteconomia de B;asília , 
l (l )  : 1 5-2 4 , jan . /jun . 19 7 4 . 
2 1 . 
2 2 . 
2 3 . 
O bibliotecário brasileiro na atualidade . Revista 
da Escola de Biblioteconomia da UFMG. Belo Horizonte , 5 
( 2 )  : 17 8- 9 4 , set . 1 9 7 6 . 
O papel do bibliotecário na sociedade brasileira . Re­
vista da Escola de Biblioteconomia da UFMG . Belo Horizon­
te , 2 ( 1 ) : 7 - 2 6 , mar . 1 97 8 .  
O desenvolvimento profissional e a educação continu­
ada .  Revista de Biblioteconomia de Brasília , � ( 2 )  : 1 4 9 - 5 6 , 




24. DELAMANHA, Marilena Gonçalves. Métodos de dinamização para 
bibliotecas públicas, visando incentivar o lazer sócio­
cultural, In: ASSEMBL� IA DAS COMISSÕS PERMANENTES DA 
FEBAB, 4. são Paulo, Anais ... são Paulo, 1978 . p.147-
52. 
25. FARINAS, Vera Helena Pimentel. Sobre Biblioteconomia. Re­
vista de Biblioteconomia de Brasília, ! (2) : 141-44, jul./ 
dez. 1973. 
26. FERRAZ, Terezine Arantes. O bibliotecário, a informática e 
o inter-relacionamento dos profissionais que operam as 
bibliotecas de hoje. Revista Brasileira de Biblioteco­
nomia � Documentação, 14 ( 3/4) : 2 0 4- 14, jul ./dez. 1981. 
27. FERREIRA,. Carminda Nogueira de Castro. A formação do bi­
bliotecário. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONO­
MIA E DOCUMENTAÇÃO, 10. Curitiba, 22-27 jul. 1979. 
Anais . . . Curitiba, 1979. v.3. p.944-52. 
28. Biblioteca pública é biblioteca escolar? Revista 
Brasileira de Biblioteconomia � Documentação, 11 (1/2): 
9 -16, jan./jun. 1978. 
29. FERREIRA, Maria Luiza Alphonsus de · Guimaraens. Seminário 
sobre "A formação do bibliotecário face ãs exigências 
profissionais da atualidade ". Relatório. Revista da 
Escola de Biblioteconomia da UFMG. Belo Horizonte, 2 
(2) : 251-63, set . 1973. 
30. FERREIRA , Maria Luiz a Alphonsus de Guimaraens et alii. · Cur­
rículo de Biblioteconomia. Revista da Escola de Biblio-
teconomia da UFMG. Belo Horizonte, � (1) : 92- 9 9, mar. 
1977. 
31. FERREIRA, Glória Isabel Sattamini & OLIVEI RA, Zita Catarina 
Prattes de. O bibliotecário e suas atividades. Boletim 








32 . FIGUEIREDO, Nice Menezes de . Currículo de biblioteconomia: 
uma questão de mudança de orientaç.ão . In: CONGRES.SO BRA­
SILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 9 .  Porto Ale­
gre, 1977 . Anais . . .  Porto Alegre, 1977 . v . 2 . p . 258-63 . 
33 . 
34 . 
O ensino de Biblioteconomia no Brasil: relatório de 
equipe de pesquisa sobre o status quo das escolas de bi­
blioteconomia e documentação, com ênfase na situação do 
pessoal docente . Brasília, CAPES, 1978, v . l .  
FIUZA, Ma;ys ia Halb.eiros .  Estudo de uso do catálogo da bibli-· 
oteca central do SESC/BH . Revista da Escola de Bibliote-
conomia da UFMG . Belo Horizonte, 10 (1) : 67-80, mar . 1981 . 
35 . FLUSSER, Victor . O bibliotecário animador: considerações so·­
bre sua formação . Revista da Escola de Biblioteconomia da 
UFMG . Belo Horizonte, 11 (2) :230-36, set . 1982 . 
36 . A biblioteca como um instrumento de açao cultural . 
Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG . Belo Hori­
zonte, 12 (2) : 145-169, set . 1983 . 
3v . FONSECA, Edson Nery da . A pós-graduação em Biblioteconomia . 
Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG . Belo Hori­
zonte, l ( l) :27-39, mar . 1974 . 
38 . FRIEDRICH, João Antonio . Novo currí culo de Biblioteconomia . 
ARB Notí cias, � (3) : 6-8, jul . /set . 1982 . 
39 . GOMES, Hagar Espanha . Experiência do IBBD em programas de 
pós-graduação . Revista da Escola de Biblioteconomia da 
UFMG . Belo Horizonte, l (l) : 13-26, mar . 1974 . 
40 . GONZAGA, M . A . P .  Bibliotecário: uma visão crítica do profis­
sional . Palavra-Chave . são Paulo, �: 12-3, ago . 1982 . 
r 
19 5 
4 1 .  GONZALEZ, Lúcia Maria Salgado & MACHADO, Iara Conceição Neves. 
Biblioteca - Laboratório . ln : JORNADA SUL-RIO GRANDENSE DE 
BIBLI OTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 7. Porto Alegre, 2 6-3 0 
jul. 1 982. Anais . . .  Porto Alegre, 1 982. p. 2 7 1-82. 
4 2. HAVARD-WILLIAMS, P. S. E. O. : a Biblioteconomia no Brasil. Re­
vista de Biblioteconomia de Brasília, l (l )  : 3-15, j an. /j un .  
1 9 7 5. 
4 3. HENRIQUES, Ivana de Freitas & SILVA, Tereza Maria Ribeiro . 
Biblioteca do Centro de Atividades da Tijuca. Serviç� Soci­
cia l do Comércio: análise e avaliação. Rio de Janeiro, 
IBICT, 1 981 4 5  fls . 
4 4. LEWIS, Malcolrn . Sociologia, administração e biblioteca. Re­
vista da Escola de Biblioteconomia da UFMG. Belo Horizon-
te, 1_ ( 2 ) : 3 1 0-2 3, set. 1 9 7 3. 
- --
4 5 . LIMA, Etelvina. O bibliotecário brasileiro na década dos 7 0. 
4 6. 
Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG. Belo Hori-
zonte, _! ( 2 )  : 2 1 2-8, set. 19 7 2 . 
- --
Biblioteca em programas de alfabetização e educação 
de adultos. Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG. 
Belo Horizonte , 1 1 ( 2 )  : 13 3 - 4 5, set. 1982 . 
4 7 . LIMA, Maria Lectícia de Andrade. Renovação. Cad. Biblioteco­
nomia. Recife, ( 9 )  : 2 3-3 0, dez, 1 985. 
48. LIMA, Regina Célia Montenegro de. Reformulação curricular :  
relato de urna experiência na área da informação. ln: REU­
NIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILE IRO PARA O PROGRESSO DA CI­








1 9 6  
49. LIMA, Regina Célia Montenegro de. Informações para 2 desen­
volvimento e �  formação de recursos humanos especializa­
dos . Florianópolis, Universidade Federal de Santa Cata­
rina . Centro Sócio-Econômico . 1982 . 2 09 fls . Dissertação 
de Mestrado. 
5 0 . LIMA, Nancy André de & ALVARADO, Rubén Urbizagástegui . Ne­
cessidades dos usuários e adeauação das coleções biblio­
gráficas da biblioteca da Divisão de Orientação Social, 
do SESC/ARRJ. Rio de Janeiro, SESC/ARRJ-DOSO, 1980 . 
2 5  fls. 
5 1 . LUCENA, J . L .  O efeito do novo currículo do curso de gradua­
çao no curr ículo do mestrado em Biblioteconomia da Univer­
sidade Federal da Paraíba . Revista de Biblioteconomia de 
Brasí lia, _!! ( 2 )  : 2 3-6, j ul . /dez. 1983. 
5 2 . MACEDO, Neusa Dias de. Reflexões sobre educação contínua pa­
ra o bibliotecário. Revista Brasileira de Biblioteconomia 
e Documentação, � ( 1/2 ) : 5 2 - 6 1, jun .  1985. 
5 3 . MACHADO, Iara Conceição Neves . Ocupação do espaço profissio­
nal do bibliotecário. In : ENCONTRO DE BIBLIOTECÁRIOS NO 
INTERIOR, 2 .  Pelotas, 1983 . Anais . . .  Pelotas, 1983 . 
p . 1 6-49. 
54 . MAIA, Cristiane de Almeida . Serviços e atividades nao conven­
5 5 . 
cionais desenvolvidas por profissionais da informação no 
Distrito Federal : estudo exploratório . Revista de Biblio­
teconomia de Brasília, .!_! ( 2 ) : 2 6 7-86, jul . /dez . 1986 . 
MARTUCCI, Elisabeth Mareia & MONSANTO, Francisca Olinda . Im­
plicação da educação bibliotecária no desempenho do pro­
fissional como agente da democratização da leitura . In: 
CONGRESSO DE LEITURA DO BRASIL, 3. Campinas, 1981 . p . 92-4 . 
19 7 
5 6. MARTUCCI, Elisabeth Mareia. Sobre educação bibliotecária e 
perfil profissional. Palavra-Chave. são Paulo, 1: 2, 
out. 1983. 
5 7 .  MAYER, Alcione Breneisen . Estudo do sistema centralizado de 
processos técnicos utilizado nas bibliotecas do SESC no 
Paraná. Universidade Federal do Paraná. Setor de Educação. 
Curso de Biblioteconomia e Documentação. Curitiba, 1978. 
19 fls. 
58. McCARTHJ, Cavan M. Achievements and obj ectives in Brazilian 
librarianship. Int. Libr. Rev. , 15 ( 2 )  : 13 1-4 5. 1983. 
59. MEC. Secretaria de Ensino Superior. Proposta de currículo 
mínimo de biblioteconomia. Documento produzido pelo grupo 
de trabalho reunido no período de 2 4  a 28 de novembro de 
1980. Brasília, 1981. 2 3  fls. 
6 0. MELLO, Maria Ivone de. Conflito: uma avaliação. In: JORNADA 
SUL-RIO GRANDENSE DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 7. 
Porto Alegre, 2 6- 3 0  j ul. 1982. Anais . . .  Porto Alegre, 
1982. p. 4 0 5- 2 1. 
6 1. MILANESI, Luís. Forma/formação/fôrma do bibliotecário. Pa­
lavra-Chave. são Paulo, l: 3- 10, out. 1983. 
6 2. MILLER, Rosanna . The paraprofessional. Library Journal, 15: 
5 5 1- 54,  march, 197 5. 
6 3. MIRANDA, Antonio. Ce cily ou a missão do bibliotecário. Re­
vista da Escola de Biblioteconomia da UFMG. Belo Horizon­
te, ! ( 1)  : 7- 18, mar. 1979. 
6 4. MONlENEGRO, Zildene Baima Amora et alii. Manual de serviço. 
Fortaleza, SESC. Divisão de Orientação Social. Biblioteca, 










65 . MORAIS, Janice Monte-Mor Alves . Manual de serviços de exten­
sao para as bibliotecas do SESC . Rio de Janeiro, SESC . De­
partamento Nacional, 196 4 . 3 6  p .  
66 . MOURÃO, Jane Lovalho .  A importância do estágio na formação 
profissional do bibliotecário . ln : CONGRESSO BRASILEIRO 
DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUXENTAÇÃO, 10 . Curitiba, 2 2 - 2 7  
jul . 1979 . Anais . . .  Curitiba, 1979 . v . 3 .  p . 114 - 2 2 .  
67 . NEGRÃO, May Brooking. Serviços ao usuário da biblioteca pu­
blica . ln: JORNADA SUL-RIO GRANDENSE DE BIBLIOTECONOMIA 
E DOCUMENTAÇÃO, 6 .  Porto Alegre, 1980 . Anais . . .  Porto 
Alegre, 1980 . p . 59- 78 . 
68 . NOGUEIRA, Oracy . Pesquisa social : introdução as suas técni­
cas . 3 . ed .  são Paulo, Nacional, 1975 . 
69 . OLIVEIRA, Zita Catarina Prattes de. Um estudo de auto-imagem 
profissional do bibliotecário . Palavra-Chave . são Paulo, 
I: 8-9, ago . 1982 . 
70 . PARE , Richard. L'accessibilité des études universitaires aux 
techniciens de la documentation . Documentation et biblio­
theques , janvier-mars, 19 8 3 . 
71 . PIMENTEL, Cléa Dubeux Pinto . O bibliotecário e sua atuação 
profissional . ln : CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA 
E DOCUMENTAÇÃO, 10 . Curitiba, 2 2-27  jul . 1979 . Anais . . .  
Curitiba, 1979 . v . l .  p . 63-7 3 .  
7 2 .  Formação profissional e as perspectivas do bibliotecá­
rio . Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, 
18 (1  / 2 )  : 3 3-4 3 • j un . 19 8 5 • 
199 
73. PINTO, Ana Maria Bresolin. A biblioteconomia como agente do 
progresso social. In : JORNADA SUL-RIO GRANDENSE DE BIBLIO­
TECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 7. Porto Alegre, 26-30 jul. 
Anais ... Porto Alegre, 1982. p.32.40. 
74. PIROLLA, Maria Cristina Girão. A formação do bibliotecário. 
Palavra-Chave. São Paulo, } ; 2, out. 1983. 
75. POLKE, Ana Maria Athayde et alii. Análise do mercado de tra­
balho do bibliotecário em Belo Horizonte. Revista da Es-
cola de Biblioteconomia da UFMG. 
165-77, set. 1976. 
Belo Horizonte, � (2) : 
76. POLKE, Ana Maria Athayde. Ensino de Biblioteconomia : manu­
tenção ou mudança? Revista da Escola de Biblioteconomia 
da UFMG. Belo Horizonte, 12 (1) : 13- 29, mar. 1983. 
77. REICHMAN, Déa Catharina. Bibliotecário : profissão liberal. 
Boletim ACB. Florianópolis, 1 (3/4) : 34-47, jul. /dez. 1981. 
78. REIS, Lúcia de Moura & LIMA, Lúcia Helena Pimenta. A biblio­
teca infantil como fator de integração do individuo na so­
ciedade. C.B.B. Belo Horizonte, l (l) : 15-7, set. 1980. 
79. ROBREDO, Jaime et alii. Tendências observadas no mercado de 
trabalho dos bibliotecários e técnicos da informação nas 
bibliotecas especializadas do Distrito Federal, e qualifi­
cações requeridas. Revista de Biblioteconomia de Brasília, 
12 (2) : 123-47, jul./dez. 1984. 
80. ROBREDO, Jaime . Informação e transformação : reflexões sobre 
o futuro da biblioteca . Revista de Biblioteconomia de 
Brasília, 14 (1) : 5 1-69, jan./jun. 1986. 
. " 
200  
81. ROCHA, Ana Marise Lima. O bibliotecário e o papel da infor­
rnaçao. ln : JORNADA SUL-RIO GRANDENSE DE BIBLIOTECONOMIA 
E DOCUMENTAÇÃO , 7. Porto Alegre, 2 6- 3 0  jul. 1982. Anais . . .  
Porto Alegre , 1982. p. 312-16. 
8 2 .  RODRIGUES, Ricardo e .  A desintegração e o divórcio. Boletim 
da ABDF. rova Série, � ( 4 )  : 2-7, out. /dez. 1979. 
8 3 .  RODRIGUES, Vi ma Bernardes. Análise da o ferta de empregos 
para bibliotecário s em bibliotecas de Brasília. Boletim 
da ABDF. Nova Série . Bras ília, 2 ( 2 ) : 3 3 - 4 2, abr. /jun. 
19 8 2 . 
84. ROMANELLI, Maria de Lourdes Côrtes. Mercado de trabalho -
formal e alternativo - do bibliotecário brasileiro. Re­
vista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, 18 
( 3/ 4 )  : 5 4 -82, dez. 1985. 
85. SALÁRIO pago ao bibliotecário no Brasil. Palavra-Chave. São 
Paulo, i : 7 -9 ,  maio. 1984 . 
86. SELLTIZ, C. et alii. Métodos de pesquisa nas relações so­
ciais. são Paulo, EPU/EDUSP, 197 5. 
87. SESC. Administração Regional no Estado do Rio de Janeiro. Re­
gimento Interno da AR. Boletim de Serviç�, l,  1 6  jan. 
197 5. 
8 8 .  SESC. Departamento Nacional. SESC : os fatos no tempo. Rio de 
Janeiro, 197 7. 298 p. 
89. Norma s para aplicação das diretrizes gerais de �çao 











90. SESC.Administrac ão Regional no Estado do Rio de Janeiro. 
91. 
92. 
Plano de ação da Divisão de Orientação Social para 1981. 
Rio de Janeiro, DOSO, 1982. 
Projeto "Livros 5:. Autores da Literatura Brasileira ". 
Rio de Janeiro, DOSO-DOSAL, 1 9 8 3. 
Relatório da Divisão de Orientação Social- 1984. Rio 
Janeiro, DOSO, 1985. 
93. SHEPARD, M.D. Diagnóstico para el planeamiento de um siste­
ma de adestramiento bibliotecário en Brasil. In : CONGRES­
SO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 9. Porto Alegre, 
197 7. Anais • .. Porto Alegre, 197 7. p.15 1-7. 
94. SILVA, Gilda Olinto do Valle. O impacto dos cursos do IBICT 
sobre a atividade profissional dos egressos. Ciência da 
Informação. Brasília, ..!_! ( 2 )  : 3- 12, 1982. 
95. SILVA, Lourdes Furtado Pereira da. Bibliotecário : profissão 
e valorização. ln : JORNADA SUL-RIO GRANDENSE DE BIBLIOTE­
CONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 7. Porto Alegre, 2 6 - 3 0  jul. 1982. 
Anais ... Porto Alegre, 1982, 1982. p.294 - 3 0 5. 
96. SILVA, Katia Maria de Carvalho. Ativação cultural em biblio-
97. 
tecas fixas e carros-biblioteca no Estado da Bahia : pes­
quisa de novas técnicas de transferência da informação. 
ln : ASSEMBLtIA DAS COMISSÕES PERMANENTES DA FEBAB, 4. são 
Paulo. Anais ... são Paulo, 1978. p.5 13 - 3 0. 
Serviço de extensão em biblioteca pública através 
carros-biblioteca : implantação de um programa. In : CON­
GRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 10. 





98. SILVA, Lourdes Gregol Fagundes de. Plano de instalação de 
99. 
1 0 0. 
instalação de bibliotecas para o ServiçQ Social do Comér­
c io-Administração Regional da Guanabara. Porto Alegre, 
SESC, 197 2. 4 7  p. 
Como organizar um sistema centralizado de bibliote­
cas. Boletim de Intercâmbio. Rio de Janeiro, 2 2: 1 - 1 1, 
dez. 197 5. 
Sistema centralizado de bibliotecas do SESC: organiza­
çao dos serviços de extensão. ln: SPERRY, Suzana, org. 
Animação cultural: educação e informação para comunidades 
rurais. Brasília, 198 7. p.6 3-8 7. 
1 0 1. SMIT, Johana. Bibliotecário, in memoriam: um canto de morte 
em feitio de psicodrama. Palavra-Chave. são Paulo, 2: 2-
3 , ago . 19 8 2 . 
10 2. SNYDER, Carolyn & BURBACH, Sylvia J. Flexible scheduling: 
the Indiana University experience. Library Journal, 1: 
8 6 1-6 4,  April, 197 6. 
1 0 3. SODRt ; Rachel Maculan. Níveis salariais de bibliotecários 
com formação universitária em biblioteconomia ; valoriza­
çao da profis são. Bras ília, Universidade de Brasília. Fa­
culdade de Estudos Sociais e Aplicados, 198 3. 3 4  fls. 
1 0 4. SO ZA, Francisco das Chagas de. O usuário da biblioteca do 
Serviço Social do Comércio (SESC ) , de Belo Horizonte: pes­
quisa de utilização do serviço de biblioteca. Boletim 
ABDF, Nova Série, Brasília, � ( 1 )  : 4 1-5 2, jan./mar. 198 3. 
1 0 5. SPERRY, Suzana, org. Animação cultural: educação e informa­
ç ão para comunidades rurais. Brasília, As sociação dos Bi­




























2 0 3  
10 6. SUAIDEN, Emir José. Mercado de trabalho. Revista Brasilei­
ra de Biblioteconomia e Documentação, _!! ( 3 / 4 )  : 15 3-9, j ul./ 
dez. 198 1. 
10 7. TARAPANOFF, Kira. Aspectos da demanda e oferta no mercado 
de informação de Brasí lia. Boletim ABDF, Nova Série. 
Brasí lia, -ª. ( 3 )  : 196 - 2 12, j ul./set. 198 5. 
10 8. VALLADÃO, Haroldo. Democratização e socialização das biblio­
tecas. ln : CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DO­
CUMENTAÇÃO, 10. Curitiba, 2 2 - 2 7  jul. 1979. Anais ... 
Curitiba, ABPR, 1979, v.3. p.10 2 5 - 6. 
109. VARGAS, Lí lia Maria. Adequação dos cursos de Bibliotecono­
mia ao mercado de trabalho. ln : JORNADA SUL-RIO GRANDEN­
SE DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 7. Porto Alegre, 
2 6 - 3 0  j ul. 198 2. Anais ... Porto Alegre, 198 2. p.7 3 - 8 1. 
11 0. VASCONCELOS, Rosa Maria Araújo de Godoy. Perfil de marketing 
da biblioteca. Cad. Biblioteconomia. Recife, ( 9) : 5- 2 2, 
dez. 198 5. 
111. VEIGA, Evangelina de Azevedo. Ensino e Biblioteconomia. In : 
JORNADA SUL-RIO GRANDENSE DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTA­
ÇÃO, 7. Porto Alegre, 2 6 - 3 0  j ul. 198 2. Anais ... Porto 
A legre, 198 2. p.6 4 - 7 1. 
112. VIEIRA, Anna da Soledade & LIMA, Etelvina. A pós-graduação 
em Biblioteconomia e a formação de uma liderança nacional. 
Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG. Belo Hori­
113. 
zonte, .§. ( 2 )  : 12 5 - 3 5, set. 197 7. 
VIEIRA, Anna da Soledade. Caminhos transdisciplinares para 
a formação de bibliotecários. Revista da Escola de Bibli-
b lioteconomia da UFMG. 
198 3. 
Belo Horizonte, l:l ( 2 ) : 2 5 0 - 6 3, set. 
ANEXO 0 1  
I .  
ESTUDO DA ADEQUAÇÃO DO PROFISSIONAL BIBLIOTECÂRIO PARA 
ATUAÇÃO NAS BIBLIOTECAS DO SESC/ARRJ 
QUESTioNi..RIO 
IDENTIFICAÇÃO 
l .  Sexo 
Feminino 
Masculino 
2 .  Idade 
{ de 2 0  a J O  anos 
{ de 3 1  a 4 0  anos 
mais de 4 0  anos 
3 .  Estado civil 
2 0 4  
) Solteiro Casado Desquitado/Divorciado 
Tem dependentes ? 
I I . FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
1 .  Instituição 
2. Cidade 
A - Outros cursos 
Mestrado 
) Especialização 
) Curta duração 
Não 
Sim Quantos ? { 
3 .  Ano da formatura 19 




5 .  O Curso de Biblioteconomia o capacitou para o mercado de tra­
balho? 
( ) Sim 
Comente: 
( ) Não 
6. Quais disciplinas acha que poderiam ser eliminadas no currí­
culo? Comente: 
7 .  Quais disciplinas acha que poderiam ser acrescentadas no cur­
rículo? Comente: 
8. Onde realizou os estágios do Curso de Biblioteconomia? 
9 .  Esses estágios foram úteis na sua prática corno profissional? 
( ) Sim 
Comente: 





10. Quais atividades teve oportunidade de executar no estágio? 
Seleção e Aquisição 
Processamento técnico 
Atendimento ao leitor 
Tarefas administrativas 




III. EXPERI�NCIA PROFISSIONAL 
1. Você encontrou dificuldades para empregra-se? Comente : 
2. Quando iniciou as suas atividades como bibliotecário? 
Mês Ano 19 
3. Teve alguma experiência profissional antes de trabalhar 
no SESC/ARRJ? 
( ) Sim ( ) Não 
Se respondeu sim, quais atividades que realizava? 
Seleção e Aquisição 
Processamento técnico 
Tarefas administrativas 
Atividades de extensão 
Atividades culturais 
Atividades recreativas 
Outras ( especifique) , 
r---1 
20 7 
4 .  Quais dessas atividades voce prefere executar? Comente :  
5 .  Na sua experiência profissional , anterior ao SESC/ARRJ, corno 
você percebeu a Biblioteca dentro da Instituição/Empresa? Co­
mente : 
6 .  Nessa experiência profissional, corno você sentiu ser a percep­
ção dos outros profissionais com relação às suas atividades? 
Comente : 
IV. DESCRIÇÃO DO TRABALHO NO SESC/ARRJ 
1 .  Quando ingressou no SESC/ARRJ? 
Mês Ano 19 
2 .  De que maneira voce ingressou no SESC/ARRJ ? 
3 .  Em que biblioteca do SESC/ARRJ voce atuou/atua? 
4 .  Você já conhecia o tipo de trabalho que o SESC/ARRJ ofere­
cia a sua clientela/comunidade? 
( ) Sim 
Comente : 






5. O trabalho na biblioteca do SESC/ARRJ correspondeu as suas 
expectativas? 
( ) Sim 
Comente : 
( ) Não 
6. Você acha que as atribuições do bibliotecário no SESC/ARRJ 
estão claramente definidas? 
( ) Sim 
Comente : 
( ) Não 
7. Quais as funções que executava/executa no SESC/ARRJ? 
8. Qual a sua opinião a respeito da atuação do bibliotecário 
em atividades culturais, de extensão, e recreativas? Ad­
mite serem próprias da profissão ou não? Comente : 
9. t o  bibliotecário devidamente capacitado no Curso de Bi­
blioteconomia para trabalhar em atividades culturais, de 
extensão e recreativas? 
( ) Sim 
Comente : 

















1 1 . 
12 . 
2 .0 9 
Quais outras capacitações precisaria ter o bibliotecário 
para trabalhar no SESC/ARRJ? 
A que instituições acha que deve competir o preparo do 
bibliotecário para esse tipo de atividade? 
{ Escolas de Biblioteconomia 
Associações de classe 
( ) SESC/ARRJ {treinamento em serviço) 
{ Outras {especifique) 
Você encontrou dificuldades para adaptar-se ao tipo de 
trabalho da biblioteca do SESC/ARRJ? 
{ ) Sim 
Comente: 
( ) Não 
13 . Você encontrou barreiras de qualquer tipo para ,executar 
as suas funções? 
( ) Sim 
Comente: 
( ) Não 
14 . Você considera que o trabalho na biblioteca do SESC/ARRJ 
confere satisfação profissional? 







2 1 -0 
15. Como você percebeu/percebe a biblioteca dentro da Insti­
tuiçao? 
16. Que imagem você acha que os demais técnicos da Institui­
çao fazem do bibliotecário? 
17. Na sua opinião, o fato de trabalhar fora do centro urbano 
1 pode causar problemas para a atuação profissional nos se-
guintes aspectos: 
Obriga a deslocamentos diários longos 
Não possibilita participação em cursos, reuniões, se­
minários, etc. 
( ) Cria dificuldades para a realização de programas e 
atividades culturais 
( ) Outros (especifique) 
18. Qual é a jornada de trabalho na biblioteca 
atuou/atua? 
onde voce 
19. Em relação ao mercado de trabalho atual e _ local, como 








2 0  
2 11 
Em relação ao mercado de trabalho, você acha que a pre­
dominância co elemento feminino prejudica a carreira do 
bibliotecário? 
( ) Sim 
Comente: 
( ) Não 
21. Descreva um dia de trabalho regular na biblioteca do SESC/ 
ARRJ 
V. RAZÕES QUE LEVARAM Â EVASÃO DA BIBLIOTECA DO SESC/ARRJ 
1. De que maneira você deixou a Instituição? 
Pediu dispensa 
Foi dispensado 
2. Dentre os fatores abaixo, enumere em ordem de importância 
aqueles que contribuíram para a sua evasao da Instituição. 
(o 1 é o mais importante) 
localização da biblioteca em outro município 
) remuneraçao do bibliotecário na Instituição 
) falta de recursos (humanos e materiais) para desenvol­
ver seu trabalho 
inadaptação profissional 
problemas pessoais 
falta de reconhecimento profissional 
jornada de trabalho irregular ( trabalho nos fins de 
semana) 
( ) falta de estruturação na carreira (ascensão profissio� 
nal) 
( ) outros (especifique) 
1 '-' 
2 1 2  
ANEXO 0 2  
ROTEIRO DE QUESTÕES FORMULADAS A DIRETORA DA DIVISÃO DE ORIEN­
TAÇÃO SOCIAL , E AO PESSOAL TtCNICO DA INSTITUIÇÃO 
1 .  Corno voce percebe ser a função de um profissional biblio­
tecário? 
2 .  Corno voce ve a função do profissional bibliotecário nas 
bibliotecas do SESC/ ARRJ? 
3 .  Você considera que as bibliotecas do SESC cumprem de ma­
neira adequada às necessidades da Instituição, as suas 
funções? 
4 .  Você considera suficientes os recursos com os quais os 
bibliotecários contam para realizar as suas funções nas 
bibliotecas do SESC/ARRJ? 
5 .  Você considera os bibliotecários bem preparados 
executarem essas funções? 
para 
